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perdiz. lsís Fi].pe catiss de t^*os. Poterqial de nercado Pra o vinho do Alenlelo

RESUMO

Com egtetróolho de invesfigação , prete.ndeu-se esfudor o consumidor e o produtor de üúo
do Álentejo ,Íazendo um eStUdo de mercodo, o nÍvel nacionol, Paro o consumo, e um estudo o

nível regiono! poro o quose totolidode dos produtores. Com estos duos vertentes pretendeu-se:

o Ánolisor ore4ido vitivinícoto do Álentejo e Gi suos sub-regiões, porticulorme-nteas

percegões á preÍerêncios gue os consumidores têm relotivamente a tais sub-

rc-giõe-s:

. Avolior os atitudes e os escolhos dos consumidores relotivomente oo viúo dos

sub-regiões do Alenfejo;
. Estobelecer umo reloção entre prcer4;ões Íace oo consumo de vinho e as sub-

rqiões:
. Clossificor otributos pr prte dos consumidores;

. &rocte.rizar edefinir os principis pontos-chove do evolução do vinho do Álentejo

Por Porte dos Produtores.

Á metodologio odoptodo poro otingir os objectivos inclui dois estódios: um primeiro, onde o

estudo a<púrctório 
"om 

.""u.so o fontes sacundários de irÚormoção disponíveis foi o opção

escolhido- Com e.stefoi possíval obter um conjunto mais vosto de informoção e conhecimento

relativo oo temo em estudo. No segundo estádio, reotizodo otravâ do estudo descritivo, forom

construídos os instrumentos de onílise o aplicor, definida o formo de recolho do informoção e

oplicodos os inquáritos oos consumidores e eealizados os entrevistos oos produtoras-

Os resultodos obtidos mostram gue os vinhos com denominoçôes de origem são os mois

conhecidos; onda o confionço e os níveis de guolidade do produto são a principal rozão pelo guol

se eÍectua o comPro.

Os consumidores da omostro revelom que exisle um conhecimento dos marcos de viúo do

Alentejo direccionado oPenos poro um Pequeno conjunto de morcos; tem muito falto de

conhecimento relativomente oos designativos de gualidode, costos e metodologios de produção

existentes.

por fim, tentou-se oindo definir o liúo evolutivo de morketing o nível dos produtores de viúo

do Álentejo e estudou-se a convergância ou divergâncio por parte do consumo em reloção à

produção.

Polovros-chove:
Morketirg de vinho; estudo de marketing: analisedo consumidor; onolise do produtor; viúo do

V

Alenlejo: Alentejo.



perdiz lstfis Fa]|oe &çtas de là*os Potercial of market to the Yine of Alenl4lo

Abstrqt

With this invesfigotion work, in the areo oÍ morketing, it wos intended to study the consumer

and fhe producer of wine of the Alenlelo rqion by mokirg o study of the market, at the

notionol 1evel Íor the consumption, and, at the regionol level, sfudyirp olmost oll the producers.

With these two directiorus of anolysis it tuos m€ont:

. to omlyze the viticulture ond winemakirg ee.gion oi Alenteso and its sub-regiotts,

porticulorly theprceptions ond preference-sthot the consumars hove relotivaly to

such sub-regions;
. to relotivefLvolute the ottitudes ond the choices of the consumers towords the

wine of eoch sub-region of Álentejo;
o to estoblish a relotion betwe.en perceptions of wine consumPtion ond the sub-

re.giorts:
. to clossify ottributes on the part of the consumers;

o to, on the Part of the producers, eharacterizeond define the moin key-points in the

evolution of thewinemoking oÍ Alenteio.

The methodology odopted lo reach the objective.s deÍineÁ includes two phoses: o first one,

where an a<plãrotory study usirg the ovoilóle secondorl sources of informotion was the

chosen option, where it wos'poss:úe tu get o vosfer set of informotion ond relotive knowledge

to the subject in study. In the second phose, perÍormed through a descriptive study, the

onalysis instruments to opply were consfructed, the form of retraction of the informotion wos

deÍ,ineÁand the inguiriesto the consumerswereopplied ond corried throrrgh the interviews to

the producars. Íre results obtoined showed that the wines with origin certificotion are ühe

most known: whe-re the confidence ond the levels of product guality are the moin reason for

the purchose.

The consumers in the somple disclose thot there is knowledge oÍ the bronds of Alentejo wine

focused on o small set of the existirp bronds; the sample showed o lack of knowledge oÍ the

officiol quality designotions, of the varieties ond of the a<istirg methodologies of production.

I olso tried fo definethe evolúion of the morketing in the Âlentejo producers ond, finally the

coyergence or divergence on the port of the consumption in ralation to the production was

olso studied.

Key-Words:

Wine frlorketing; morketing study; consumer orrrlyze: producer otlíollyze: Álentajo wine;

Ale-rfieio
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1 o Introdução

1.1. Equadromento do temo

A Uniõo Europeio ocupo, no mercodo mundiol do vinho, um Popel importonte'

com guose metode da areo e mois de metode da produção, do consumo e dos

exportoções globois. Portugol, por seu lodo, ossume tombém um popel relevorfie

no viticulturo europeia e o região Alentejo um popel evidette e c??scente no

viticulturo nqcionol.

Desde o crioção do orgonizoção comum de mercodo (OCÂÂ), o mercodo vinícolo

evotuiu muito, podendo esso evotuçõo Ser corocterizodo por trà foses: umo

fose iniciol, muito curto, de eguilíbrío errtre o oferto e o Procuro; um oumento

Subsequente, muito pronunciodo, do produção, foce a umo procuro estrível: e' o

portir dos onos oitento, umo diminuiçõo constonte e umo modificoção

gualitativo, muito sensível, do procuro.

Foce oo a<poSto, importanteS evoluçõeS, nem SemPre coe?entes, nem

consensuois ocorrerom no ocn^. De liberol no início, sem limitoçôes de

plontoçõo e poucos instrumentos de regulorizoçõo do mercodo (destinodos o

fdzer foce às fortes vorioções onuois do produçõo) e, foce oos excedentes

estruturois criodos, po:isou, o portir de !978, o prepotente, com o proibição de

plontoçõo e o destiloção obrigotóriq dos excedentes. Com o reforço dos

incentivos finonceiros oo sbondono do vinho, no finol dos onos 80, umo

1



oproximoção oo equilíbrio de mercodo foi conseguida, emboro nõo

completomente olconçodo. Este estódio coincide com o momento de adesão de

Portugol à União Europeio (Comissão Europeio, 2005).

O sector do viticulturo portuguê.s teve ossim que conviver com o eliminoção do

proteccionismo externo euroPeu, decorrente doas ocordoS GATÍ, com o

evoluçõo do procuro poro um nívet quolitotivo que o vinho octuol nem sempre

podio garontir e, conseguentemente com o necessório revísôo do OC^A

efectuoda no quodro da Ágendo 2000 e da reformo gerol doPAC.

Com o novo OCM (Regulomento (CE) n.o t4931t999 do Conselho, de t7 de âÂoio

de 1999) pretendio-se otingir um melhor equilíbrio entre o oferto e o Procuro

no mercodo comunitório, dondo oos produtores o copocidode de odaptorem o

produçõo à evolução do mesmo, e promovendo o competitividade do sector, de

umo formo sustentodo. Este objectivo foi suportodo com finoncíomento à

reestruturoçõo de umo ríreo considerwel do vinho, por formo o obter vinhos

com procuro interno e e>cterna pelos consumidores.

A novo OCM do mercodo vitivinícolo reconhece o popel dos ogrupomentos de

produtores e dos orgonizoçõas sectoriois, ombiciono simplificor

consaderovelmente o tegisloçõo existente e abondonor o intervenção como conol

de escoomento ortificíol do produção, tornondo-se mais liberol. Contudo, não

exclui o recurso o medidos excepcionois de intervençõo no mercodo, sempre

gue os flutuoções importontes do produção gue corocterizom o sector e os

eventuois vorioções significotivos do procuro interno e mundiol o justifiquem.

Neste cenário,o principol problemo que enfrentom determinodos segmentos do

sector do vinho é o suo limitodo copocidode de odoptoçdo, com o necessário

?



velocidode, à evolução do vorioções nos mercodos. Por outro lodo, o octuol octtÂ

não conseguiu encontror soluções nem Poro os produções vinícolos com pouco

mercodo, nem poro os produções com mercodos em exponsão que não puderom

beneficior do flexibilidode necessório poro o seu desenvolvimento (Pinho,

2OO1)1.

Emboro o context o geral dq mqiorio dos Poís"s produtores sejo de forte

competitividoda, Portugol nõo demonstro oindo possuir essa copocidode'

Segundo o estudo da lÚlonitor 6roup (2003), o desempenho de Portugol no

mercodo do vinho corocterizo-se fundomentolmente por um investimento

reduzido, inovoção no suo moiorio orientodo Pqro o culturo do uvo e Poro o

crioçõo de polodores, um reconhecimento do produção ossociodo o vinhos

licorosos (vinho do Porto) e a folto de uma estrotégto explícito portilhado no

sau conjunto. A moiorio dos empresos líder no sector tem o suo PersPectivo

próprio dos oportunidodes futuros poro o vinho portugu&'

Isto deve -se oum conjunt o de razões históricos, culturois e sociois, sendo um

dos foctores mois significotivos o focto de no passodo ter hovido pouco

energia e dinheiro efectivsmente investidos no obordogem de guestões

eStrctégicos , que? o nível nocional, quer internocionol' Quois os produtos que

devem ser desenvolvidos e oferecidos poro o mercodo interno e guais os

mercodoS externoS que oferecem o moior potenciol de cre.Scimento Poro

Portugol e guois os produtos gue são oceites de formo mois noturol nesses

mercodos, são questões às quois se deverio tentor dor resposto' Tombém o

dimensão das empresos dificulto o investimento em estudos de mercodo e em

, ptrrlHo, Luís,.Estratégiai para el desarrollo de las cooperdivas vitivinícolas del Ribdejo", Tese

3
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iniciotivos de onrítise, existindo umo culturo torte de tomodo da decisões com

bose no intuiçõo e no bom seruio e ndo de formo profissionol. Nos cqsos em que

os decisões emPresoriois são fundomentodos, muitas Yezes baseiom-se em

expediente,s de produção (os uvos que se produzem por trodição), o que crio

otitudes de inércio no sector em reloção à modernizoção e à inovoção no suo

obordogem à formo de fazer negócios (Monitor êeoup,2003).

Esto situoção é porticulormente preocupante foce ao aumento ds 6r?.0 e do

produtividode do vinho ocomido nos últimos onos e consequentemente oo

oumento do volume de vinho o oterecer no mercodo, porgue o gronde moiorio do

vinho produzido é, vendido no mercodo interno. Duos tendêncios opostos têm

sido identificodos no mercodo interno de vinho em Portugol. Por um lodo o

redução constqnte do quontidode de vinho consumido e W? outro, o graduol

oumento do preço do vinho consumido, o que Se troduz, no finol, num oumento

do volor do vinho consumido. Contudo, o nõo crescimento do economio e o Suo

oficiol rece.ssão, osSociodo oo oumento interno do oferto, à concorràncio e

penetroçõo externos e oo poder negociol do distribuição, sugerem descidos

previsíveis nos preços e um retroimanto gerol do mercodo.

Trodicionolmente o Procuro no mercodo interno não se tem corocterizodo por

um grou de sofisticoção elevodo gue induzo os emPresos vitícolos o umo

modernizoção contínuo (|l\onitor 6roup, 2OO3), emboro esso tendâncio positivo

tendo o evidencior-se. No sua configuroção octual, o evolução provóvel do

sector, se não for denominodo pelo resposta dinômico à modernizoção groduol

do procuro locol, possoró certomente por umo estognoção ou crescimanto lento'

4



A importâncio do região Alentejo no contexto do produçõo nocionol, em virtude

guer do ocréscimo no suo superfície vitícolo, controriando o tendâncio nocionol

decrescente, que? do quolidade dos seus vinhos, com prémios recebidos em

certomes nocionois e internocíonois, justificorio maior e mois profundo

investigoção sobre o sector. Contudo, tol nõo ocontece, verificando-se o

existêncio de poucos estudos sobre o sector, guer oo nível rqioncl, quer oo

nível nacionol.

Desto formo, considero-se ímportonte contríbuir Poro o conhecimento dos

mercodos do vinho do Álentejo, em especiol dos mercodos de grwrde consumo,

como é o coso do mercodo do 6ronde Lisboo. Estudor os hríbitos de consumo e

de compro de vinho e ovoliar os possibilidodes do produto "Vinho do Regiõo

Alentejo' penetror de formo mois ocentuodo neSSeS mercodoS, bem como

seleccionor o melhor formo de comunicor com eles, são foctores indispensóveis

à tomado de decisão e à definiçôo de estrotégios de morketing por porte dos

seus decisores elou dos responsáveis pelo divulgoção e come?ciolízoção do

Vinho do Região Alenteio. Por outro lodo, os reloções dos empresos

produtoros com o }rande Distribuição, gue tenderão o ser codo vez mois

intensos, estimulom o que sejo iguolmente importonte conhecer os suos

motivoções e acigêncios.

1.2.*totivoção

A escolho do temo do dissertaçõo deve-se fundomentolmente de três motivos-

5



O primeiro resulto do importôncio gue o sector do vinho tâm em Portugol, de

umo formo gerol, e no região do Alentejo, em particulor e nos suqs

potenciolidodes poro o desenvolvimento locol e nocional.

O segundo diz respeito oo focto do outor, trobolhondo no sector e na região

Alentejo, desejor contribuir poro o oumento do conhecimento do mercodo do

vinho.

O terceiro motivo relociono-se com o constotoçõo de que, oPesor do

ímportância estratéEico nocionol e regionol, serem Poucos e fragmentados os

estudos a«istentes sobre o sector nos últimos onos.

Cumulotivomente, os três motivos. desenvolverom o otitude de Procuror

conhecer methor o potenciol de mercodo do vinho do Alentejo, com especiol

ênÍase no mercodo da âronde Lisboo, ossim como qvolior o consumidor e o

produtor de vinho do Alentejo. O temo geral do trobalho 'Potencial de

mercado para o vinho do Atentejo" pcro olám de contribuir Poro o melhor

conhecimento do mercodo, represento oindo Poro o oúor, um oprofundomento

dos conhecimentos científicos de morketing oliodo oo consequente

desenvolvímento Pessool e intelectuol.

1.3. Objectivos

É lmportonte conhecer os mercodos de gronde consumo, como é o coso do

mercodo do àrande Lisboo e estudor os hábitos de consumo e de compro, de

formo o ovolior os possibilidodes do produto "Vínho do Região Alentejo"

penetror de formo mois ocentuodo nesses mercodos, bem como seleccionor o
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melhor formo de comunicor com eles. Por outro lodo os reloções dos empresos

produtoros com o Gronde Distribuiçõo serão csda vez mois intensos e será

importante que os responsóveís pela divulgoção e comerciolízoção do Vinho do

Região Alentejo o contemple como porte do negócio, pelo que é essenciol

conhecer tombém os suos motivoções e extgàncias.

O objectivo deste trqbolho é entdo onqlisor o Vinho do Regiõo Alenteio,

guer do ponto de visto do consumo, ovolíondo o comportomento dos

consumidores relotivomente oo Vinho do Regiõo Alenteio, quer do produçõo,

onolissndo e corocterizondo o suo bose de orgonizoção e o e-stratégío

produtivo.

Contribuem poro este objectivo geral,os seguintes objectivos específícos:

. Avolior o nível de conhecimento gue os consumidores do Gronde Lisboo

têm relotivomente oos vinhos do regíõo vitivinícolo do Alentejo e dos

suas sub-regiões:

. ovolior os hóbítos de comPro e os escolhos dos consumidores

relotivomente oo vinho dos sub-regiões do Álentejo;

o estobelecer umo reloção entre hábitos de compro de vinho e os sub-

eegiões:

. clossificor os otributos gue os consumidores ossociom oo vinho dos

sub-regiões do Alentejo;

o corocterizor os principais foctores-chave do evolução do produção

de vinho do Alentejo.
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Definir o linho evolutivo de morketing onível do produçdo e estudor

a conve?gêncio ou divergêncio do consumo e produçõo.

poro o onólise do consumo o locol elegido poro o reolizoção do estudo foi o

regido do Gronde Lisboo, pois é nesso regido que se encontro simultoneomente

umo porceto importonte guer do poder de compro, qtte? do populoçõo nocionol.

Por outro tado, esto é o re-gido mois cosmopolito de Portugol e por isso oquelo

que mois se oproximo doguilo gue sôo os podrões dos socíedodes

contemporôneos (a<igente quolitotivomente e selectiva) e de um mercodo

oltomente competitivo e de gronde consumo.

Á onálise do sístemo produtivo foi feito directomente às emPresos do Regiõo

Alentejo, onolisondo-se os Adegas Cooperotivos, pertencentes à respectivo

Sub-região , Reguengos de llÂonsoroz, Redondo, Borbo, Vidigueiro e Portolegre-

Na totolidode o conjunto destos Adegas otinge ce?co de 70% do produçõo

totol do Vínho Álentejono, estondo o restonte percentogem dissípodo por

produtores de menor representotívidode.

1.4- âÂetodologío

A metodologio odoptoda paro otingir os objectivos inclui dois estádios: um

primeíro, onde o estudo explorotório com recurso o fontes secundrírios de

informoçõo dísponíveis foi o opção escolhido. Com este foi possível obter um

conjunto mois vosto de informoçõo e conhecimento relotivo oo temo em estudo.

No segundo estódio, reqlizodo otrovés do estudo descritivo, forom construídos
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os instrumentos de oúlise o oplicor, definído o formo de recolho do informoção

e oplicodos os inguéritos oos consumidores e reolizsdos «tst entrevistos oos

produtores.

Do primeiro estódío corstom informoções recolhidos o portir de fontes

bíbliogróficos, de entre os guois, liwos, ortigos e outros estudos, documentos e

teses na 6rea do mqrketing elou do sector vitivinícolq. fguolmente forom

consultodos estudos e estotísticos oficiois, do fnstituto Nocionol de

Estotístico $NE), da lúorktest, do Ac Nielsen, do Observotórío do Comércio,

do Ministério do Agriculturo, do Desenvolvimento Rurol e dos Pescos, do APED

(Ássocioção Portuguesa de Empresos de Distribuiçõo), do Associoçõo dos

Regiôes de Turismo do Alentejo (ARTA), da Comissão Vitivinícolo Regionol do

Alentejo (CVRÁ), do fnstituto do Vinho e do Vinho (IW) e do ViniPortugol

(Assocíoçõo fnterprofissionol poro Promoçõo dos Vinhos Portugueses).

Procedeu-se oíndo ó consults de sifes específtcos da Internet e de outro

informoção relevonte, veiculoda medíante pesguiso reolizodo por intermédio de

vrírios motores de busco.

Poro concretizar o segundo estódio e constqtondo o escossez de informoção

existente, tornou-se necusário o recolho de informoção primrírio. De ocordo

com Lendrevie et ol (1996), oÍt informoções obtidos otrovés de fontes

prímrírias, podem ?eco??e? o diferentes técnicos, desde os entrevistos livres,

os reuniões de grupo, os inguáritos por sondogem, inquéritos repetitivos ou

inguéritos oo meio industriol.

Pelo notureza do estudo, utílizou-se o mátodo de pesguíso por guestionário

efectuodo de modo regulcr no tempo oos consumidores otrovés do entrevisto
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psssool e o método de entrevisto semidirectívosa à produção. As rozões

subjacentes o estas opções relocionom-se, no primeiro coso, com o eÍicôcio de

resposto e com o objectivo de obter informoção de noturezo guontitotívo, e no

segundo, com o obtençõo de informcçõo de noturezo quolitotivo ossociodo ó

ouscultoçáo de opiniões emitidos por ogentes ligodos oo sector, difíceis de

qucntificor e precisor e gue são habituoís nos chomodos estudos

explorotórios3.

1.5- Organizoçfio do tróolho

O trobolho orgonizo-se em cinco copítulos, íncluído o de introduçõo.

O primeiro corresponde à fntrodução, enguodromento do temo, sendo

íguolmente definidos os objectivos do estudo, a metodologio à seguir e o suo

orgonizoçõo.

A caracterizoçõo do Região Alentejo numo óptico Vitivinícolo gue obordo os

ospectos socio-económicos do Região, ossím como o corocterizoçõo dos Sub-

regiõe-s Demorcodos de Vínho, corresponde oo copítulo 2. O sistemo produtivo,

os mercodos envolventes e os orgonízoções do sector tombém sõo pontos de

onálise n?ste copítulo.

O terceiro copítulo reÍere-seoo enquodromento teórico do estudo e revisão do

2 Sagundo Ghiglione et al, t997, no entrcvisfo setnidirccfiva (tornMn designado de estnrturado ou

clínica) o entráistador conhece todos os temas sobre os guois tem de obter reacgôes por porte do

inquirido, mas o ordem e o formo como os iró obter são deixodos oo critério deste último, sendo openos

fixado uma orientaçâo para o inÍcio do entrevista

3 Segundo Churchitl, 199ó, trata-se de um processo deanálisegualitctivo atrc\rés do gual é possível reunir

ideios e melhorar o conhecimento ocerco de urn problemo espcífico. Normolmente Paro esta pesguiso

reeÃrre-sea 
nfocus groups" e/ou entrevistos pessoais o especialistas no sestor que estó o ser estudodo-
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literoturo, fozendo-se um exome dos temóticos obordados posteriormente-

Esto revisõo inctui desde o opresentoçõo de olguns conceitos de morketing

importontes e de corocter introdutório, até à revisão dos trobalhos

desenvolvídos sobre morketing de vinhos.

O copítulo 4 refere-se oo estudo de mercodo de vinho e do re-gtdo Vitívinícolo

Átentejono. Integro o monítorizoção do molde do pesquiso o eÍectuor e o

definição do metodologio odoptodo nas duos onálises subseguentes, o onálise do

Consumo e o do Produção. Poro ombos, deÍinem-se os objectivos específicos,

descreve-.se o omostro o contoctor e zonr específicos q incidir e aP?esento-se

o guestionário e respectívo formo de oplicoção, ossim como um resumo

interpretotivo dos resultodos.

Finolmente, no último copítulo sõo apresentodos es principois conclusões

retirados de.ste trobolho e sugerem-se olgumos pistos poro trobolhos futuros

sobre esto temática
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2 . Corocterizoção do Álentejo Vitivinícolo

2.1.Áspectos çroís

O Alentejo é umo extenso regido gue ocuPo ce?so de um terço do território

nocionol. É limitodo o norte pelo rio Tejo e o sul pelo serro olgorvio. A leste Íaz

fronteiro com Espanho e o oesteobre-se poro o Oceono Atlântico. O Alentejo

denoto gronde optidõo no produção de vinhos de morcodo guolidode e

tipicidode. Povoo-se de vostos vinhedos, por ertensos plonícies, sob o sol

escoldonte que ilumino e omadurece os uvos e que guolificom os vinhos do

Alentejo. A rqido ence??o oindo em si umq gronde riguezo histórico e

orquitectónico bem preservado, com espoços rurois com iniguolóveis condições

ombientois, paisogem diversificodo, porgues noturois e zonos de coço.

O Alentejo, corocterizodo por umo histório olgo otribulodo oo longo dos

tempos, possui umo enorme e conservodo riquezo orguitectónico. A hístório do

viticulturo remonto oos tempos dos romonos e dos fenícios. As tolhos, ânforos

de vinho romonos, são umo dos técnicos oindo hoje utilizodos nos odegos. A

viticulturo serio tombém utilizodo pelos sorrocenos. Provo disso são os

depósitos de vinho do tempo dos órobes. Depois do Reconguisto, o viticulturo

virio o soÍrer um gronde desenvolvimento, hovendo testemunhos disso mesmo

dotodos dell43, o ponto mois olto do viticulturo no fim do século XWI com o

trotodo comerciol entre Portugol e\ngloterro (CVRA, t999).
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Os principois ocidentes orogroÍicos responsóveis pelos microclimos existentes

em olgumas sub-regiões vitívínicolos são, de Norte paro sul: o Serro de 5.

Mamede com 1025 metros de oltítude, a Serro d'Osso com 649 metros e o

s,effo de Portel com 421 metros. A hidrogrofio é, consfituído

fundomentolmente pelos bocios do Guodiano e do Sodo. Destoco-se tombém o

inf tuêncio dos rio 5odo, Xévoro eDegebe, ofluentes do rio Guodiono e Xorromo

e Átmonsor, afluentes do rio Sodo, junto dos guois a<istem olgumos borrogens

de dimensões voriáveis que tombém influem nos condiçõz-s edafo-climáticos dos

sub-regiões vitícolos (CVRA, t999)-

Os solos dominontes nos sub-regtões viticolos do Alentejo sõo de origem

gronítico e olgumos monchos de derivodos de xistos e guortzodioritos- A vinho

encontro-se nos solos mois pobres do re.gião, sendo umo culturo proticomente

e-streme.

O climo do região é temperodo com carocterísticos mediterrâneos,

corocterizodo por Primoveros e verões axcessivomente guentes e secos- A

precipitoção mádia onuol é de 550-650 mm, sendo excepção os sub-regiões de

Borbo (7bO-850 mm) e Por-talegre onde os volores são ligairomente superiores

(9OO-1.OOO mm). A precipitoção concentro-se sobretudo nos meses de

Inverno. A temperoturo mádio onuol é de t5.5-t6o1. Os valores relotivos à

insoloção são muito elevodos, porticulormente no trimest?e que antecede os

vindimos, contribuindo poro o perfeito moturoçõo dos uvos e gualidade dos

vinhos. São de focto condições morcodomente fovoráveis à síntese e

ocumulação dos oçuco?es eà concentroção de motérios corontes no películo dos

bogos. Á insoloção onuol é, de oproximodomente 3.000 horos (cvRA - ÁTEVA,

2000).
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A vinho é, e><plorodo em 332 explorações ogrícolos, repre-sentondo 10,6 por

cento dos exploroções do região e ocuPo umo ríreo de cerco de 20000

hectores, o gue corresponde apenos a ce?code7 por cento daárea dedicodo à

culturo em todo o Poís (CVRÁ, 2OO4).

A áreo médio de vinho por exploroçõo, no Alentejo é, de 3,4 hectores, enguonto

que o áreo médio de vinhq por exploroção, em Portugal, é de O,9 hectores

(cvRA, 2OO4).

Relotivom errte à culturo do Vinho o início do ciclo vegetativo da videiro é

morcodo pelo obrolhomento dos costos mois precoc?.s, Fernão Pires e Costelão,

o gue ocorre gerolmente duronte o mês de Morço. O crescimento vegetotivo

ocorre oté fins de Junho, meodos de Julho. A Íase seguinte é a de moturoçõo,

gue termino em Setembro/Outubro, olturo em que se procede à operoção de

Vindimo (CVRA, 1999).

Desde há olguns onos gue o gronde moiorio dos vinhos olentejonos estõo

sujeitos o umc prótico de protecção integrodo, o que reduz significotivomente

o utílizoçõo de pesticidos, seleccionondo os menos tóxicos e rocionolizondo

oindo o suo oplicoçõo.

As plontoções são olinhodos, mesmo nas vinhos mois velhos. O sistemo de

condução trodicionol é o vinho boixo, de pequerro o mádio a<ponsõo vegetattva,

conduzido normqlmente em"cordão bilateral ou em "g,.tyot duplo" .

Os volores médios de produção no região rondom os seís tonelodos por ho,

sendo o limite mríximo defendido pelos estotutos do Denominoçôo de Origem,

de 7350 Kg/ha poro os costos tintos e 8000 Kglho Poro os costos de uvo
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branca

2-2-As sub-regiõzs demorcodos de vínho

São os seguintes os sub-regiões demorcodos de vinho do Alentejo gue da

imedioto se corocterizom, com bose nc informoção obtido otrovés do

Comissõo Regionol Alentejona (CVRA, t999)t

Pofiale.gre

Sob o ponto de visto climotérico e geogrôfico, esto sub-região diÍere

fortemente dos restontes sub-regiões vitivínicolos do Álentejo. As vinhos

estõo instolodos em solos dominontemente de origem gronítico e em olgumos

monchos de xisto e quortzitos. Devido à serro de São Momede e à gronde

ogroflorestol, a«iste um microclimo muito especifíco e favorável à culturo do

vinho.

Borbo

Esto sub-regido vitivinícolc circunsc?eve-se o umo exfenso foixo desde o zono

nordeste de Estremoz, otrsvés de Borbo, Rio de Moinhos, oté Vilo Viçoso. Esto

foixo estó ossociodo o ímportontes exploroções de mrírmore, cujos solos

dominontes são derivodos de colcrírios cristalinos e olgumos monchos de xistos,

em reg?a de cor vermelho. Á vinho estó reportido pelos encePamentos broncos

(36%) e tintos (64%).

Redondo
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Esto sub-região é perfeitomerfie delimitodo por limites noturois gue

estsbelecem o suo área geográfico e de produção, sendo condicionodo pelo

Serro d'Osso, e pelobocio hidrogrófico do borrogem do Vígio, o sul. As vinhos

estão instotodos em solos groníticos e derivodos dexistos. A áre-o de vinho com

coÉitos tintos(7l%) predomino sobre os costos broncos(29%).

- Reguengos

Esto sub-regtdo é carscterizodo por ossentor fundomentolmente em solos de

origem gronítico e emolgumos monchos de xistos e roãos. Com efeito, o por de

Invernos frios e secos verificom-se estoçôes estivois com elevodos

tetnperoturqs médios, sendo o insoloçõo superior o 3000 horos/ono. Os

encepomentos t i nto s (75%) predomi nom n€sta re4ido.

Vídígueíro

Desde os primórdios do nocionalidode que se conhecem opontomentos

históricos sobre o vinho e o vinho no sub-região do Vidigueiro. A próprio

designoção "Vidigueiro" estó ossociodo o vínho e vinho, tol é o importâncio que

esto culturo tem tido qo longo dos tempos no zono. Os solos sõo principalmente

de origem eruptivo ou metomórfico. A Serra de Portel é limite naturol da sub-

região gue, como obstáculo orogrrífico que é, prote.ge do circuloção dos ventos

de Norte, evidenciondo um microclimo específico. De focto, oí resultom

registos de valores mois etevodos das temperoturos mínimos e mríximos. Os

vinhos broncos têm gronde predominâncio sobre os vinhos tintos.

- É*to

A principol cidade do distríto, cidode Potrimónio Mundiol da Humonidode
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(UNESCO), fico situodo no zono centrol do Álentejo. É o sub-região gue, Por

razõe-s vtírios, viu diminuído drosticomente o ôreo de culturo do vinho mos gue

voltou o ressurgir. As reÍerêncios bibliogróficos moís ontigos gue se conhecem

sobre o culturo do vinho no Alentej o dizem sobretudo respeito à excelàncto e

tipicidode dos vinhos de Évora e relotom otguns prémios internacionois que

estesvinhos receberomjó no sáculo possodo. De composição gronítico, os solos

mediterrôneos vermelhos ou omarelos predominom nesto sub-região. As costos

tintos predominom sobre os costos broncos.

- @ronúo I Amareleio

Esto sub- regido vitícolo situo-se no regíão setentrionol do Alentejo. Solos

predominontemente mediterrâneos vermelhos ou omorelos, ossociodos à

influâncio morcodo pelo continentolidode do seu climo, são decisivos no

obtenção de vinhos tintos com excel ente estrutura e agrodável bouquet.

âÂonro

A sub-re-gíõo vitivínicolo de llÂouro, cercoda de montados, olivqis e vinhedos,

soube-se of inor no mercodo pelo guolidode dos vinhos gue produz, e foi por isso

reconhecido. A suo geog?ofio de produção compromete parte dos municípios de

Mouro e Serp,onde predominam os solos colcrírios. O encepomentereporte'se

de iguol formo Por costos tintos e costos broncos.
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2.3.4s Costos e os vinhos do Álenteio

Após o corocterizoção dos sub-regiõe.s demorcodos de vinho do Alenteio e

tendo como bose o mesmo fonte de informação (CVR,A, t999) , procsde'se de

seguido à corocterizoçõo dos costos e dos vinhos do Alentejo, desogregondo-os

de ocordo com os suos corocterísticos, em costos tintos e costos broncos e

enquadrondo-os nos resPectivos sub-regiões.

2-3.1. Costos Tintos

o AlfrocheÍro

Costo representodo em todos as sub-regiões do Álentejo. Ápesor de possuir

umo elevodo guolidode e de se odoptor muíto bem às corqcterísticos edofo-

climóticos, esto costo tem uma boíxo repre-sentotividqde nos encePomentos,

emboro com tendâncio Poro qumentor. Apresento cochos peguenos e

medionomente compoctos, bogos pequenos orredondodos e uniformes. Produz

vinhos de cor profundo, de oromo fino e intenso, com notos de frutos

vermelhos e mostro-se eguilibrodo no gosto, com umo ocidez integrado e um

f inol muito hormonioso, semp?e queos uvos são vindímodos nas condíções ideois

de moturoção.

Arogoneza

É umo cqsto trodicionol dos encepsmentos Alentejonos, cujo presenço tem

sofrido olteroções significotivos oo longo dos onos. Consideroda costo

melhorodoro dos encepamentos do Alentejo, opo?ece com moior predominâncio
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nos sub-regiõ"s vitícolos de Portoleg?e e Éroro. Os cochos são de tomanho

médio, formo cilindrico-cónico, com bogos Pequenos ligeiromente ochotqdos' de

co? neg?o-ozul. Os vinhos delo obtidos sao bem providos de motério corante e

oromoticomente intensos e comPlexos. Desenvolvem iniciolmente oromos de

omeixas a frúos silvestres, que com o evolução tendem o ficor mois complexos'

Mocios oo sobor, os vinhos elementares de Arogonez, Possuem olgum ocídulo,

são estruturodos, toninosos e bostonte complexos. Apresentom grondes

quolidodes orgonoléticos, que contribuem Poro o gronde volorizoçõo octuol do

voriedode.

Costelõo

Disseminodo por todo o Sul do poís esto costo tem no Alentejo umo expresstío

quolitotivo bostonte importonte, sendo umo dos cqstos mois importontes em

todos os sub-re giile-svitícolqs. Os cochos sôo peguenos, com bogos de tamonho

vorióvel, cor preto e de polpo não corodo. Os vinhos elementore's de Periquito

tâm tons gronodo e possuem um oromo intenso e frrrtodo, onde se destqcom

notos de groselho e frutos silvestres. No boco sõo vinhos mocios' com olgum

ocídulo, eguilíbrio e Pe?sa$Ancio. Podem ser consumidos cedo' alturo em que

apresentom um moaor potenciol qualitotivo'

a Tirfo Coiodo

Nos anos 70, estocosto tinto estovo Pouco disseminodo no Alentejo, otingindo

umo froco e)eressão nos ence4mentos. Tendo em conto oS suos

corocterísticos guolitativos, encontro-se hoje em dio, em exPonsõo oo longo de

todo o região,nomaodomente nos sub-regiôes de\e.guengos " 
É,oto.
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Costo de obrolhomento medionomente precoce, tem umo moturoção P?ecoce, o

gue o levo o se? vindimodo, muitos vezes, em situações de olgumo

sobremoturoçõo, situoçõo que olguns enologos considerom ideol poro

potenciolizor os suos quolidades. Os vinhos de cor gronodo, nõo muíto profundo,

desde gue o vindima sejo reolizodo no olturo correcto tâm oromos intensos

finos e equitibrados, onde sobressoem notos de omeixa pqsso e frutos

silvestres. No boco sôo mocios e simultoneomente delicodos, reproduzindo os

notos oromáticos iôreferidos, com um finol hormonioso.

Trincodeíroo

É ,mo dos moís ontigos e trodicíonois cqstos do Alentejo, com uma exelente

odoptoção às condições edofo-climóticos. Ocupo lugor de destogue nos

ence4mentos dos sub-regiões de Portolegre, Borbo, Redondo, Reguengos, e

Éroro, morcondo de formo positivo os vinhos onde domino. Os cochos sõo

grondes, cónicos e olodos com bogos orredondodos, peguenos, de cor preto-

ozulodo. Os vinhos obtidos, possuem umo cor gronodo intenso, guondo jovens e

no oromo são perceptíveis notos de omeixq Passo. Pradomino um oromo

herbáceo ossociado o especiorios e olgumo pimento. Com o evolução desenvolve

oromos de compotos e umo enorme complexidode e finuro. No boco os vinhos de

Trincodeiro sõo mocios, com olgum ocídulo, mostrondo notos muito semelhontes

oo oromo. De forma eleme.rfior ou em lote, contribui decisivomente paro o

guolidode e tipicidode dos vinhos Alentejonos. É octuqlmente reconhecido como

ums dos principais costos do Alentejo.
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2-3-2- Cosfos Broncos

a Antão Voz

É ,mo costo que o origem é, pouco conhecido, mos gue se encontro referêncioda

unicoment e no regtõo do Alentejo. Aprecíodo e reconhecido pelo maiorio dos

técnicos e enólogos, éhoje, pelos suos corocterísticos quolitotivos Presenço em

todos qs sub-regiões olentejonos. A tendàncio de instoloçõo desta costo é, paro

oumentor, sendo umo dos costos mois importontes nos encePomentos dos sub-

rqiõesviticolos de Évoro e Vidigueíra. Apresento olgumo resistâncio à seco, os

cachos são de tomonho médio. Os vinhos vorietqis de Ántõo Voz, possuem umo

cor citrino e um oromo de itensidode médio, mos de grande finuro e

complexidode, no boco os vinhos sõo mocios, ligeiromente ocídulos e

estruturodos, montendo o finezo. O finol é persistente e hormonioso. É umo

costo de elevodo potenciol guolitotivo.

o Arinto

É ,mo costo de reconhecido márito enológico em todo o poÍs. Apesor de não ser

iniciolmente umq costo dominonte nos encepomentos do Alenteio, o Suo

presenço é ossinolodo no região há já muitos onos e os suos coracterísticos

enológicos ocoborom por motivor o suo octuol disseminoção por todos os sub-

re-giões vitivinícolos olentejonos. Os vinhos têm umo cor citrino cberto, no boco

sõo ocídulos e com excelente complexidode. Costo gue compenso o folto de

scideznaturol no moiorio dos costos broncos do regiõo Álentejo.

a Pemrm

É umo costo muito ontiga em todo o sul do Penísulo Ibérico montendo o suo
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presenço, opasor de reduzido, em guose todos os sub-regiõe vitivinícolos da

regido. Costo de produção muito irregulor, bostonte resistente às progos e

doenças mois frequentes no Alenteio, oindo que pre.sente em boixo

percentagem nos encepomentos. Apesor de olgumo irregularidode produtivo,

mostro a<celente odoptoção às condições eds-foclimótícos do Alentejo. Os

vinhos têm umo cor citrina oberto, com um oromo frtrtqdo, medionamente

intenso, mos persistente. Ao sobor mostrom olgum ocídulo, stío estruturodos e

opresentom um eguilíbrio morcqdo.

a Robo de Ovelho

Troto-se de umo costo trodicionol no ÁlenteSo, pre.sente em guose todos os

sub-regiões vítivinícolos, é o segundo costo mois representotivo dos sub-

regiõe-s de Borbo, Redondo e Reguengos. Os vinhos delo provenientes

opresentom tons cítrinos ligeiros e sdo medionomente oromáticos. Ao sobor são

mocios, levementeocídulos com olgum frutodo.

RoupÍroo

É o principol costo de uvo bronco am todos os sub-regiões vitícolos do Alentejo.

Constitui umo dos princípois voriedodes nos encepamentos desto região

demorcodo. Costo pouco o medionomente produtivo. A polpo é suculento pelo

que é relotivomente grond e o rendimento am mosto. Os vinhos delo obtidos,

opresentom tons citrinos definidos e um oromo intenso, fino e equilibrodo- Áo

sobor os vinhos de Roupeiro, mostrom olgum ocídulo, com corocterísticos

frutadas.
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Tendo por bose os costos descritos, tonto broncos como tintos o Alentejo

opresento umo gronde diversidode de vinhos, compostos por um conjunto de

costos ou por umo só (monocostos). Tendo em conto todos os sub-regiões,

apresento um totol 54?marcos, gue Seo1?esentom no Anexo 1.
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2.4.ft"oduçõo de vínho do Alentejo

Segundo o CVRÁ (2004), o produçõo totol de vinho no Álentejo em 2@3 foi de

77 gO5 607 litros, o gue representou um ocréscimo de ?5% em reloção o

2002.

A produçõo médio no ultimo quinquénio foi de 59 508 630 litros de vinho

conforme se pode observor no Gráfico 1. No triénio ?OOtlzOO3 o produção

médio no região foi de 68 437 856 litros.

GráÍico 1 - Produção totol de vinho no Alentejo (1999'2003)
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Fonte: CVRA,2004

Em 2003, o volume de vinho declorodo como opto o DOC (Denominoçõo de

Origem Controlodo) do Álentejo correspondeu o 47,4% do produção declorodo,

o gue comesponde o 34,9% de vinho bronco e65,l"L de vinho tinto. O volume

totot de vinho produzido correspondeu q um ocréscimo de 27,9% em reloção oo
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ono onterior. No Quodro 1, opresentom-se o volume totol (em litros) dos vinhos

yQPRD (Vinho de Quolidode Produzido em Região Demorcodo) por sub-região

vitivinícolo do Alentejo.

euodro I - Volume totol de VQPRD por sub-região vitivinícolo (em litros)

Fonte: CVP,A.2OO4

As Adeg(E Cooperotivos sõo responsóveis por 76% do vinho VQPRD produzido,

sendo os restontes 24% produzidos pelos ogente.s económicos instolodos nos

sub-regiões de Doc Alentejo. As sub-regiões de Borbo, Redondo e Reguengos

contribuírom no ono de 2003 com 80% poro o volume totol produzido, enguonto

os rastonte ?O% é produzido pelos outros sub-regiões, incluindo o designoção

Alentejo.

Em reloção oo Vinho Regional Álentejono (VRA) declorodo, 37,9"L é vinho

bronco e 62,!"L vinho tinto, como e-§ôrepresentodo no Quodro ?, verificondo-

se um ocréscimo do totol de VRÁ de24% em reloção oo total do ono de2OO2-

6,* "ú .I '-\ 6+i,".. .-,r\dr
;i ''§f,.; 1e

dà*áár

5ú-regiôes Branco Írto Totol

Portalegre
Borbo
Redondo

Reguengos

Vidigueiro
Evoro
6ranjo/Amorelejo
iÂouro
Alenteio

119 1180

3 400 550
2823300
3 409519
2279700
303 500

11 800
125 ?OO

4t2560

26t 467
6?524?O
6 ?467?5
7 569 086
1339100
I 140 350

16 600
236 600
949 643

380 647
9 65?970
90700?5
to978 605
3 618 800
1 443 850

28 NO
361 800

1362203

TOTAL 12 8&i 3@ 24 olt 991 36 897 3(p
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Sub-resiões Bnonco Tirto Totol

Portalegre
Borbo
Redondo

Reguergos
Vidigueiro
Evoro
6ronjo/Ánorelejo
llÂouro

Outas

280 20t
4 387500
1 559 500
5 348 161

2 539 300
234890
101007
296 007
79t 6to

I 500 348
7 261980
3 9t4Tt5
4997 676
1 809 100

764 655
123 360
605960
45t7 017

t780549
Í 649 480
5 474275
10 345 837
4 348 400
999 545
224575
90t967

5 308 627

TOTAL 15 538 384 25 494 871 4r o33 255

euadro 2 - Volume totol declorodo poro "Vinho Regionol Alentejono' por sub-

??gido vitivinícolo (em litros)

Fonte: CVP.A,2OO4

As odegos Cooperotivos sôo responsóveis pelo produção de 63%, enguonto os

restontes produtores dacloro?am ?7% do totol de vinho regiono!. As sub-

re.giõe.s de Borbo e Reguengos declororom 54% do volume totol de vinho

regionol, produzido no regiõo Alenteio, tol como no ono tronsocto (2002)' De

reolçor os 13% de vinho produzido por produtores gue estõo foro dos sub-

regiõe.s vitivinícolos, onde se tem verificodo o instoloção de novos agentes

económicos.

A comporoçõo do produçõo de vinho Doc e Regionol no período gue medeio

tggg e 2OO3 cpresento-se no Grífico 2. Do suo onólise ve?afaco-se o

crescimento do produçõo, à excepção do guebro ocorrido no ono de 2OOO e umo

dístribuiçõo gue tende o ser mois ou menos equitotivo entre os dois tipos de

vinho emboro com relotivomente mois peso Paro o vinho regionol.
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GrôÍico 2 - Produção de vinho em litros (1999-2003)
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Fonte: CVRA,2004

?-S.Ctocterizoçõo do mercodo de vinho

O mercodo português vitivinícolo corocterizo-se Por umo constonte mutoção o

gue, nos últimos onos, se ossociou umo oceleroção morconte. A competiçõo com

os mercodos exterio?es é feroz, e mesmo dentro do mercodo nocionol, o sector

encontro-se em Permonente ogitoção.

O Alentejo foi submetido o um acentuodo oumento de ôreo nos últimos cinco

onos, de 14000 ho em tggg possou poro cerco de 20000 em 2@ , áreo esso

proveniente de outros regtões vitivinícolos, o gue se troduziu num oumento

directo de produto oferecido no mercodo e , conseguentemente, em descidos

do preço dq uvo. Enguonto no ono de2OOO, os Preços do uvo tinto rondovom os

l,?5 euros/kg, em ?OO4 descerom Poro os 0,ó euros/kg. O oporecimento no

mercodo de um gronde conjunto de agent* económicos detentores de novos

morcos tombém é outro corocterístico o evidencior. Actuolmente, existem

I
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ce?co de t79 ogentes económicos no Alentejo gue produzem e comerciolizom

vinho (Anexo 2), o que representou um oumento do simples poro o dobro nos

últimos dez onos

Como resultodo destos mudonços, dentro do sector, Surge o necessidode de

reduçõo dos custos de produçõo otrovés do inovoção tecnológico. M viticulturo

tol inovoçõo posso pelo introduçõo de equipomentos gue visom o redução de

mõo-de-obro, pelo utilizoção de melhores foctores de produçõo e pelo

utilizoçõo de moteriol bose com melhor guolidode produtivo, ou sejo, openos os

costos que oPresentom gronde potenciol enológico e que são representotivos do

região e os clones com melhor corocter guolitotivo e mois regulores

produtivomente.

No que respeito à comerciolizoção de Vinhos do Alentejo em 2003' foi de 51

545 986 litros, o gue corresPonde o um ocréscimo de t8,4% em reloçõo oo ono

onterior. É oindo de referir que o volume totol de vinho bronco, 15 050 057

litros, corresPonde o ?g,2% do volume totol de vinho comerciolizodo' Em

reloçõo oo totol de vinho comerciolizodo, o vinho DOC corresponde o 39% e o

vinho regionol o 6t% (6ráfico 3), verificondo-se um ocréscimo no

comerciolizoção deste último tipo de vinho. (cvRA, 2004).
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}rófico 3 - comerciolizoção de vinhos do Alentejo em 2003

Ítulo DOC / Rcaional

Bnonco

29%

Ínlo DOC

28%

Bronco

tl%

Bronco

Regionol

18%

Tinto

7t%
TinÍo

Regionol

43%

Fonte: CVRÁ,2004

Duronte o ono de 2003 forom comerciolizodos 19 901 679 litros com direito o

denominoção de origem, correspondendo o?9,77" de vinho bronco e70,3"L de

vinho tinto (6ráÍico 3). Em reloção oo ono onterior, houve um ocréscimo do

totol comercaolizodo de 6,6"L no volume comerciolizodo-

Quondo se comPoro o volume totol de vinho comerciolizodo Por sub-regiõo'

verifico-s e que Reguengos, Redondo e Borbo ossumem um Popel de relevâncio

como estôrepresentodo no Quodro 3'

Considerondo o volume de vinho comerciolizqdo com designotivo de quolidode'

observo-S e que7,47o do totol, corresPondem o Gorrof etro, Reservo, SUperior e

Colheito Seleccionodo, com gronde relevâncio Poro os 1 153 831 litros de vinho

(bronco e tinto) com designqtivo Reservo (Quodro 4)'
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Quodro 3 - Volume totol de vinho comerciolizcdo por sub-regiõo vitivinícolo

3ô-rrgiõ.t Vúm.
0rfr^os)

Porlolegra
Borbo
Redondo

Regr.rergos

Vidigueirc
Evorc
6raqio/ Arroralzjo
âÂouro

65753
5 207 434
5 804 96
7 ?90545
7t? o30
477 ??t
t2 000
84 123

Á lentejo ?47 607

TOTAL t9 90r ó79

Fonte: CVRÁ, 20O4

Quodro 4 - Volume de vinho comerciolizodo Por desigmtivo (ern litros)

Fonte: CVRÂ, 2OO4

Qtnnto oo vinho com desigmtivo de gtnlidode Por sub-regiõo, observo-se Íto

Qtndro 4 gue Regwryos ossume o Primozio com vinhos Gorrofeiro. Reservo,

DOC tinto e Rosé, sendo este último openos produzido ne§to sub-regiõo. Á sub-

tr:gião do Redondo, ossume o moior exPressõo com os vinhos DOC, enr especiol

os broncos, sendo o de Borbo o único rePresentonte do desigmtivo suP€rior, o

guol tomb,ém Predomim no vinho Reservo e DOC. O êr<rtico 4 ilustro o volume

de vinho comercialízodo por sub-região vítivinícolo poro 1999-2003.

5.ô-.riõ.t 6cl.!f.i! n€.'v! s.Nafior col.if!
s.L.do.r.d.

fô{ @c

Tinlo BmrEo Tirúo Tinto Bmrco Tin o Bao'lco TiÍÍto

Portolegíc
Borbd

Rcdondo
R.girílps
VidErEtro
Éro.o
era N 

^tÍÚ,"l orÍ!

61 38ó

12 000

45 000

130 931

,r*

34 5@
321 374
30 ,l8o

396 78ó
48 40ó
75 ?fi

r8 990

5 0ó3

5 625 6 971

40 000

24 338
I 526 702
2 2U 325
I 382 087
297coo
19ó 097

6 915
3 30ó

3 520 159

5 ?79 357
36ó ó25
?o2 575

7t 523

^Lnt.p
10 001 35 813 27 075 123 9m ó 9ó9 43 850

TOTAL 73 3tó ttg 232 9É.r99 5063 327@ ts a7! 40 dl a 67 
''2r

12 797 88
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Çráfico 4 - Volume de vinho comerciolizodo por sub-regiõo vitivinícolo (1999-

2003)
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Fontcr CVRÁ, 20O4

Duronte o om 2OO3 forom comerciolizodos 31 ó44 307 litros de vinho Regíonol

Alentejono, o gue corresPo nde a 28,9% de vinho bronco e 7l'L de Yinho tinto,

como estd rePresentodo no Quodro 5. Comporondo com o qno onterior,

verificou-se um ocréscirilo no cotnercioliloçAo de 6 780 959 litros de vinho

regionol (+27%).

Qtndro 5 - Volume totol comerciolizodo por desigmtivo (em litros)

Fonte: CVRA, 20O4

R:sao Ercolho Colh.ato
S:lecclomdo

tlort S.m
D.sag.rtlrc

Vinào &uro 10.750 2.550 47.1óo 3.O75 9.OT7.069

€crofelro Rrsar E*olh! Colh.ito
Sdcccio.Edo

iüYo Sürl
Dedontiro

Viiho Tirúo 3.675 237.481 23.385 152.ó30 5.O?5 ?2.O81.507
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exp@

Relotivomente à exportoçõo/expediçõo do Alentejo, o volume de vinho foi de 3

699 367 litros em 2003, verifícondo-se um decréscimo de5,47" em reloçõo oo

ono onterior. 
^ 

exportoçõo repressntou cerco de 7,?'L do volume toiol de

vinho comerciolizodo ern 2003 (6rófico 5)-

Çr6Íico 5 - Evolução do volume de vinho exportodo (1999-2003)

Volumc (litros)
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loooooo
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Fonte: CVRÁ. 20O4

0

Em 20O3 expdiu-se e exporlou-se poro 54 poíses. sendo o Europa o mercodo

com moior representotividode (constituindo 44',L do exprtoçõo). o vinho tinto

contintn o ter moior expresstÍo relotivomente oo vinho bronco,

independentemente do sm origem e do seu destino.

O volume de vinho Doc exportod o e expdido totolizou, duronte o ono de

2003, I 306 553 litros, volume este que corresponde o ó,ó% do volume totol de

VQPRD comerciolizodo. De acordo com os dodos do ono onterior, existiu um

decráscimo de 4,3% no vinho exportodo/expedido.
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O volume de vinho regional exportodo e a<pdido totolizou, em 20O3, ?39?814

litros, volume este q)e correspondeu o7,6% do volume totol de vinho Regionol

Alentejono comerciolizodo no mesmo Período. Tol grnntitotivo corresponde o

um decréscimo no exportoção de 6,5% em reloção o?QOZ.

A Europo continuo o ser o principol continente de destino dos vinhos

olentejonos (44%), emboro o continente omericono tenho boo consístêncío e

ocréscimos onuois. representondo 39% dos exprtoçôes (GráÍico ó). trleste

último, os destinos eleitos são fundomentolmente os EuA, o Brosil e o camdá

o mercodo brosileiro continuo com gronde opetâncio Poro os vinhos do

Alentejo. nôo srí pelo guontidode de marcos presentes no mercodo' mos

tombém pelos inúmeros reÍerencios fovoróveis no imprenso especiolízodo,

verif icondo-se um ocréscimo de 27 ,6% m exportoção em 2003'

Gráfico 6 - continentes de destino do exportoçõo de vinho do Alentejo em

2003

Ani)â
12%

EuÍopa
aa%

39%

Fonte: CVRÁ, 20O4

Em reloção oos poíses importodores, os Estodos unidos, Brosil, suiço, Fronço e

Ángolo, são os principois, representondo 62% do totol de vinho exportodo '

como estó representodo rc 6rôfico7. Os moiores ocréscimos em volume de

Asia
5%

Americ,
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vinho exportodo, comporodo com o ono 2@2, veriiicarom-se no Brosil e en

Ángolo.

Referàcios pelo negotivo m exportoçõo. ocorrerom no Reino Unido'

considerondo o decréscimo de 677" no volume de vinho importodo, possondo de

256 95? litros em ?OO?, pro 83.899 litros em 20O3. ossim como no Alemonho'

em que se verificou um decréscimo de27% (CVR^, 2004)'

GrôÍico 7 - Principois poises importodores de vinho do Alentejo em 2@3
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Fonte: CVRÁ. 20O4
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2.6.Orgonizoçõas do Scctor

oseciordevinhodoÁlentejoéconstituídopordiversificodosorgonizoçôes,

dentro dos qr.nis se destocom os Princ'Pois e suos resPectivos funções'

ATEVÁ - Associoção Técnico dos Viticultorcs

do Álcnfcjo

Principois funções:

-Formoçõoprofissionoldeviticultores,trobolhodoresvitícolqseodegueiros;

- Assistêncio técnico oos viticultores, guer no implontoção como na conduçõo do

culturo e formos de Protecçõo,

fntegrodo;

especiol reolce Poro o Protecçãocom

- Eloboroção de proiectos de investimento Porq reestruturoçõo ou instoloçõo

de novos vinhos;

- Em coloboroçõo com orgonismos regiomis ou mcionois' desenvolve umo

octividode de experimentoção em vórios compos relociomdos com o produçõo

vitícolcu

- Coloboro octivomente com o CVRÁ no execuçõo do codostro vitícolo' m

colheito de omostros de vinhos poro certificoçõo e exprtoçõo e na promoção

dos Vinhos do Alentejo.

(Vinhos do Álentejo. ATEVA, CVRA)
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6rRA - Cornlssão Vfl'ivlníoto Reglonat AlerteJano

PrinciPois funções:

- Controlor a produçtÍo e certificor os vinhos com Denominogão de Origem

controlqdo'Álentejo', das sub-regiões de 'Viúo Regionol Alentejono 
o

Porlale4re,Borbo, Redondo' Reguengos' Vidigueiro' Évoea' âtanlolAmoreleio'

Mouro e com Indicoção Geqúrti«.' atrovés do reotizoção de onólises fÍsico-

qutmicos e organoléPticos;

- êorqntir o genuinidode e quolidade dos referidos vinhos;

- Emitir documentos de ocompnhomento e ocomponhor o trâruito de vinho o

granel;

- AProYor os rótulos usodos no comerciolizoção dos referidos ünhos;

- Defender e lr-;,ls?4uiro uso indevido dos Danominoções de OÂgem

. Promover os derrominoções de origem no país e no estrarrgeiro;

- Controlor os moüÍflentoções de vinhos' com bose em Gontqs-correntes;

- Efectuor eststÍsticos de produção;

- Coloboror com Insfituiç@s regionais ou nacionais' em estudos e projectos de

investigaçôo e desauolvimedo a(Parimeírtol' nomeodon?!fre Ão compo do

enologio

.-:l

{,v'
l:l

(Viúos do Alentejo, ATEVA' CVRÁ)
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\\j'*lllg{l!,ô,',. Confrario dos Enófilos
I

Â acçôo do Confrqrio dos Enófilos do Alentelo consiste em oglutinor de formq

coordensdo o expressão culturol latente sobre o ünho e o vinho dinamizondo

com os seus confrodes umo série de iniciativos em gue se olion os volores

culturais e do trodição à diwlgoção de conhecimentos sobre e-çtos motérias e

proprcionando o reunião e o convÍüo ern gue o vinho é o temo'

AConfroriodosEnófilosdoAlerrtejofoicorrstituídoPofescrituÍopúblicaem

29 de Junho de 1991. É umo ossocioçôo cultural de direito privado sem fins

lucrotivos:oseuobjectivosocioléodeÍeso'Prestlgio'volorização'promoçtíoe

divulgoção dos vinhos do Alentejo' A Confrorio tein cercq de 2lO contrcd* e

promove qnuolmente um concur§o de Vinhos no Produção e' de taê's em três

anos, um Concutso de vinhos Engurrafodos'

Duronte o Gno os principois octividodes sõo: formcção enófilq dos confrodes'

visitos o re.gi&s ütivinlcolos nocionois e esl?angeira' cursos de provos e

opresentoçõo de novos vinhos pelos produtores'

(Vinhos do Alentejo, ATEVA,6/R'A)
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Associogão Jowns Enófilos

Principois funções:

- Promover os volores do culturo e civilizoçõo do vinho;

- Cultívar o consumo moderodo de vinho' entre o jwentude;

- Dinqmizor os futuros praçfus de empresúrios e profissionois ligados oo

vinho;

- Estofule«l- ligações com produtores ' agerfies económicos e oÚros

ossocioções ligodos oo vinho;

- Promover e opoior o volorização dos conhecimentos dos seus ossociados' no

gue resPeito oo ünho, bem como medidos de corocter ossociotivo que tenhom

anvistooconvÍvio,solidqriedodeeboosreloçõesentfeosseusossociodos.

(Vinhos do Alenteio, ÁTEVA, CVRÂ)

É
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Iclt Rota dos vinhos

V.,rlrr'-

A Roto dos Vinhos do Alentejo, como prodÚo turÍstico inovador pretende ser

mois do gue a definição num mopo dum circuito lemútico' Aproveitondo o

interesse de potenciois Yisitontes e turistos nocionqis e estrongeiros pelo

temáticq vitivinÍcola, procura-se no Álenteio interessá-los tonbém por outros

ospectos do reolidode culturol e turÍstico regional' como o seu Pqfrimónio

Edificqdo, o Artesonato, o Ánimoçõo TurÍstico e Culturol' o Gostronomío' o seu

Povo e os suos 6entes'

No Gobinete de Apoio, o visitonte poderá oprecior umq mostro de todos os

prodúos ütivinícolos produzidos no regido' bem como olguns oeessórios gue

dignificonoserviçodevinhos.etemtqmMmopossibilidadederealizarprovos

comentodos. desde gue morcodos ontecipodomente' É oindo o locol que tem

como principol função o pronoção do Roto' prestor informoções relativas à

operocionolidode dos itinerários integrodos no referido Roto' estóelecer

conloctos com os produtores. marcoçõo de üsitos erc'slizaçdo de provos'

(Vinhos do Alentejo, ATEVÁ. CVRA)
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3 o Enquadromento leôrico e rcvisão do literofiro

3.1. Âtcketllg: concelto e eroluSo

O morketing lidq com o identificoção e o otendimento dos necessidodes

humonas e sociais e normolmente é visto como o tqrefo de crior' Promover e

forneç;a. bens e sarviços o clientes. §eiqm estes Pes§oos fÍsicos ou jurÍdicos'

Em termos eÍutivospode ossumir o formo deempreetdedor' profissionolizodo

ou burocrútico. podendo olt emPr€sc estor envolvidos ns comerciolização de

bens. serviços, experiêncios, eventos, Pessoas, lugorzs, propriedodes'

organizoções. informações e ideios (Kotler' 2000)'

Entre os vários definições e'ristentes' o conceito de morketing pder sar

entendidonumoópticosocialoudegestõo.Urnodefiniçõosociolmostroopopel

desempaúodo pelo morketing no sociedode' podendo definir-se morketing

como um Processo sociol por meio do quol pessoos e gruPos de Pessoos obtêm

oguilo que necessifom e deseiom com o crioçõo ' oÍetta e liwe ne4ociaç6o de

produtos e serviços de volor com oÚros (Kotler' 2000)' Quondo se uso umo

definição de geslão,o morketing é frequentemente descrito como o conjunto

dosmétodosemeíosqueumoorganizoçãodispeparoPromover,nospúblicos

pelos guois se interesso, comportomentos fovoráveis à troco de bens e serviços

que sctisfoçom rnetoli individuais e orgonízocionois (Kotler' 20ü))'

SegundooAssocioçtioAmericonodelllorketing'oconceitofoiiniciolmente

definidocomo.oproces§odeplanannetttoeeltecuçõodoconceito,dopreço,
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da comuniaçõo e do dis*ibuiçdo, de ideios' bens ou serviços' de nodo o crio

trocasguesatisfaçonobiectivosíndiw'duaiseorganizacionais''Peladefinição

ualaelrer'se que o morketing engloba umo série de decisões e acções

relacionados com o prodÚo (ideio, bern ou seruiço), com o defíniçdo do seu

pÍeço, oestrotégio do suq comuni coçlo e o loglstico do suo distribuição poro'

como principol objectivo, qtender oos desejos e necessidodes do cliente' Ou

sejo. ter o prodÚo à disposição no locol cer?o' momeÍrto certo' horo certo e

que o cliente tenho coúecimento disso' solisfozendo oll suos elqectotivos'

com o menor custo posslvel, vísando o oÚneÍÚo dos beneflcios do empreso como

o resultodo odequodo dos ocçôes de gestão Prev'amente ploneodos'

O produto olconçorá êx'to no mercodo se Proporcionqr volor e sotisfoçüo oo

comprador ou consumidor e, por seu lodo' o comprodor escolhe diferentes

produtos com bose naguilo gue púrece ProPorcionar moior valor' Kotler (200O)

define volor cono q roz?Ío efire o que o cliente ee,.e& e o que dá. o c|ierfie

r*e-@ WsuaÍÍcios e ossune cusfos' Os benefÍcios incluem baneflcios

funcionais e emocionois. Os custos contêm custos monetários' de tempo de

etergio e Psi co lógicos.

FoceofoctoresviÍrios,quevõodesdeoglobalizoçõoqoso,ançoslecnológicos.

possondo pelo desregulornentação dos mercqdos' o conceito de morketing tem

evoluÍdo muito ropidornente, tornondo-se mois comptoro (Kotler' 2000)' De um

morketing Poro o consumidor operondo principolmente em princlpios de

marketing de mqsso. e Poro o empresário' focado no enstrução de umo

odequadoforçodevendos,evolui-sePsroummorketingrelqcionol'tecnológico'

de nicho, de segrnentos, de novos produtos' novos canois de comtmicaçilo' novos

formos de distribuição e mois ogressi vo Íoceco aumento do concon'êncio nos
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mercodos. Ás mudonços no comPortomanto dos consumidores e um onbiente de

morketing espontosqÍnante rico em informação' são ospectos iguolmente

relevarfies.

Como resultodo dos forços e mudonços onter'ormente mencionodos' novos

comportomentos e descfios se colocom oo morketing' Os clientes o<igzm cado

vez mqis quolidade e serviço superior e trotomento personolizodo e tem cadq

vez mois sensibilidode oo preço no suo busco por volor' Por seu lado' qs

empresos tem ündo o rePenssr o suo filosofiq' seus conceitos e suol;

ferronentos. A própria Associoçõo Ámericono de lÚtorketing' em Juúo de

2004. adoptou urno nova definição oficiol de narketing: 'o função

orgonizocional de um coniunto de processos de crioçõo' comunicoçõo e

distribuido de volor oos consumidores e de gesfdo de relqcionomentos

durodourosnutuomenteV.néÍicosParaosorgonizoçõeseosseusclienteso.

Segundo Kotler (200O), olguns dos principois osPactos do morketing no

contexto octuol e que danonsfrom o sua evoluçõo nos últinos onos' são os

seguintesr

l. fitarteting de relocionomento - centrodo no construção de

relocionamentos durodouros e lucrot'vos com os clientes e nôo openos

concentrsdo em transqcções;

2. volor do cliente ao lorEo do tetnpo - focagem no gestõo do volor do

cliente oo longo do tempo e não no lucro sobre cqdo vendo;

3.PorticiPoçaonosclientes-concentroçãonoounentodeporticipoçdoem

cado cliente em vez de no ganho de PorticiPoçAo de mercado;
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4. llrketing pra mercados'alvo- Deixor devende'r Parq lodos' opostondo

num qfendimento preferenciol do cliente em mercados bem definidos:

5. Indiw'duolizaçõo- deixor de ve'nde;. o mesmo produto do mesmo forma

an todos os mercodos-alvo. passondo o indiüduolizar e personolizor

mensogans eoÍe.rlos:

6. fuse de dodos de clietttes - deixqr de recolher dodos de vendqs e

eloborar un dato warehouse rico em informoções sobre compros'

preferencios, demogrofio e lucratividode de clientes individuqis;

7. Conunicaçdo inlegrada de narketirE - deixor de depznder quose

exclusivomente de umo só ferromento de comunicoçõo' passando o

combinor vórios ferromentos Poro proporcionor umo inagan consi§tente

oos clientes;

8. Canois de distPibuiçiío como parceiros - deixor de trcfor os

intermediários como clienteS e Possof a tratú-loS como Porceiros no

eífire.go de@-neÍlcios o clientes finaís;

9. Todo o funcionório é wn profissional de norketittg - o morketing deixo

de ser reolizado openos pelos equiPos técnicqs e especiolistas'

recoúecendo que todos os recursos hunanos se devem csntror no

cliente: e

lO. Tomoda de decisões beoda an nodelos - deixor de decidir com bose

en intuição ou o par?ir de dados inconsistentes e possar o bosear os

decisões en modelos e foctos relacionodos com o formo como o mercqdo

funciono.

4



Este último osPecio é parficulornente Wfiircnle no ooso do morketing de

vinhos, umo vezqueo estudo do âllonitor 6roup (ViniPortugol' 2003) considero

a<istirnosectoru]noallturalorledetomododedecisãocombasenointuiçôo

e no bom senso e nõo com umo bose profissional e fundomentodq na formq

como o mercodo funciono

Destoformo.osucessodosempresosnensenPreéconseguido.Empresosbem

sucedidos serõo oquelos que conseguirem impor tul suos esleo,tégios de

morketing oo mesmo ritmo de mudonço dos seus mercodos e dos seus espoços

de nercqdo.

3.1.1. O contexüo Porttrgues

Emboro Porfugl tenho, à semelhonça de muitos oufros polses anroPsus' utn

legadohistóricoondeoecononioestovooriantodoparaoprodução,oprincipol

propósito dos oaividades empre'soriois semPre esteve centrodo no oumento do

produção de forma o permitir satisfqzer o Procuro existente no paÍs e nos

colónios. No sector dos vinhos, este coÍnPortomento foi institucionalizado

duronte o estodo novo corn o crioção de cooparotivos' Contudo' olteroções

substqnciois ocorridqs no final do século pssado' nos mercqdos mundiois de

vinhos. levorom o que o Procuro trodicionsl esteio o dininuir e o que os

consumidoresdeünhosefenhontorngdoguolitdtivomentemoisa(iggntese

com gosfos mois sofisticqdos' Tol situação troduz-se' por um lodo' no consumo

de volumes inferiores de vinho e, Por oÚro' no consumo de vinhos de quolidode

mais elevodo (ViniPortugql. 2003)' Neste cont@do' o qua ocorre em Portugol é
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umofoltqdeconhecimentoespeciolizado,nüotontonodoníniodoprodução'

mas nos &eas domorketing e da comunicoção'

Emboro o poís tenho uno experiânciaÍorle no comércio' o mesno ndo scotÚece

com um nível sofislicodo de msrketing, e Íoi arrlos Íe'ccrfiemente que es§e

tipo de competência começou o ser cultivqdo' Ao longo dos últinos dez onos

Íizeram-seProgessos no sent'do de ossumir umo atitude maís motivsdo poro o

marketing mos, anboro já a<isto um grqu de esPeciolizoção consideróvel oo

nÍvel do publicidode, oindq sôo pou«E Gs emPresos espacializados

o<clusivomente em morketing e comunicoçôo paro o §ector do vinho' como

ocÃÂle.@noutros mercqdos de vinhos mois desenvolüdos' Este é ce-rlome'rúe

um ponto fraco do s?Ãlot, hovendo Úmo oPortunidodede crescimento Poro

empr€sos que corutigon nõo só compreender os consunidores nos mercodos-

olvo,internosedeexportoção,rn(x;tombámcriariniciotivasdedefiniçãode

maroo, concePção de embol rrgem e cqmPanhos de comunicaçõo que otroÍom

fuíãIse.spe*lficosdeconsunidoresdevinhodevoloretevado-quemuito

provavelrnente serão bostonte diÍerqfir.s do consumidor porfugu& médio

(ViniPorrugel, 2003).

3.2. Pesqtdso de tttorketlry

As emPresos tonom decisões sobre gue produtos desanvolver e que mercsdos

ctender. Definem bens e serviços. fixom preços. distribuem produtos e

comunicom com o mercodo. Em todo este Processo necessitotfl de informoção'

Iguolmente onolisam e ovaliom os resultodos dos suos acçfus e desenvolvem

meconismosdecontrolo,FroosguoistomMmnecesliitominformoção.Esto
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informaçõo pode já existlr no nomenÍo em gue os neces§ídodes do empreso se

definem e o sua procedêncio pode ser externo ou ínt€'rna à empreso ou' não

a<istindo, pode set necessário proender o umo investigtção pora o obter'

Usualmente o pesguisa de morketing está ossociado oo processo de

levqntomento e definição do informoção necessúrio poro dor resPosto o

determinodo probtemo, ou Pqra compreender nelhor o problemo de marketing'

Integrq aindo o definíçõo dos nétodos de recolho de informaçõo e o suo

oplicação.onálisgdosresullodosecomunicoçãodosconclrsõeseresPectivos

irnplicações. Segundo o Associoção Anericono de lulorketing (2004)' pesguisa

de marketing "... é a função que relaciono o consunidor' o cliente e o ptiblico

emgerolcomosr*ponsóveisdenarketittgotrwésdeinformoçãoutílizoda

para idetttificar e definir oportunidodes e problemas de norketing' gerar'

redefinireauah'qasacçõesdenarketing'p6retneYidêttcioorendimqtode

norketing e melhorar o conPrensõo do narketirE como un processo"' Em

seguidoexpõem-seduosoÚrosdefinições'ernboronenhumodelostilocompleto

comooonterior.Codooutorojustoosuopróprioleituraecodoempresopode

íguolmente redefinir o conceíto quondo tol se lhe proporciono'

Kotler (2000). define pesquiso de morketing como 'o desenho e rc'cplho de

dados e de informaçilo rele\íonte e suo poslerior onólise Pora resolver um

problemo consreto de morketing com o quol o €mPresa se enÍeetto"' Greet'

Tull e Alboum (1988), definem-no como'o busco objectivo e sistanótícq de

informação relevante con intenção de identificar e/ou solucionor quolquer

problemo ou situoçõo no áreo do morketing"
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Segundo Kinneor e Toylor 0993), das vrírios definições' podem extroir-se os

seguinles coraqferígticos fundamentois relstivos oo PFocesso de pzsquisa de

morketing:

1. Sistenótico's?4ue um método científico que oplico uma metodologio

rigorosc É planificodo, orgonizado e tem objectivos de onólise

claromante definidos;

2. Obiectivo- ou seio, nelÍtral evitondo quolquer tipo de influêncios'

P€ssoais ou oiíTos' A objectividode implico imPorciolidode e unicidade de

resultodos e conclusões:

3. Informotivo - constituindo un elo de uniilo enlre a empreso e o

reolidode do tnercodo, sendo essenciol no definição do sistemo de fluxo

de informoção Pqro o empreso;

4. Orientodo pqro q iomodo de decisõo- reduzindo o incertezo quanto o

estralégios ou ocções o tomor'

Á pesquisq de morketíng é ossim umo obordogem obiectivo sistemática oo

desenvolvirnento e provisilo de infornoçõo poro decisõo (Schewe et al, l99E),

obordogem que lonbérn se pode oplicor oo estudo do ou de um mercqdo'

lrlercodo, entendido Gono Un conjunlo de púb|icos susceptÍveis de el<e.req

influância diracto ou indirecto sobre os vendos de um produto ou sobre os

ostividodesdeumoorganizoçito,oguolépossíwlestudordeformodescritiva

otrovés do recolho de informoção pcrt

o integram (Lendreüe etol,1996l'

inente sobre os diferente públicos que
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Á pesguisa de norketing pode ser básico ou aplicodo A primeiro Procuro

coúecimanto, temas de investigaçôo oproxima-se à resoluçõo de problemos ou

ocompreendersituoçõas,emboroqsuoufilidodenõotenhogu?serimedioto.A

squndo,oriento-se paro o tomado de deci#o e Paro o controlo ou seguimento

dqs decisões jó tornodos (Grandee Aboscol, 1999)'

Á psquiso eÍeciivo de rnorketing envolve os cinco Pqssos oPr€sentodos na

Figuro l, que seguidomente se er<pliciiom.

Figuro I - O processo de pesquisa de morketing

+ r)

(F

Forúe: AdoPtodo de líotlel,âún

3.2.1.Deflnln o Problemo e e ObJectivos do Pesgulso

AtÚetamoís.mPortonteediÍlcilnoProcessodepesquisoéformuloro

problemoouosituoçaoguemotívooestudo.Corrsisteenisolqrosfoctoresgue

ojudem o compreender ou ovoliqr o contexto etn que o probleno surge e como

se chegou o esso situação e Íixor os objectivos de investigção' Implico

t

Desenvolver o
Plono de pesquisa

DeÍioiro problema
e os objectivos da

pesquisa

Recolher a
informaÉo

Avatiar
a pesquisa

ApÍese ar os
rçxultrdos

AnalisâÍ a
infotmação
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onolisor o ombiente gercl e o ombiente do empreso, encontrar os csusas do

probleno e ocordor o temo de pesguiso-

o problemo ndo deveser definido de formo muíto geral nem tonpouco de modo

er(cessayamente lirnitado. 5e os pesquisadores nao souberen qual é o problema

com que o mercodo se defronto, o pesguiso nõo pode se.r Íeilo GorrectomerÚe.

lÂuitos vezes, os responsóveis pelo pesguiso ou os gue o controtom' caso o

mesno não sejo conduzido pela empresa, oPsnci fem uno noçõo vago de quois

são os seus problemos. contudo, é muito imPortonte buscor umo definiçôo

concreto de probleno, definição esto que guioró todo o processo de pesguisa.

(Schewe et al,l982). @rolme-rfieesto etopa é corceguida medionte discussões

diversos, busco de inforrnoção já publicoda, opiniões de especiolisfos' e

formuloçito de hipóteses (6ronde e Aboscql. 1999)'

No primeiro posso do pesguiso o Eerctte e o pes4uisodor de morketing

procurom definir cuidodossmente o problema e concordar com os objectivos do

pesguisa. Porgue centenos de foctos podem ser pesguisodos an qualguer

situoçã0. 5e o problemo não for definido odequadonente, o cu§to dq recolhq do

informação pode acceder bostonte o volor dos resultodos obtidos. AIéporque

segundo Kotler (2000). citando un velho difodo,'um problema bern definido jó

está meio resolvido",

3.2.2.Desenvolwr o Plono de Pcsqulso

UnoYezgueoproblemosejoformulodoeosobjectivosfixodos.osegundo

posso é desenvolver o plano de pesguiso, ou §eio, oPtor P€lo inve-stigoção gue
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tr6te de compreender melhor o probleÍno, orçomentondo-q e determinando o

informoção necessário e resPectivolt fontes. Implica usuqlmenle o oplicoção de

métodos quolitativos, o consulto de infornação publicodo, a onálise de

experiêncios e cosro5 sirnilores e o onálise de dqdos com técnicos guontitotivos.

As pesguisos podern ser explorctórios ou conclusivas (Figuro 2), podendo estos

últimos ser descritavas ou cousois. As descritivos podem oindo subdiüdir-se em

cro,ss-seclion ou con dodos de corle trangersol, longitudinois, reolizodos com

omostros estúticos ou com dados de poinéis (Grande Abascql, 1999).

Figuro 2 - Tipos de pasquiso desanvolüdos pelos

orgonizoções

Forte: Adaptodo de êratd,ee Afuall999

As pesquisos explorotórios desanvolvem-se geralnente gusndo nao existe um

conhecimento profudo do problemo o esfudqr. 5ão menos rÍgidos quonto oos

procedimentos de recolho de ínfornação e n?lo * mdteriolízom eln Proces§os

ou ferronentos muito rigorosos, como guestionúrios, omostros cuidodoSomente

seleccionodos ou técnicas guorÚatotivas de oúlise da infornoção.

PGs$&o

AndudtmE.d!!reo

CorsolDecrÍüvo

PúÉ13/utErt!3 csrilfi@LfigfhrdrElsfr33-s2stbr
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Quanto à pesguiso conclusiva, é mois fornol e pode incluir os vários closses

opresentodos no Figuro 2. Os estudos mo§S-section desenvolvem-se com dodos

obtidos num determinado momenfo no temPo. os longitudinois oo longo do

tempo, reolizondo-se o obtençõo de informação em diferentes momentos

Separodos no teÍnpo. No cqso doS omoStros €,státicqs, o pesguisa realizo-se con

umq onostro que se selecciona exclusivonente Fro o efeito, não sendo

posslvel obter outra omostra oleotóría corn o mersmo composição. No coso dos

eStudos por poinel. utilizo-Se umo mesmo onosfro que proporciono informoção

com cqrúcter periódico.

Quanto á pasguiso cousol trsto de encontror relações oausa e eÍeilo e-rfirz

voriáveis gue tts emPresos controlom ou podem modificor e os resultodos.

3.2.3-Reolhen o irÚomoção

Á informação necessúrio depndedos objectívos de pesguiso gue se prelendem

desanvolver e do suo nqturezo (atploratório. descritivo e cousol), não podendo

os fontes de irÚorrnoção ser os mesmos. A pesguiso explorotórío gerolmente

desenvolve-se o poÊir de informoçôo guolitcfiva ou de informqçõo secundário.

As pesguisos descritivos normalmente necessitam de forrtes de dodos que

pcrmitom observqr os comporfqrnentos, crençG. hábltos, otitudes e eÍeilos,

entre outros osp€qtos, proporcionados por fontes primáríos. A pesquisa cousol

requer o uso de técnicos de experimentoção cousol, de lóorotório ou

estqfÍstico e uso tanbám informação primúrio (6ronde e Aboscol, 1999)' No

Quadro 6. relqcionom-se. de formo simplificado, os fontes de informoção, qs
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obordagens e inslrumenÍos de pesquiso, os ptonos de onoslragem e mátodos de

contocfo na elóoroção de um plono de pesquisa-

Quodro ó - Relocíonomento etfi?e os vários itens no elaboraçõo do plono de

PeSqurSo

Fonte dc
Iffornagío

Abodogem

de Pcs$,tlsa

,rslfirncll?og

de Pesqdso

Plono de
AnoslIogÍfii

lÀátodos de

Coúasfo

Secmdôio

Prindrio

Áúlise dados

ob5PfloçAo

Antp de íoco

Le\rontonento

Comportonental

Experimentol

Anuôios/outros

Questiondrios

Instrumentos
mecânicos

Amostra

Tarnoúo do
arnostra

Processo de
omostragem

Pessoal

Postol

Telefónico

On-line

Fonte Adoptado de Kotler. 2üX)

Quonto às fontes de dodos ou da informoçAo, o plono de pesguiso pode

necessitor de dados secudórios. Prinários ou de ombos. A informoçõo

primário é a que no er(isfe cntes de desanvolve,r o investigoçao e se crío

esp€cifacarnente ne:tss investigução atrsvás de observações, entrevistos,

inquéritos. açerimantqçao ou Finel. Gonsiste em informoçao originol colhido

pqro um ProPósito e.s4lÍico, que pode ser o do realizaso do esiudo' As

fontes de informoção primário dos empresos sao Preferenciolmente os

Ínquáritos gue podem sef pss§oois oo donicllio, postcis, em centros comerciois,

no ruo, Por leleÍone, e-mail, ou on-line, o obsurvqçao directo. o

experimentoção, os paiTÉis de consumídores, de oudiâncios ou de retolhistos.
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Á informoçõo secundário é, a gue está disponÍvel ontes do definiçôo do

problerno de pesquisa e do fixação dos objectivos' Corcíste em informqção

publicodo ou não publicodo de disfirfqs closses (onuários, boses de dados.

bibliogrcfia, estdtísticos. Internet, pináis de consumídores. sistemqs de

informoçiÍo de morketing, revistas da esPecíolidode, teses), g*odo pla

próprio organizoçõo ou Por terceiros, que foí recolhido com oufro quolquer

finolidode.

os pesguisodores gerolmente iniciom o invasfigoção o(omanando os dodos

secundários com o finolidode de verificar se os problemos Podan ser

resolvidos, parciol ou totolmente. sam recolher o dodos primários dispendiosos.

A moiorio dos projectos de pesguisa de morketing envolve contudo a recolho

deste últímo tipo de dodos.

SegundoKotler(2000),osdodosprimúriospodemserrecolhidosdeguotro

modos grincipois: obserrrqçtlo, grupo, levontomento e a<periêncio

Pesqulso ofrsvé§ de obsatu@. Umo moneiro de recolher dodos recentes é

observsr ogeírtes e posições imprtontes.

Pesqulso de gntp. Um grrupo é uno escolho de seis o dez pessoos que

despandern olgum tempo com um entrevistqdor hóilitodo Paro discutir sobre

um determinsdo prodúo, um serviço ou umq qctividode de markefing. o

entrevisfodor preciso da objectiüdode, coúecimento do mqtério e do

indú§trio em guestõ0, e de conhecimento de dinârnico de grupo. Esto medido é

umo medido a<ploratório rÍtil, que deye ser reolizado ontes de se proceder o

umo levontonento mois omplo, ptque torne-cc prc'epç6o sobre o consumidor'

como tombém, qtitudes e modos de satisfoçõo do consumidor, que setdo
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importontes no decisão dos itens o serem pesguisodos mois formolmente.

Pesqulso de levsntomerfo. As empresos reolizon levantomentos Psrq s€

anstruir sobre o coúecimento dqs Pessoos, crenços, preÍerêncios, sotisfoções,

e pqro qvalior esfes volores junto à população.

Pesqulso experlmental. A pesguiso de maior valor cientlfico é o Pesguiso

experimentol, já gue elo necessito seleccionor grupos de ossuntos coincidentes.

Submetendo-os o diferentes tratomentos, verificondo os vorióveiS estronhas e

onalisando se os daferenços observados r6s resPostos sõo significotivos

estotisticomente. Poro ovalior quois fqctores a<trÍnsecos stlo eliminadoS ou

controlodos, os efeitos obseryodos Podan ser às varioções nos estÍmulos. Pois

o propósito do pesquisa o<perimentol é apreend* os reloções de couso e

eÍeilo a eliminor a<plicoções conflitontes dos descobertos obseíaodos

Quonto oos insfrumentos de recolho de informação, o guestionário é o mois

comurn no recolho de dados primários e o suo elóoroçõo deve ser nuito

cuidsdo O guestionórío é constifuído Por umo série de Perguntos gue são

respondidos por pessoo!! de ombos os sexos. É bost*t" flexÍvel, considerondo

gue o<istem diversos moneiros de formulsr e opresent@ os Frguntos' A sua

e§trufuro é v(Í,lidl;tel de acordo com o forms escolhida Pqro o suo aplicoçõo (por

correio, teletone, e-nail ou pessoolmente) e o tipo de irfornoçao o recolher.

As perguntos devem ser fornulodos e ordenados lógicn e correctonente,

existindo diversos mátodos pora o conseguir (Grude e Aboscol, 1999).

Á elóoroção do guestionório deve *-guir umo série de Íoses que incluan, o

especificoção da informoção ae*e-ssfuia. determinqr o tipo de entreüsto q

reolizor (pessool, Wr teleÍone, correio ou Internet). dor conteúdo às
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perguntos, formulor os Perguntos, decidir o estruturo do guestionário' redigir

osperguntoseordenó-los,qnalisqretestoroguestionihioereproduzi-lo'As

perguntos podem ser obertos. onde o respondente tem totol liberdode no

resposto, fechodos. onde o respsto é eondicionsda o um conjunto de opçôes e

mistos. Podem oindo definir-se cscolos de mediçiío dos Perguntos gue podem

ser comPúrctivos e nõo comporctivas (6ronde e Aboscol' 1999)'

Á formo oomo o pergunto é reolizada pode influencior no resposto' dql o

importâncio no escolho entre perguntos fechados e perguntos oberfos' Ás

fechqdos especificom todos os resPostqs possÍveis e' guem responde' faz umo

escolho e-ntee elas. As Perguntos abertos Parmiten que o guestionôio

respondocomoliprópríospolowos.Sãoproveitososespeciolmenterrofosa

iniciol da pesquisa, onde o pesquisador Procuro intuir o que os pessoos Pensort

em vez de colculor guontos Pe§soos Pensom de determínoda forma' Ás

parguntos fechados. Por outro lado, fornecem resPostos que são mois Íáceis de

interpretor e tóulor (Schewe. 1998)

É, ne*e.ssÁraoprestar otençõo, tombérn. no sequêncio dos purguntos' A Pergunto

princípol dene daspertor interesse samPre gue posslvel' As paguntos difíceis

ou Pessoois devem ser fornulados no finol do entrevista Ás Perguntos devem

oPressntor-§enumosequênciológico.osdodosqueclossificamoentrevistodo

ficam poro último. porque sõo mois pessoais e de menor interes§e poro o

respondenie.

orrtroospectoÍnuitoimPortontenorecolhodeinformoçõorelociono.secomoo

sele*çdo do omostrq" Quando * re*olhe informaçõo primúrio proceÀanle de

uno populaçito, esto não se investig no sua totalidode'dal que sejo necessário
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definir umo omostra desso populoção, pelo seguinte conjunto de rozõ*

(Geonde e Áboscal, 1999):

1. Econonio - é mois económico estudor rrltt'e de umo populoçõo do que o

suo totolidade;

2. Rapidez - estudor todo o população reguer noís fanrpo do gue umo Parte

delo:

3. Precisõo - emboro nun estudo do populogilo totol o erro de omosfrogem

não o<isto, o supeivisiÍo é mois difícil e o precisõo e guolidode do

informoção pode sar menor;

4. Ácessibilídade- é mois fácil oceÀe-r aumo omosfro do populoção do que à

suo totolidode;

5. Simplicidode - é mois simples anolisar uno omostrq do que todq o

populoçõo.

O processo de omosfragem tomMm fem seus inconvenieírtes. cono sejo o de

não proporcionar informoção de codo elemento do populoção mos de um seu

conjunto ou gruPo e elwado nível de origêncio. rigor e cuidado no suo

preparoção.

No plono de amostrogen incluem-se trà etopas: otnosiro, tomonho do omostro

e processo de omosfrcAem. Quonto oos dastintos tipos de omostragen, es?es

pdem ser probóilÍsticos. nos quois o*lecfio dos indívÍduos sefozao ooolio e

os resultodos obtidos se podem Euerolizor ou nõo probobilísticos e,

consequentemente sam pssibilidode de extropoloção dos resultodos obtidos

(Gronde e Abascol, 1999). Poro obter una omostro representqtiva, deve'*
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extroir umo olnosfro probabilístico do populoção olvo. a omosfrogem

probobilÍstico P€rmite qinda o cálculo dos limites de confionço do erro de

omostrogem (Kotler, 2000).

O processo de omostrogem deve deÍinir o populoçõo olvo gue serd onostrodo,

dondo respoío à guesfõo: Quem seró pesguisodo? O Tsmonho do omosfro

devem responder à guestão: Quantos p€ssoos devem ser pesquisados? O

proceslio de onostrogan deve re-sponder à guesião: Cono devem ser escolhidos

os entreviíados? (Kotler, 2000)

Quando são usados entreüsfos pessoois poro recolho de dodos, os

pesguisodores necessiton contrqfor, treinor e suPe,visionar esses

entrevistodores. Esles devem ser de confianço, e umo vez treinodos, precisom

de ser supervisionsdos de modo o garantir o recolho opropriado de dodos.

Seguidonante opre§entom-§e os principois corocterÍsticas ossociados o codo

urn dos métodos de contocto aPressntodos (Kotler, 2000):

l. Entrevisto telefínica- método onde o rapidez de recolho de informoção

é elevodo:

2. Quesfionário postal - umq doli melhores formqs de otingir pessoos que

não poderiom dor entrevistos Pessoais ou cuios resPostos pden ficor

tendenciosas ou distorcidos plos entrevistodores. Requerem resPostqs

escritqs cuÊos e clqros, e o sua devolução pelo con'eio é bastonte boixo

elou lesto;

3. Entreüsto pessoal - forma mois vers6til. quer no número e tip de

perguntqs o reolizar guer no registo de obselvoções odicionois sobre o

inguirido. É contudo o método nois coro e o gtre exige mois Ploneomento
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e suP€rvisõo. Est6 iguolmente sujeito o interpretaç&s tendenciosos e o

distorções Por Púrte do entrevistador;

4. Inquérito on-líne - formo versátil, hrnto e rápida de te*olhet

informoçõo que esfó o ser coda vez mois ufilizodo emboro só umo parte

específico do populoção lhe psso oceder'

Novostécnicosderecolhodeinformoçãoreveloniguolmentebostonte

ínteresse. Nomeodomente, lé*nicas feitos ofrovés de computodores e

oporelhos electrónicos, mais precisanente' entrevistom realizodos em un locol

centrolizodo usondo umo combínoçõo de linhos' monitores de video e lerminais

de entrqdos de dodos.

3.2.4.Árullsor o Informoção

A informoçüo recolhido numo pesquiso pode ser de diferente noturezo'

quolitotivo ou quontatotava" A gualitotivo é juízos' opiniões' vqlores ou qtitudes

dadospalosPessoos,geralmenteemnúmeroreduzido.Áinformoçãorqlizo-se

em termos guolitotivos, interpretondo o significodo e os implicoções dos

respostos ou juÍzos. Rqros vezes é possivel oplicor métodos motemáticos ou

esfotísticos, incluindo técnicos simples como diogromos ou gráficos' o este tipo

de pesguiso (@rondee Aboscol, 1999)'

No que tgreÍqeo técnicos de onólise de informoçô0, guolguer gue sejo a suo

nqfurezo,dwelet-seemcontoqueformompartedodesenhodopesquiso'em

funçôo dos objectivos o olconçor' Em csdo estudo fixom-se os objectivos
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específicos e g?-?ais o cfingir e o frqtor com técnicos deterninados,

guolitoiivos ou quantafqtivas. seguidomente. resumem-se qs técnicqs oplicados

mois comuns e o suo ufilidqde(6randee Ábqscol, 1999):

1. Ánálise de classificoçôo ou de cluster - utilizo-se Poro encontror

taPotogiqs (grupos de consumidores, empresos), idantif icor concorrentes

e segmentar os mercodos;

2. Análise de componantes principais - muito usodo em estudos de imogen,

de posicionarnento e na hierarquizoção de indiúduos;

3. Ânálase de escolos muldinensionqis - usodo em esfudos de

posicionomento e de imogam a portir de dodos de ordem ou de

preferêncios e poro medir semelhonços e diferenços entre índivÍduos em

reloção o morcos, prodúos ou emPresos;

4. AÍ]fllise de voriôncio - usado porq encontror reloções causois entre os

voriáveis;

5. Análise de medidqs coniuntos - oplicodo paro deseúo de prodÚos e

serviços e para ovolioção e volorizaçõo da importâncio dos otributos de

produlos ou serviços;

ó. Ánálise discriminante - usado para diferencior coracterÍsficos de grupos

eWaÍazer preúsões;

7. Ánálise foctoriol de correspondêncios - utilizodo poro identificoçõo de

níchos de mercado. estudos de imagen, estudos de posicionarnento,

notrizes de pontos iorle.s e fracos, segmentoçAo de mercodos e

tipologÍos:
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8. Correloçõas lConfiaste de hipóteses/Tes?e não prarnétrico - usadqs

poro Procuror ossocioções e eslúele'cer diferenços ou semelhonços;

9. Estctlstico descritiva - ussdo na descrição de onostros da populoção;

l0.Estrúuros de covariâncio - oplico-se quondo se peela:die detectqr

reloções csusois;

11. lJtodelos ndo lineares: logit e probit-usados no obtenção de tipologios e

previsões probobilístícos de comportomentos;

12. Análisz,de coniunto - utilizo-se poro nedir o inportâncio dos otribufos

dos Produtos:

l3.Regressão mínimo guodrútico - oplico-se Poro modelizor relações

detectodqs entre voriáveis'

ocruzonentodevarióiveiseqonólisedovqriânciooindotemopopalprincipol

no gue resP"ito à onálise e opresentoção dos dodos em morketíng' No entqnto'

quondoonúmerodevorióveisoumento'ospossibilidodesdecombinaçõesde

cruzomentos entre elas oumento oindo mos' e os técnicos de onálise

multivariqdos tornam-s€ indispensdveis' As qnálises multivoriodos tem por

objectivo ê(qninsr todos as voriáüeis simultoneomente e ossim reduzir o

quantidode de resultodos que muitos vezes constituen unq borreiro à

apresentoçilo do infornoçõo que sejo incisiva e Útil' (Reis' 1988)

Dentrodostécnicosmultivoriodosincluem.seasdescritivoseasdeprevisão.

As técnicos descritivos pFeocuPom-se em orgonizor dodos' muitos vezes

ofiovésdosuaredução.demodogueosuoanáliseeinterpretoçõos€jomois
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fácil e imediota As técnicos de previsõo parmitem eslsbelerp,r reloções de

dependâncio entre os varidyeis de tol modo que os volores de uno podan ser

preyistos e explicados a partir dos restantes.

Em termos de soffwore, duronte os últimos orlros o pacl«ge e-stqtÍstico 5P55

(Statisticol Paclage for the Social Sciencel) foi tolvez o mois utilizodo e o

moÍs conpleto dos packoges disponÍveis poro onólise €ststÍstico em pesquiso de

marketing. opesor de ser tomMm dos mois caros. Águeles gue o utilizorom

desde já olguru onos üram melhoror os sucessivos versões para micro-

compúodores, sendo o verstÍo mois tec.?,rfie o 5P55-13.

3.2.5.Ápesentor os Resrltcdm

Umo wz concluÍdo o pesguiso, o qpressntqçAo dos resultodos deve set

executado, conforme ocordodo previonente. Gerqlmente em formo de

relatório, orgonizado de formo simples e compreensÍvel.

O relafório do estudo. arjo estruturo inclui gerolmente umo introduçõo. o

resumo interpretotivo dos resultqdos, os conclusões sunaÍriolt e os onexos,

onde devem constqr os seguintes conteúdos: 1) naturezo do problemo onalisodo

e objectivos do pesguiso, 2) netodologio seguido com referêncio à obtençõo da

informação e seu trqtqmento: 3) exposição de resuFodos, conclusões e

recomendoções de pesguiso futuros (Grwldle e Áboscol, 1999).

A introdução deve compreutder todos os elemerúos gue levoron à realização

do estudo de mercodo, podendo Íozee-se umo odoptoçõo do proposto de

trobolho, incluindo os elenentos do relotório do trobolho de compo. O resumo

62



interpretqtivo dos resultodos, diz respeito à qnálise e discussõo dos

resultodos, opresentondo-se rus conclusões sumdrios, em dois ou tr& Pontos,

os respostos fundomentais às dúvidos do cliente. Finslnente, dos oner(os devem

constor todos os documentos que forom produzidos oo longo do trabolho

(guestiondrio do omostra, quodros de resultqdos. gr6ficos e outros elementos

considerodos necessários).

3.2.6.Avollo o pesgulso

Umo vez tomodo a decisão de realtzar o pesguiso, o seu controle não deve ser

deixodo oo ocoso. Nla reolidade umo Pesquiso não deve ser oPení§ ovaliodo opós

o seu termo, mos oo longo de todas os suoll foses. Álgurs dos métodos usados

poro o suo ovolíoção são os seguintes (@ande e Aboscol, 1999):

l. Cke*k lists - lisfo Eué.eico do que deve *r comprovodo nuno

investiguçõo, sendo umo ferroncnto de eontrolo

2, crtmilé de ossessores - Representontes dos diferentes s€ctores ou

depsrtornentos do empreso ou especiolistas de deteminado donÍnio de

investigação que ovalio os vários foses de desenvolúmento do pesguiso;

3. Áuditoria - feito por elanerúos inteÍnos ou exlêrfios à empreso-
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3.3. lâorketíng de vlnhc: nwisão do lÍtenqtura

Nesfe ponto opresento-se unq sÍntese dos principis trabolhos encontrados na

bibliogrofio, relocionodos com o temótíco do estudo e reolizodos poro Portugol,

desenvolvendo olgumos metodologios e conclusões consaderodos nois

relevontes. Á moior parte dq literaturo corresponde às últimos duos décodos

do século possado, coincidindo com os Íe?rlnt?,s evoluções do conceito de

marketing oorrÍdos, com o oParecinent o da Intetnet e dos novas tecnologios

de comunicoção e informoção e com o desenvolvimento do sector vitivínÍcolo em

Porfugol.

Á revisão inicia-se com o trabolho desenvolvido por Duorte (1992) sobre o

mercodo do ünho de meso, nomeodomente, onolisondo os experiàcios

cornunitários e Portuguesa entre 197U1986 e os parspectirros sobre q

integroção de Portugol no Organizoçilo Comum de llÂercqdo Vitivinlcola Duqrte

(1992) iguolmente ovoliou o evoluçilo do nercodo do ünho em Portugql.

Posteriormente (1994) corocterizou o sector ütiünícolo portuguà e o

comportomento de compro e coru;umo de viúos de quolidode dos Portugues€s

(19e8).

Á imporfâncio do diferencioção regionol cono ormo 
".sttstégi?Ã 

de morketing

inlernacionol Poro os vinhos do Alentejo é onolisqdo por Rosário (1994)

enguanto Ruivo (199ó) estudo o Posicionúnento dos vinhos de gualidode

produzídos rnregião determinodo de Almeirin eCoruche. Os objectivos deste

últamo trobqlho forqm o coracterização do mercqdo nocionol de vinho de

quolidode produzidos em regldo determinado (VQPRD), o determinação do
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posicíonomento dos vinhos VQPRD portugueses e o determinoção do

imporfâncio do utilizoçõo de ferromentos de norlotitgaesse Processo'

como principois conclusões obtidos são de evidencior uno qfitude psitiva do

produfor face à utilizoção do narketing como ferrometÚo de increnento do

competitiüdode no mercqdo; o verificoção do insuficie,nte irÚornoção de

norketing; oconstctoção de que o nÍvel do conhecimento dos marcos de üúo é

boixo, gue o preço é sinónimo de guolidode e gue o gosto e o guolidode sõo os

foctores privilegiodos no escolho de um determinado vinho.

Em 1995, Ronirez. estudo o lugor doS vinhos portugueses no diúmíco do

rnercodo de vinhos dos Esfodos Unidos e Cqnodos (1998), onaliso os 4rpactos

do transformoçõo e da situaçilo octual no víticulturo, relocionondo trabalho,

terrilório e tecnologio Por seu lodo. simões (2001) qvolio o economia do vinho

no século XX, noneodomente 4t crises e Proces§o de reguloçÁo.

No seu trobolho, Silvério (2ooo). definiu como objecfivos onolisor os zonoll

ütÍcolas mois ínportontes do mercodo nacional, Porticulormente nos

o{2-rclljções e preferàcioS gue os coruiumidoreS têrn relotivamente a tois

zonos. ovoliondo aindo os percepções, os qtitudes e os escolhos dos

consumidores relotivomerfe oo ünho das sub-regiões do Álentejo. Poro o

w.slizaçao destes objectivos, utilizou técnicqs gusntitqtivas de pesguiso de

norketing, nomeodamente, o âÂDS (nultídinensional scoling) e o Conioint

A na lF is (orúlise, conjunto).

Como principaís resultodos obtidos é de solientqr o facto dos consumídores

volorizorem mois o carqcterlsfico preço, sub-região e grou de envelhecinenlo

do que o variedade e o tipo de vinho. os corcumidores monifestom tomMm
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moior pref€rêncio palos viúos tintos, nomeadomente VQPRD, com elevodo

grau deenvelhecimento e provenientes de Reguengos, dePortalqre, de lÂouro,

do vidigueiro, do Redondo e de Borba Por oÚro lado, sõo sensíveis ao Preço

dimínuindo o utilidode do üúo com o seu oumento.

Atrovés do construçôo de umq grelho integrado de eeflocdo estralégia

(6IRo e de recolho de informaçõo prímúrio, Souso (20o0), ovalio estratégios

empresariois ern contexlo dinâmico e suEqe lfoicos de reorganização dos

empresos vitiünÍcolos do Alentejo e do Estremodurs espanholo foce à evolução

do mercodo comum Europeu. Os principais resultodos reveloram um conjunto de

semelhonços e diÍerengs entre os emPrescs nqs duos regifus, sendo de

reolçor no Estremoduro esponholo o estrctégio de lideronço pelos custos e no

Âlentejo o de diferencioção do produto. Foce oo contexto comPtitivo curoPeu.

recomendoções são feitos oo nivel do vertente humora e da verle-nle

produtivo. dos sistemos de informaçõo e resP€ctitos tecnologios, do

desempenho inovodor e do função conerciol.

No seu trabolho. Silva (20@) eloboro um plono de narketing Pofa o emPr€§o

.vinho do Eruideiro", incluindo os hóituais etopos de ondlise de diognóstico

Sobre o envolvente prodÚiva, do corsumo e GomPortonento do conSumidor, do

concorrênciq e do empreso e seus racunios; de fixoção dos objectivoS e,

finalmente, o de morketing-nixonde propõe os políticos o seguir no domÍnio do

produto, do preço, do distribuiçAo e da comunicoçõo.

kges (2@0), considerondo e§cosstls os informoções sobre norketing de

vínhos a reconhecendo a imporfâncio do sesfor Pqrq o aconomío portugueso,

propõe umo orientoção esfrctégico poro o morketing no exPorfagõo de viúo.
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pinho (2001), buscondo soluções paro quntelTlor o rentóilidode dos

cooperclivos do RibcteJo, eÍecluaumo omPlq recolha de informoção que utilizo

poro definir o probleno 
"slrclégico 

e propõe estrctégios Poro

desenvolvimento dos cooperctivas ütivinÍcolqs do Ribctejo'

o

considerando o Alzntejo con gronde potenciol tufÍstaco fufuro Lucos e LoP€s

(2}O2),onalisorn o situoção octuol dos Rotos de vinho. en g? :ol, e dos Rotos do

Vinho do Álentejo, em particulor. propndo um plono de norketing poro o

enoturismo no Alentejo.

com objectivo de onalisar o codeio olime,ntor de vinhos e gueijos dos Ternos

Áltos do Homem, C,svado e Ave, em Portugol, Borroso (2002), estudo de formo

inlegrodo os dinâmicos de produção e tronsformoção. testa os prodÚos no

nercodo, segmento o mercodo e deÍrne os resPectavos plonos estrotégicoS.

Inclui o ovolioçõo de produtores, retolhistos e consumidores otrovés do recolha

de informoção primário, oplicondo os técnicos de onólise fosforiql e conjunta

como netodologio

yon e Figueiredo, (zooa), num es,tudo opoiodo pelo Ássocioção poro o escolo

superior de Biotecnotogiq dq universidade católico e o Prognono operacionol

do Região Norfe, estudou o consumídor português de vinhos. Focqdo nos viúos

do Região Norte (tclinho e Trás-os-llllontes). tendo como objectivo conhecer o

coruumidor português de vinhos e o importâncio de-§§e conhecinanto Para o

competitiüdode do sestor e usondo grupos de discussão o nÍvel nqcionol cono

metodologio, conclusões sobre decisões e comPortomentos de compro e

c0ruiumo.

De reÍerir tomMm o trobolho do empreso infernacionol âÂonitororoup
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controtodo pela ViniPortugsl com o objectivo de onaliSar e propor estrcfégios e

plonos de ocçõo pora octivar a estrotégio do clus'ler do ünho e inceniivor o

competitiüdode no sector do viúo português (2003). o estudo Procurou

ovalior como e onde vender o vinho nocionol para obter o milximo volor,

conpreender guois os produfos o ter prioridode, ídentificor os nzrcodos olvo

(EUÁ,68), e proporcionor conhecimento do mercodo o todos os manbros do

clusta. Aumentor o valor gerado do cluster, otrqvés do exportoção de viúos

de qualidode, preencheu o principal e mois significotivo objectivo do estrcfégio

definida Simultqneamente, q comunicoçõo do estcatégio, o octividade

promocionol. o obtenção de fundos pronocionoiS. o investimento numq

compreensão mois profundo do consumidor e do mercado, o portilho dos

conhecimentos com o cluster e o lonçomento de progromos de formoção em

vendos forom outros iniciotívos coruiderados fundanentois Poro octivar o

estrotegio definido

Á cornpetitiüdade do vinho português no final do século XX foi onalisado por

Silvo (2003) e Augusto (2003). Com bose num coniunto de indÍcodores de

competitividode baseodos nos estotístícos de comárcio extenro, fororn

ovaliodos os olterações observados nos últimos duos décodos do século XX, os

vantogens que trouxerom poro o Secfor, ossin como reolizodo um eStudo

compqrqtivo com psrceiros comerciois. conclui-se gue, oP€sar dos frogilidodes

encontrados, o nÍvel de espaciolizoçõo e gualidade tem aunentodo, dando o

sector príoridode qo mercodo externo.

Silvo (20o4) ovoliou o comerciolizoção de vinhos no Região do Estremodura

Com bqse numo recolho de informoção secundário e primário, corocterizou o

processo de comercíolizoso, pex,,bgI como o seqlor cooPerativo e privado se
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posicionam relctiyamente às Portícularidqdes no comercializoção dos seus

únhos e qnalisou os debilidodes. os oÍneoços, os forços e oportunidodes do

regiilo relctivoment€ oos potenciois concorrentes. concluiu, sugerindo formos

de octuoçõo poro melhoror os osPectos dq comerciolizoção do viúo no região

do Estrenadura ern termos de frrturo.

lltlocedo (2004) por seu lodo. qtrovés da utilizoção de fontes de dodos

primários recolhidos o paÉír de um inguérito oplicodo oos responsóveís dos

organizoções e de dodos secundários, onoliso o situoção ocfual do marketing

nos empnesos vitiúnícolos do região Alentejo. Conclui gue gronde porfe dos

organizoções define mal o sua estrotégio de mqrkeling. que as varidveis

controláveis do ploneamento de norketing não stÍo usodqs coerenten?.nle,

sendo incipiente o estodo octuol de oplicoçõo de técnicos e ferromentos de

morketing nessas emPresos.

Coloço (2004), qvolio o relação entre imogem, gualidode e Weço dos üúos

importodos pelo Alernonha. qssim como o posição no mercodo dos vinhos

poúugueses.

Esfudos de mercodo dos ünhos Portugueses nos nercados olemi[o e britânico

forom reolizqdos pelo ICEP em 2fl)5. Nestes, ovoliq-se o evolução estruturol

do consumo de vinhos e suos tendâncios, o desempenho de Porfugol efazem'*

recomendoções pora oceder oo mercodo.

Usondo técnicos de onólise de dodos boseadqs no estctÍstico descritivo e no

nodelo de onálise de regressão Logit, Guerro (2005), obordo o compla<o

processo de sele4do de vinho que envolve vdrios atributos do produto duronte

o sua compr& O esfudo é toc.ado nos guotro otributos considerados mqis
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importontes Pora o coruiunidor portugu&, nomeodqmente , co? , P??4o , re.gido de

origameono de colheito e situo o proceslio de decisão em possÍveis conterdos

de compra o outor verificou hsver umq cloro preferêncio do consumidor por

vinho moduro e pla mucolregião Alentejo, ser sensÍYel ao factor Pteço e

preÍerir üúos de colheitos ?e.c.atntes. outros resultodos e conclusões foron

oindq retirodos poro distintos cenários, considerando o consuno de vinho

ossociodo o diferentes reÍeiçõe5e Parq os distintos prÍis de ünho escolhidos.

Finalnente, reÍere-se o frabolho de Bolcão (2006), que eÍe*tua um esfudo de

norketing de vinhos de guolidode do Região do Ribctejo, propondo soluçõas

paro melhoror o seu desempenho no mercodo.
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4 a Esludo do nercado do vinho e do região vittvinícola

ÁlenteJano

4. l.âtertodologlo de qnólise

A metodologio odoptoda poro dtingir os objectivos inclui dois €sfódios: um

primeiro, onde o estudo explorctório com re,curso o fontes secrmddrios de

infornoção disponÍveis foi o opção escolhido Con eÁ.le foi posslvel obter um

conjunto mois yosto de informação e conhecínento relstivo oo temo em esfudo.

No segundo estádio, reolizodo otrovés do estudo descritivo, foron comtruÍdos

os instrumentos de onálise o oplicor, definido o fonno de recolho do informaçõo

e oplicodos os inguéritos oos consumidores e rea)izados os entrevlstos oos

produtores.

Do primeiro esfádio constom informoções recolhidas o porfir de fontes

bibliográf icos, de erfiee os quais, liwos, oÉigos e outros estudos, documentos e

tesss no ben do rnorketing elou do sector vitívinlcola fgUolnente forqm

consultodos estudoS e esfotÍsticos oficiqis, do Instituto Nacionql de

EstatÍslico CINO, do filarkÍest. do Ác Nielsen, do Observqtório do Comércio,

do Minisfério do Agriculturo, do Desenvolvimento Rural e dos Pescos, ds ÁPED

(Associoçôo Portugueso de Empresos de Distribuição), do Âssocioção dos

Regiões de Turismo do Alantejo (ARTA), dq conissão vitivinÍcolo Regional do

Alentejo (6nÁ), do Instituto do Vinho e do Viúo (IW) e do ViniPortugal

(Assocíoçôo Interprofissionol pora Promoção dos Vinhos Portugueses).
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Procdan-se oindo á consulto de sits esrpr;lticris da Intqnet e de outro

informoçõo relevorfie, veiculodo medÍonfe pesquisa realizada por intermédio de

vários motores de busco

Pqra concretizor o Segundo eStádio e constqtqndo o escossez de informoçilo

e:rlrsl?rfie, toÍnou-se neces§ário o recolho de irÚormaçõo primúrio, ou seiq o

recolho de dados a partir de fonfes primórios, tqis como os resPonsáveis de

entidodes relocionados com o problema em estudo (prodÚores, consunidores e

seus representont€s, ossociações ou cooparativas)'

De ocordo com Lendreüe et ol (1996), os informoções obtidos otrovés de

fontes prinôias, podem ÍecoÍrer o diferentes técnicos, desde os entrevistos

liwes, qs reuniões de gnupo, os inguéritos por sondogem. inguéritos repetitivos

ou inguéritos oo meio industriol.

Pelo natureza do estudo. úilizoron-se como instrumentos de Pesquiss o

entrevisto semidirectivo4 à produçõo, com bose num questionilrio simples e de

resposto aberto, junto dos respoÍrsáveis de empresos e outros orgonizoções

relocionados com o problemo em estudo e o eírtrevisto com guestionilrios de

resposto fechqdo. junio dos coruumidores. As rozões subjocentes o €stos

opções relocionom-se, guer com o eficácio de resposto, quer com o objectivo de

obter informoçõo de nqturezo guantitctirao e qualitolivo ossociads à

ouscultoçõo de opiniões emitidqs Por qgentes Iigodos oo sector, difÍceis de

quantificor e precassr e gue sAo hobituois nos chqnodos estudos orplorafórios'

{ Segundo Ghigliom et at,l*)7, mentfi€}i,stasallidir.actiya (poÍ veles chanada clÍruca ou estruturada) o

ertrwistaaarântp-ce todos d tarc sobre os $íis tan de obl€r FeaGEões Por Porte do iquirido, ne a

ordem e o formo cono 6 iú obtef sib deimdG ao crit&io dátê úlüno, sedo operc fircda utm

oderÍtaçib pota o inÍcio do eíÍtEvisto.
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Em ombos os Galios foi privilegiado o método de contacto por entreüsto

pessool.

4.f .l.Deftnlcüo do pnoblenro e do obtectÍvo geral do etrdo

Á nível nocionol o Produfo vinho ossim cono todo o sector vitiünÍcolo tem

merccido Eeande relevãncio, plo gue o reolização de esfudos sobre o rnesno,

nos suc; mois diversos vertentes, é necssôrao e oPortuno. Com este tróolho

na&e-ado markefing pro@-se o seguinte objectivo gerol:

Ávolior o ptenciol de mercodo poro o vinho do Alentejo. Tol significo

onslisar os principois prodúores do Álentejo, corocterizor o sua bqse e

estrotégio prodúivo. onolisor os percepções. otitudes e escolhos dos

consumidores e cruzor esfos duos análises def inindo os pontos de

eonv * gêll,ci o e d ivergâncio.

a

4-l.z.Corterüo do Estrrlo

O esfudo contextuoliza-se fundornenfqlmente ns onúlise dos comumidores.

emboro também se onolisem os prodúores. Por un lsdo, onoliso o base

produtivo e o estrctégio dos prodúores de ünho do Alentejo e Por outro,

corocferiza os consumidores, nomeadamente §eus gostos e preferâneios.

Procurq oindo identificor e aracterizor o closse de consumidores que tem mois

reeeptividode oo prodúo e ionlr;cr;r o irformoçõo necessário qo

desenvolvinento e ProsPecçAo do produto.
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Analisar os ctitudes dos consumidoÍe-s Íace oo prodÚo e determinar os

principois otributos que os consumidores fâm em conto na oquisição do vinho do

Alentejo, são os Pontos gerois neste estudo.

4. l.3.ObJestiv6 EspecÍflrc

Contribuen Poro o objectivo garol do estudo, os seguint€s objectivos

especlficos:

o Ánolissr os principois produtores do Alentejo. corocferizondo o suo base e

uffafégiaprodutivo os principois foctores-chove poro o sua evoluçõo;

. Determinor o grou de conhecimento do produto vinho do Alentejo no

iÂercodo do Gronde Lisboc

o Anolísor os hábitos de compro e corulumo dos ünhos do Álentejo e em

particulor os otitudes e os escolhos dos consumidores do Grande Usboo

relctivomente ao vínho dos sub-regíões do Alentejo;

. Posícionar o produfo Vinho do Alentejo foce às preferêncios do consumidor;

. Definir o liúo evolutiva dos estrcfégias de norketing dos prodÚores.

Poro o onálise do consumo o locol elqido paro o realizoçõo do esfudo foí o

rcgido da ârcrrrde Lisboa, pois é oqui gue ss encontra simultoneonente umo

porcelo importonte guer do poder de comPrq. quer do populoção nacionsl. Por

oúro lodo, esto á o região mais cosmopolito de Porfugal e pr isso aguelo que

mois se oproximo daquilo gue são os padrões dos sociedades contemporâneos,
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er<igenle guolitotivornante e seleclivo, e de um mercsdo oltonenle competitivo

e de grande consumo.

A anólise do sistano prodúivo Íoi Íeito directomente às empresos do Região

Álentejo, onolisondo-se as Adegos Coopercfivos. codo umo perfencendo à

respectiya Sub-regiõo. Reguengos de lútorcoroz, Redondo, Borbo. Vidigueira e

Porlalegre. No totolidode o conjunto destos Ádegos olinge cerc-o de 70% da

produçõo totol do Vinho Álentejono, estondo o resfonte rcr.cerfiager,l' dissipado

por produtores de menor representotividode.

4.1.4.Âmctro o contoclor e zonos especÍficos o lncldir

O estudo da produção obronge os principis sub-regíões VitÍvinÍcolos do

Âlentejo: Borba Redondo; Reguengos de lÂonsaraz: Vidigueiro ePorlalegre. As

unidodes o omostrar 5Ao os Adegos Cooperotivos de codo regido. pois

representan eradeTO% da produção totol de vinho do Alentejo.

Quonto oo uniyerso consíderodo poro o estudo dos corcumidores compreende

os indivíduos, com idode superior o 20 onos. residentes nos seguintes concelhos

doáreadoêrande Lisboo: Ámodoro, Coscois, Lisboa, Lorrres, Oeirqs e Sintro-

Á omostro foi obtido pelo méfodo oleotório, estrotificodq e proporcíonol,

utilizqndo cono critério de estrotificoçôo o concelho. Os estrotos §Ao

proporcionoís oos verificodos na populoção iniciol distribuído por concelhos,

retirados do C.ersus 20Ol do INE.

Considerondo que n?.ste tipo de lrobolhos de investigoçõo * et<ige um nível de
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significâncio dos dqdos de 95% (Z=1.96r, um erro não suprior o 5% (e=0,O5),

p=0.5 e g=0,5, colculou-se o tomonho do onostrq tendo em consideroção o

seguinte formulo:

n=pxqx(zlel'
pelo gue, o número de inguéritos reolizodos foi 384 (n=38f lquâ{t6):

n = 0.5 x 0.5 x (1.9ól0.05)a

Colculado o tomonho do onostra, esto foi disfribuÍdo pelos estrotos

opresentodos no Quodro 8, tendo por bose o suo resPectivo proporçõo no

populoção residente en Porlugal (Quadro 7).

Quadro 7 - Dístribuiçõo populocionol em Portugol

Áreo Ge-ogró,fic.o Populoçôo % do Totol Mcionol

Continental

Portugol Continentol 9.997.590 100

Lisboo e Vole do Tejo 3.333.010 33.3

Gronde Lisboo 1.836.4óO tE.4

Ámodoro r91.060 t.9

C.ascais ló8.210 t.7

Lisboo 5t7.650 5.2

Loures 354.520 3.6

Sintro 326.460 3.3

Oeiras t6t.t70 t.6

Fonte: INE,2G)I
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Quodro E - Disfribuiçõo dos Inguéritos - Zonqs o Incidír

Zona Populoçdo % Numeroçõo NF de Inguéritos

Lisboo 517.650 30.11 o-lló 116

Ámodoro 191.060 tl.ll lI7-t60 43

Síntro 3?6.460 t8.99 t6t-234 73

Loures 354.520 20.62 235-3r3 78

Oeiras 161.170 9.35 3l+350 36

Coscais t68.zto 9.78 351-384 33

TOTÁL 1.7t9.o70 100 % 384

FotÍte: EloboraçAo PróPria

O quodro 9 resune o informoçdo técnica do gue-stionário usodo no estudo,

indicondo os princípois porâmetros usodos no cálculo do omostro e os

procedimentos usodos no definiçõo do esfruturo do inguérito.

Quodro 9 - Caraclerísticos e porâmetros estruturúis do questiondrio

Universo
fndiüduos com idqde superior o 20 onos residentes
no zono do êrande Lisboo (Concelho de Lisboa,

Loures, Ámadoro, Coscois, Oeirqs, e Sintro)
Âmbito Reqião NUTS fII da Gronde Usboo

Dimensõo do omoslra 3E4 Inquéritos
Erro do Amostro Aproxinadomerte 5 %

Esfrúuro do onostro
Segrnenfoda por área garlgráÍicn (concelho)

proporeionol ao número de passoos en codo estroto
no DoPulacao oriqinol

Inquâito pÍloto Aplicodo o 5O pessoos

Trobolho de compo Joneiro - Feve.reiro de 20o4,

Controlo Telefónico a l0% dos respondentes

Equipe de entreüsfo 3 Entreüsiodores
Fonte: Elaboraçõo próprio
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4. 1 -5.Redo$o dc questloúrlos

O que-sfionário oos prodúores é opresentado no Ánano 5. Em termos de

estrulura. inicio-se com o suo identifacoçAo (fnquérito oos Produtores de Vinho

do Região Álenfejo), seguindo-se do identificoçõo do empreso olvo e do sub-

re.gi?lo a onalisar.

O questíonário à produçõo é constituÍdo pr 5 quastões. o primeiro tento

carocterizor o volume de vinho totol produzido e a WrcerÚagen de produçôo

por designativo de quolidode. No segundo guestão corocterizo-se o evoluçõo do

comerciolizaçõo (lúercodo Nocional vs Exportoçôo) nos últÍmos cinco anos e os

principois destinos de exportoçõo. O ponto seguinte tento ovolior os principais

investinentos desde 2OO0 o?OO4, possando pelo corocterizoçõo dos principois

linhos de morketíng definídos poro o futuro. M questõo 4 o objectivo é

onolisor o feed-bock gue os empreso tem dos consumidores. E por fim (guastõo

5) ovolio-se o sensibilidode de mudonça que os emPresos Íem foce às

tendêncÍos de mercodo.

No gue se reÍere oos consumidores. o guesfionário oplicodo. que pode ser

consultqdo no Anoco 3, foi desenvolüdo com ouxílio de um outro estóelecido

preüomente com oúro propósito. O questionário, reelóorodo e modificodo de

formo o recolher o irformoção necessário poro atíngir os objectívos gerol e

específicos do estudo, foi pré-te.slodo junto de 25 respondentes. O peé'teste

teve con o objectivo ovalior o extensõo e Íluidez dos guestões. detector

defíciêncíqs na ínterpretofro e compreensiio das guestões, duplicidode e

ombiguidode dqs guestões e suo codificoçõo e grou de dificuldade e fragilidode

dos respostos.
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O pré-teste Permitiu ossim qiustor o guestionário iniciolmente elóorodo qo

guestiondrio finol oplicodo. O pré-teste demonstrou que os entrevisfos

spresentorom valores de dr.nação entre os 18 e os 25 minuios, o seguêncio de

questões corrio com fluidez e não existiom dÚvidos de interpretoção

relatívamente às guestões. Desfe modo, os olleroções reolizodos foram pouco

significotivas e relocionoram-se qPsnos com melhoriqs na redocçõo e

codificoção de olgurnos guestões e eliminoção de umo vqriável e questtlo em

duplícodo.

O guesfionúrio começa com o identificoçilo do próprio guestíonôio (numero e

locol de reqlizoção), seguindo do contocto do entrevistodo e do nome do

inguiridor e é constituído por cinco grupos de Pergmtos.

O primeiro gnupo de questões diz respeito oo conhecimento do produto; o

segundo aos hábítos de consumo; o l*c*,iro oos hábitos de compro; o guorto

oos qtributos do produto e o quinto diz respeíto às corqcterístícos do

respondente.

Do totql das ?7 queslões gue constituem o guestionihio. Podem identificor-se

guestões fechados e guestões de escolos de qtitude.

Nos respostos fechodos o inguérito aPresentq un nrÍmero reduzido de

respostos. Ás respostqs são simples, sendo tqmMm símples o seu lratonento.

Ás p€rguntas de escolo de atitude permitem gue o respondente escolho o seu

grou de ocordo com o irformoçito, groduondo assin o opinião dos consumidores

foce qos diversos otributos do prodúo.
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O guestionário foi elóorsdo de modo o gue olgumas guestões, ou mesmo gruPo

de questões fossem elinínodos consoonte os r€sPostos anteriores. Por

exemplo, na guesfAo 7, 3Ílso o respondente consuno vinho PosSa imediqfonente

à quesfõo 9 deixondo por responder o questão 8.

4. 1.6.ÁPllcoÉo dos guestlorúrlos

os quesfionórios à produção forom entregues Pessoolmente o codo umo dos

empr€sas qlvo do estudo, solicitondo-se gue fossem respondidos por escrito

duronte um perÍodo rnáxímo de duos ssmoús. As entrevistos decorrerom

duronte o mâs de âÂarço de 2ü)5.

Quanto à opliccção do questionário ao coruiumo, fíndo o fose de testogem com

5O ingueritos e nõo tendo sido encontrodos folhos gue obrigossem à revisilo

dos mesmos, reiniciou-se o suo reolizoção, atrovés de entrevisto directo e

pessool com umo duroção entre 18 e 25 minutos. Este tipo de lécnico de

oplicoção. focp o Íocz,, de.sde que os entrevistcdores esfeiom bem preporodos,

constitui um dos málodos mois seguros, sendo quose nulo o possibilidode de

f olsos ínterpretaçõas.

Relotívamente à colendorizoçõo dos trabolhos de conpo no esfudo eÍectuodo

qo corutumo, decorreram no mês de Jqneiro e Feveeeieo de ?OO4.

Porticiparom nesfe esfudo três entrevistodores, dentro dos quois o oÚor do

estudo. A e_sto e4uip de trobolho foi minisfrodo formaçõo específico para

realizoçílo de trobolho de compo onde forom estqbelecidos olguns critérios,

como Por exemplo, poro o selecção dos entrevistodos:
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o) Em cado locolídode. primeiro foi seleccionodo umo ruo- Pono o eÍeito,

procuroya-se a Praço principol do mesna locolidode- Em seguido,

posicionondo-se no sentido dos pontos cordeais, seleccionqvo-§e o

primeiro rua do lodo Norte. Esgotondo os possibilidodes de

entrevisto no ruo §elaccionado o Norte, regressovo-se à proço e

*4uio-se o sentido dos ponteiros do relógio poro o opção do segundo

ruo e ossim sucessivqnenfe.

b) Em cqdo ruo, seleccionorom-se os hobitoções com o número de porto

impor. No cqso, de não se esgotorem o núrnero de guestionários

afribuídos o codo freguesio. deüo-se regressar à primeiro rua e

reinicior os entrevistos nos hobifoções com o número Por e ossin

sucessivomente.

c) No coso do número do hóitoçõo seleccionado (porto inpor)

corresponder o um edifÍcio com ondores, deve-se optor plos ondares

impores (P... 1", 3o, etc.). 5e hower em cqdo ondor dois ou mois

oportomentos, devem'se seleccionor todos os focos. Nasse critério

de hobitoções devern íncluir-se os oPoriomentos de cove.

d) Poro os hobitqções com número de porto por. devem seleccionor-se os

ondares pqres (P.e. ?o,4o, erc.). à senelhango do olíneo onterior, se

hower em codo ondor dois ou mois oportomelTtos, devem seleccionar-

se todos os focos do mesmo ondor. Contudo deven incluir-se neste

critério de opção, os hóÍtoções do rés-do-chã0.

e) 5e hower na ruo seleccionoda, hóitoções nunerodos com Ígual

número, mos diferenciodos por letros, devem seleccionor-se nos

hobitoções ínPores, os focos A, C. E, G, etc. Paro os hobitoçôes

pores, deyem ser seleccíonodos os focos B, D. F, H, etc.
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f) Seleccionado o habitoçã0, deve-se entrevistor oPenos uÍn ele,menÍo.

Um indivÍduo com idode iguol ou suprior o 2O onos e gue sejo o

representante do fornílio (p.e. membro do aEre.gado fomilior com

rendimento mois elevado).

No prático cumpriu-se oo máximo os critérios esfobelecidos, exceptuondo-se

olguns pontos gue s€ tomqram de resoluçôo difÍcil ou mesmo imposslvel foce à

reolidade qrcontrodo.

A gronde porte dos questionúrios forom oplicodos com o técnico do entrevi§to

directo e passool, só umo pequerm rrrt"teé que foi erfireg)e oo entrevistado e

recolhida mois torde, tol situoçõo oconteceu guondo esfe nõo opresentovo

predisposiçdo imedioto paro o reolizaçilo directo do questionário'

4. t.T.Resnro lrtergrrctcftvo dos dodos

A onólise dos dodos etectuada otrovés do progromo de análÍse estotístíco

5.P.5.5.. obrongetodos os grupos de guestões que comsem o questiondrio oos

consunídores. Em prineiro lugor, reoliza-se o anlerqreloçõo dos dodos

relqtivos oo coúecinento do produto Vinho do Álentejo, identificoção de

olgurnos morcos, dos principois co§tos e de olguru otributos do produto' Em

segundo luEor é onolisado o comPortomento dos consumidores em termos de

compro e de consurno, focqndo os rozões do consumo e do não con§urno, o

Írequêncio e o quontidode mensol de consumo, "csin como o frequêncio de

consumo dos diferentes morcos existentes. Relotiwmente aos hábitos de
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compro, oyolio-se oindo o locol e o razão do comPro e do não comPra do produfo

Vinho do Alentejo. No ponto seguinte Procede-se à Ánólise dos Resultodos

obtidos.

4.2.Resltodo

Neste copÍtulo opresentom-se e discÚem-se os principais resultados obtidos

da pesguiso reolizodo em relação oo consumo e à produção de vinho do

Álenlejo. A restonte informoção relalivo às onólises eÍeduados oPreseÍÚq-§e

no Anexo 4, Anuo 6 e Anexo 7.

4.2.1. Cons.uno

CaroctenÍsflcos do resPoderteo

No que respeito oo perfil do respondente, dos 384 entrevistodos 38% tinho

qtee25-34 onos, 19% entre 3544 onos e 147" e-rfire 45-54 onos de idode. As

restontes classes etórios incluÍam 29%. Quonto ao géne-ro,62% prtenciam ao

gánero masculino e 38% oo femínino.

No que * reiete ao nÍvel de escoloridqde, o maiorio dos inguíridos tinhon

hóilitoções superiores oo l2oono de escolarídade (6TL). APenos 1O% tinhom

formoçõo iguol ou inferíor oo 40 ono de escoloridqde e 237" o 90 qno de

escoloridode. Os hóilitados com cursos médios/bochoréis representavam 18%

e os com licencistura ou superior ?eqÍeserfiam ?fL.
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A moior porte dos respondentes pertencio o ogregtdos fqrniliores com 2-3

indivíduos (51%) e opresenfova um rendimento médio mensal compreendido

entre os 5OO e25OO euros (ó3%).

Quonto o profissôes, os grupos mois representotivos são Engenhorio (17l.);

Téenicos de Serviços (12%) e Função publico - Ádmínistrqtivos (12%).

Conhecimerúo do Produfoa

os dados sobre o coúecimento do produto por parte dos inquiridos forom

recolhidos com bose em 2 dimensões: (l) lilorco de vinho mais conhecida e (2)

morco gue se idantifico com o regitlo Alentejo.

Quonto oo nível de conhecimento do vinho, os resultodos mostrom que 18% dos

entrevisfodos identificorom o morco Ítítonsaroz como o morco de vinho mois

conhecido do Região Álentejo. *guut'*, por ordem decrescente, com l7'/o, o

marco Borba DOC e com 15% o mqrco Reguengos DOC (grófico 8).
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GraÍico 8 - Nível de conhecímento das morcos de vinho do Alentejo

187.
?3%

t5%

l r{onsoro,

I RegúeÍlgos

O ÍeÍíos (Él R.a

tr Esporôo

I ,rlonL V.lho

E Poíto do Rovesso

I Cortuxo

O Eorbo

I Outros

t7%

5% 57"

Fonte: Elobor'oção próprio o portir dos dodos recolhidos por guestioúrio, 2OO4

Do onólise do Gráfico 8, constoto-se gue de todos os morcos de vinho

opresentodos no guestionório (ver onexo 3) os que mois se identificorom com o

regiõo Álentejo são: Borbq DOC; Morquês de Borbo; Reguengos DOC;

Monsoroz; Esporõo; ÂÂonte Velho e Porto da Rovesso. Dúvidos surgem com o

identificoção dos morcos Terros de Conte, Herdode dos Ourives, Mouchão e

Topodo de Choves.

Anolisondo o reloçõo entre 05 morcos de vinho mois conhecidos e o closse

etório dos resPondentes, verifico-se em volor percentuol, gue o grupo de

idodes gue mois conhece os morcos Morquês de Borbo, Reguengos DOC,

Monsonoz e Monte Velho é o gruPo dos 55-64 onos, G morco Esporão DOC é
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mois conhecido pelo gruPo dos 35-44 onos (onexo 7.1). Consultondo o tobelo do

Qui-Quodrodo rejeito-se o higítese de ínexistêncio de reloçilo entre os

vorióveis opresentodos, à excepçõo do reloçõo entre o voriável Borbo DOC e o

foixo etrírio 55-ó4 onos gue oPresento umo sig = 0'08ó ) 0'05 (gmdro 10)'

rozôo pelo guol se rejeito o hipr5tese.

Quodro l0 - Nível de conhecimento dos morcos de vinho segundo o foixo etório

Fonte: Eloboroçâo próprio com bose nos oulPuts do 5P55

Os oromos, o estruturo e o cot são os PrinciPois corocterísticos bose m

distinçõo do produto Vinho do Região Alentejo.

Ás costos que mois identificom o região sõo Trincodeira e Arogonez nos tintos

e Robo de Ovelho e Roupeiro ms broncos. emboro o conhecimento gerol

relociomdo com os costos é boixo. Aproximodomente 50% dos entrevistodos

nilo sobe identif icor qmlguer costo como representotivo do próprio regiõo'

VQPRD é o desigmtivo de guolidode mois conhecido emboro existo grondes

dúvidos oo enuncior olgumos dos stlos regrolt. O designotivo DOC é menos

conhecido exisÍindo gronde confusõo entre estes dois designotivos de

gtnlidode.

arco dc vinho conhccido Foixo ctório NívGl dc sirrrnif icôrcin

Borbo Doc 55-64 o86

Morquês de Borbo 55-ó4 .o37

Requengos Doc 55-ó4 .003

Monsoroz 55-ó4 ooo

Monte Velho 55-64 oo9

Esporõo Doc 35-44 .002
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a Hóbitos dc congrno

Dos 384 pessoos entrevistodos 67% consome vinho e 33% túo consome

(6ráiico 9)-

êráÍico 9 - Percentogem de consumo

334

ltüo
! s'|n

67,À

Fonte: Ehboroçib próprio o portir dos dodos rerolhidos por questionJrio, 20Ol

Os principois motivos do nõo consumo estôo relociomdos com o focto de o

vinho nilo fozer porte do olimentoçilo deste grupo de pessoos (33%) e do gosfo

pessool úo se identif icor com este produto.

Os consumidores elegerom o gosto pelo vinho o prÍncípol motivo pelo seu

consumo e em segundo lugor o focto de em gmntidodes moderodos fozer bem à

soúde.
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Qtnnto oos níveis de consumo por closse etório,79-20% dos respondentes do

grupo etório 45-54 onos e 35-44 consom€ vinho, enquonto aPenos 53'8% do

grupo com menos de 25 onos consome vinho com se verifico no quodro 11'

Tombém nesse quodro se opresento o nível de significâncio obtido pelo teste

de Qui-grndrodo do guodro 11, cujo volor opresentodo (si9=0.971 ."ndo

superior oo odmitído (0.05), levo o rejeitor o hiprítese.

Quodro 11 - Consumo de vínho segundo o foixo etório

Fonte: Eloboroção próprio com bose rcs outPuts do 5P55

No Quodro L2, pode observor-se que 81.4% dos respondentes do sexo

mosculino consome vinho engmnto opems 42.8% dos consumidores são do sexo

feminino. o volor obtido no teste Qui-quodrodo de si9=6'0oo opio o existêncio

de reloçtlo entre o consumo e o género do consumidor (<0.05).

Qtrodro 12 - Consumo de vinho segundo o gér*,ro

Fonte: Elaboroçõo próPrio côm bose t:os oufPuls do SP55

Foixo c?&io Corrunidorcs
(a)

Mío Consrrnidorcs
(3)

Nírcl
Sasdfir:AEio

rlÀois de ó4 onos 69.ó0 30,/n

o,ú7
55-64 onos 68.60 31,/to

45-54 onos 79.20 20.80

35-44 onos 79,20 20.80

25-34 onos 59.60 40.40

Menos 25 onos 53,80 46,20

lúédio 66.70 3 3,30

garrrt Conarnidot rs
(a)

Mlo Congddorcs
(a)

Nív:l
Sirrificârcio

l^osculino 81,40 18.ó0
o,«)oFeminim

lüédio

4?,80
óó.80

57.80
33,20
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O conSumo de vinho em restourontes opresento umo moior freguêncío do grr

em oolfo de omigos e fomiliores. iü que se reÍere ao consumo mensol de vinho,

os quontidodes ertee ?.5'5 Umês representom o maior percentogem de

respostos (31%). seguidos. por ordem decrescente de importâncío, dos

qtnntidodes entre 0-1.5 LlÍês (24.7%), entre 5 e l0 Umês (21%), atre 1,5 e

2,5 Llnês (?%) e mois do gue 10 L/m&. como se rcPresento no gráfico 10.

6ráÍico l0 - Consumo mensol de vinho

35,0

30,0

25,0

20,0

15.0

10,0

5,0

0,0
»'10 L $10 L OL

Fonta: Elobomçlb próPrio o Portir dos dos r.colhidos Por gucstiondrio, 2OO4

tü grr se reÍere oo tipo de vinho preferido. o vinho tinto é lorgomente

preferido pelos residentes do Gronde Lisboo, opresentondo umo preierêncio

trà vezes superior oos demois típs de vinho (bronco, Rosé, espumonte e

licoroso).

2,$5 L í.$2,5 L Gí,5 L
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A preÍerês'rcio pelo üúo tinlo verifico-se fundomentolnente pora o gruPo

etiírio com mois de 64 onos e o de 55-64 (onexo 7.5). Relqtivomente oo vinho

bronco, o preferàeio locolizo-se qo nÍvel do grupo com mois de 64 anos e do

grupo compraendido entre os 45 e os 55 onos. O üúo rcse é preÍerido pelo

closse mois jovem (nenos de 25 onos), onde C"Jlcn de 7lA % consome olgumos

vez?.s este tiPo de vinho. Quanto oo ünho e§Pumonte, o preferêncio tomMm

voi paro os mois jovens, com 647o do grup com 25-34 oros e com 6O'7'h do

grupo com menos de 25 onos o consumir olgumos vezes ?sle tipo de vinho. Pora

os vinhos ticorosos o grupo com menos de 25 anos é o que consone com mois

frequêncio (28,6%) (Ano<o 7 .5). Todos estos reloções sõo oceites à excepção

do relação com o vinho esPumonte, que é reieilado, Pois qPresento um volor

sig=9.96 gue é moior de 0.05 no tesfe de Quiluadrodo (Quadro 13)'

Quadro 13 - Tipo de vinho consunido pr foixo etdrio

Tlpo dc Vlúo Gonsnldo Folm ctiHo NÍvel

Vinho Tinto iÂois de 55 onos 0dx)
únho Brunco 45-54 e +65 onos 0,(p4

Viúo Rosé llenos 25 otps 0.@
Viúo Espunante iÂenos de 34 onos o,06
Vinho Licoroso ÀÂenos 25 onos o,o(I)

Fonle: Elqboroçâo próprio com bose rcs outputsdo 5P55

Quonto oo consumo de üúo segundo o género, openos se considero como vólids

o reloçõo relotiva oo vinho esPumante gue opresenta um valor de sig=O'QQg

(Quadro l4). Relafivonrerfie a este tiPo de viúo, cç-rct de 18.4 % dos

respondeírtes do saro feninino nrmco o provarom este tip de vinho, enguanto

esse volor para o saxo mosculino é bostonte suPerior (42-9%). O Quodro 14
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resune a principql informaçõo relaÍivo oo ünho espumoÍífe. A restonte

ínformoçdo qpresento-se no Anel<o 7.6.

Quodro 14 - Viúo espumant€ consumido segundo o güvro

@so Nuco
aonsrn u

Ábrrnas
vares

Con
Frtoârlo

Con mtdto
freoÉrcla

SanFlC

iÂosculino 42p0 53,80 r,60 r,lo o.50

Feminino rE,40 61,20 ó,10 12,20 2,@

lÂédio 37,EO 55,N 2.60 3,rto o.90

NÍEl
5rsÍdítcârrlo

o,0@

Fonte: Eloboração próprio com bose nos outPuts do SPSS

Dos 28 marcos de vinho olentejono referidos como qs mois frequentemente

coru;umidqs encontrom-se os sêguintes morcos:

Reguengos DOC

llÂonsoroz

Poúq do Rovessq

Terros d'el Rei

filonte Velho

Anslisondo o rêhçAo entre os voriôrcÍs 'Consome üúo" com o voriável

"profissío", verliÍieo-sle gue gl.TL dos empr€sórios, 78.9 % dos

Economisfos/Gestores e73.6% dos Engenheiros coruiomem vinho (quadro 15).

Eíes grupos sAo os gus oPr€sentqrn valores Percentuois mais elevodos Poro o

consumo. Contudo tol reloçôo ndo é, scei'tável otendendo oo resultodo do volor

obtido no teste Quiluadrodo. pelo gue se reieito o hiltese de hover reloção

enite o coru;urno de viúo e o profíssão deüdo oo vslor si9=0'053 ser suP"rior

oo odmitido (0.05).

a

a
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Quodro l5 - Consumo de vinho segundo o profissão

Proflsúo conÍrfi dot G3

(z)
Mo Golsunldones

06)

NÍYrl
SlqrúflêiirElo

Estudonte /+8,1o 5r,90

0,o5:r

Donéstica 45,50 55,50

Reformodo 53,30 46,m

Desempregado 60,(x) rto,m

Função Público
(Ádnrinistrotivo)

5r,40 It8,ó0

Técnieo Serviços ôr,50 3E,50

Empresdrio 9t,70 8,30

Ensino 60,@ 40,q)

Economisto, contóilisto ou

Gc-slot

78,N 2t,10

Soúde ó0,«) /O,@

73,óO 26,q
Co ciül 7l.N 28,60

t(x),@ 0.(x)

Outros 7120 2E,80

ÂÂédio ó5,30 34 7C)

Fonte: Ehboroção próprio cont fu* los ou,Putsdo 5P55

considerondo o reloco ?rfi?e o coruiumo dos diferentes clossificoções de vinho

e o nÍvel de escoloridod e, veriÍic.a-s€ que Poro os níYeis de escoloridode moís

boixos o coruiumo dos vinhos o gronel e de m?IEé mois elevodo. Á medido gue o

nlvel de escolaridode oumento os Preferàcios direccionqrn se Paro os üúos

de gualidode suPerior (Anexo7.fl

yeriÍia-se paro no Anetco 7.8 que o yinho o gronel é ireÍ*ido pelo grupo de

rendimento mqis boixo, diminuindo o seu consumo à medido gua o rendamento

sobe. Pora os yinhos de quolidode suparior Reserva I âanaÍei'ea Yerifico-se o

contrário, 33% dos pessoos com rendimento ent,|e 25AO e SOOO €l mês e

45,5% com rendimeÍrto sup€rior o 50OO €/ n& consome este tipo de vinho com

frequâncio
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a H6bif6 de conpra

os hipermercodos e supermercqdos são os locois de preÍe.eêncio poro o

consumidor re.olizor os suos conpros, tendo como principois motavos o gronde

variedode de vinhos existente; ser o locol onde se reolizo todos os outros

conPros e t?-rerrl horórios convanientes.

os vinhos com denominoçfus de origem são os mais consumidos. vinhos

regionois e vinhos VQPRD CIPR/DOC) opresentom os mois oltos níveis de

coru;umo, seguindo-se os vinhos reservo e gorroÍeira, por ultimo os vinhos de

meso e o gronel (gorrafõo).

A confianço no produto e nos níveis de guolidade sdo os principais rozões do

compro. O elevodo preço dentro de oÚros motivos como o facto de não se

encontror nos superfícies comerciois, ser iguol aos outros ünhos, é o principol

motivo do não conPro.

Átr.lhrte do Fodutoa

O consunidor elegan o sabor ograddvel. os sronos e ore.gido de produçõo, os

ospectos que mois identificqm o produto (Quodro 16). Não considero o produto

bqrato, considero-o bam diwlgodo, vinhos com boa estrÚuro, cor e sobor

agrodável.
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VL*ú
om Qr

b.rt
d.Íhado

(Í)

YlúÉ
CI

borrürt
§trrrlrr!

(*)

Yrc
.ÉaiafkoE

(Í)

sóc
boílrtt
ogrdúd

(r)

Ígta
d. Cooa
.h[ôt

&)

Va$oE
.l

D..!FE
.hndo3

(rl

VE
gaalrctlia
obrt'rJa6

(r)

t rao.{o 0,3 0,0 o,o o,6 2,t 2.7 o.ó

ttirco.io 3,3 1.5 2,t 1.8 9.8 t2.O t.7

l.60 coicordo rrar di:cordo 51.6 51,3 44p 2t.L 589 57,4 44,9

M 33,1 35,r 40,8 áz,a 26,2 21.6 33,,1

cd,rsdp u,ó t2,t t32 23:l 3,0 3,0 r8.3

Torol 100,0 100,0 r00.0 l00p r00.0 100.0 100,0

Qrndro 16 - Atributos qrr identificom o Produto Vinho do Álentejo

Fonter Eloboroçib própria com bo.se nos outPuts do SPSS

osgruposetórios>ó4orrose45.g4onossõoosquemoisdiscordomdo

clossificoçõo do produto como boroto (Quodro l7)' mostrondo ossim

sensibilidode poro o otributo preço.

QrndrolT-ClossificqçõodovinhodoregiõoÁlentejocomoprodutomuilo
boroto Por êscolões etórios

0.ürr

Fonte: Eloboroçilo próprio com bose í§s oulPuts do 5P55

os consumidores mois novos (25-34 onos e < 25 onos) São oS que mois

clossificom o Produto como rico em oromo, 4?,1% do gruPo entre 25-34 onos e

48,8% do gruPo < 25 onos concordo com esto clossificoção (Quodro l8)' o que

indico o forte volor do otributo oromo Poro os clo:tses mois iovens'

' elG
(É)

!ã-ét dFa
(r)

45-tt aE
(*)

3ã-44 cEC
É)

25-I üt
(r)

< 25 cEr
CD

llroÍdo 33,30 ?0.@ 3l,m 20.00 9.10 6.70

urcoído 50,o0 24.@ 26.& ?5.@ 39.90 35,óO

i,5ô cdico.io rrn di*oedo ló,70 40.@ 35.70 16,70 17.tO 57.80

ffi o.00 r6.00 2.40 8.30 3,ó0 0.00

cdE!Ído 0.00 0,00 2,§ o.@ 0.00 o.oo

iüv.t d.
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Qmdro l8 - Clossif icoçtio do produto como vinho de oromos intensos Por

escolões etórios

Fonte: Ehboroçilo próprio com bose tus oulPutsdo SPSS

O mesmo verifico-se com o otribuÍo sobor ogrodável e qtnlidode homogénea'

gr,retombémsdoreconhecidosdeformoocentmdopelosclossesmoisjovens

(25-34 onos e < 25 onos) (Quodro 19 e2O)'

Qtndro 19 - Clossificoçõo do produto como vinho de sobor ogrodóvel por

escolões etórios

Fonte: Ehboroção próprio com base nos outPu tr do 5P55

Qtmdro 20 - clossificoçõo do produto como vinho de quolidode muito homogéneo

por escolões etórios

Fonte: Elaboroçib próprio com bose nos oulPuts do 5P55
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De todos os profissões omlísodos os gw tâm nível de reconhecimento mois

elevodo peronte o otributo sobor ogroddvel sõo os astudontes. desempregodos,

empresórios e ecommistos (Quodro 2t).

Qtndro 21 - Clossificoçôo como produto de sobor ogrodóvel por profissôo

Fonle: Eloboroção PróPrio com úse nú outPutsdo 5P55

Ê) UEar{c
coe|3t.

Urco!ío l.5o
clarcoado

t§r
dtc!.{o

caaiala{o clraq{o
Dailrh

iÍd d.
s.rn.í.

Esludartt o.@ 0,oo 12o 4t,71, il20

o,023

D6.rti:o 0,00 o,oo /to.00 20,00 4o,00

R.íoÍnúdo 0.00 0.00 27.30 45,50 27,30

D.ralwcado 0,m o,00 20.00 6o1x) 20fr
füCo àôlk - ,tÚriúí 0.m 290 38,20 ,l,t,lO lit,70

Íó.ri@ d. S.rriFr 0.00 ó,10 21,20 ,n 8,20

Ervrt&b 0,00 0,00 18.20 ó3.80 18.20

Eitu 0.00 0,oo ó5,00 30.00 5,ú
cl&tch! Eco.róii.ot 0.00 ll,l0 5,60 ót,t0 2220

5.rí 0,00 0.00 ,lO.0o óo,m o00

Enothdo 3,90 3,90 t5.70 49.00 ?7fi
Cal5frucão 6vtf 0,00 ooo o,m óo.00 40.00

Aó,oceio o.oo o.oo t@,m o,m 0,00

Ortro 0.00 ?.30 18.ó0 it8.8O 30?0
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o viúo do Regido Alenlejo é ctossificqdo cono produto de consumo habituol

principolmente poro os seguintes profíssõas: desempregados, estudontes e

ciàcios econónicos (Quodro 22).

Quadro 22 - ClassiÍicação como prodúo de consuno hobituol por profissão

Fonte: Êfoboração próprio com h* rp,s oulPutsdo SPSS

consultondo os níveis de significâncio obtidos pelo teste de Quinuodrodo dos

Quadro 16 oI?,cujos volores opresentodos são sempre inferiores oo odmitido

(O.05), foz com gue se oceite os hipteses apresentodos.
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cansrqíIo eú 0,o o,q) 60fi 0,m 40.«t

^ôíGodo
o,m o,@ o,m loo.m o,m

OutÍa 1,50 5,20 53,m 32,t0 4.80
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4.2.2. Ptoduçõo

Ne,ste copítulo opresentam-se e discutem-se os principis resultqdos obtidos

na pesquisa reolizoda às odegos cooPerqfivos do regiõo Álentejo, desagregondo

o informoçõo pela respectivo sub-regiõo de produçã0.

nryeryq de tllotmruz

A CAR.ÂÂrÂÂ (cooperotiva ÁgrÍcola de Reguengos de lrlonsoroz) opresento uno

produção onuol de l7.ooo.o0o litros (67l. de ünho tinto e 33% de vinho

bronco, estondo repartida entre vínhos regionois (31%), VQPRD (66%), e closse

superior, gorroÍeira.ou reseruo (3%).

A suc quoto de exportoção tem vindo o oumentor nos últimos 5 onos'

Reprasentondo 9% do produçõo no ono de 20o0, evoluiu Poro os 13% en2OA4.

Os principais poíses de destino são a Europa do Norte, o Reino Unido, os EUA e

o Brosil.

Á cÁRi Iâ^ tem sido objecto de diversificodos investimentos, abrongendo

proficomerfe todos os áras, de-sde o produção à comerciolizoção. Dentro dos

investimentos no porte prodÚivo, destocam-se os do ünificoçõo, estobilizoção

e eguipomentos poro produçdo de desfalados, ornplioçõo do odego de produção

de Doc s e recuperoçôo da odego de regionois. Quonto oos iruestamentos em

pessoal nos últinos cinco anos, estes tàn sido efectuados nos mois

diversif ícodos conPos técnicos.

Relotivamente oo iruestimento em lÂorketing, esle ocupo cerco de 4% do
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investínento totol e tem sido reportido entre cqnpanhos publicitários,

consultorio de imogem, estudos de mercado e enottrisno. Entre qs principis

liúos definidos para o futuro. inclui-se o ounento do opoio dos ogenles de

exportoção oo nÍvel do promogõo e o manutençiÍo do polÍtica de pronoçôo en

PoÉugol.

Á empreso tern recebido olgum feed-back positivo dos consumidores,

demonsfrodo otrovés dos relotórios de vendos, de contoctos directos, do

gesfdo de reclomoções, dos onólises de vendos e dos estudos de mercodo'

Â ernpresq demonstro iguolmente flexibilidade na mudonço do perfil dos seu

vinhos em funçôo das tendêncios octuois ou futuros do mercqdo, desde que

essos tendâncios sejom comprovodos e não oPenos nodos pssogeiros'

Pedottdo

A Adego Cooparcfivo do Redondo produz onuolmq.te ca?cÃ de lO'000'@0

litros, dos quois 70% á corresponde o vinho tinto e 30% o vinho branco. Do

quontídade totol produzidq, o vinho regionol rePresento 3O% do produçdo,

enquanto os re-ítontes 70% úo VQPRD.

Apresento una guoto de exportoção bsíxo, de arpstas 1.5%. sendo o Europa. os

EUA e o Brosil os seus mercodos olvo de o(Portqção.

Nos últimos cinco anos, o cooP€rdtavo tem investido no conpo da

tronsformoçito, r*epçdo, embologem e qcóomento do prodrrto' O

oÍmazenoment o e o oumento de Pessool fororn tombém investinentos
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reolizados. No que se reÍere à conponente de iÂorketing tâm ündo o

desinvestír, pr rozões finonceíros, limítondo-se o nanter o polÍtico de

nanutençõo do inogen das morcos.

Porooempreso,oprincipalindicodordeÍe.ed-&ckPorpúrtedosconsumidores

oo seu produto é o wndo dieecla dos produtos'

Quanto o estrotágios fÚuros de produçôo e divarsificoçõo de produfo'

consideromqueoperfildeÚnhoodeserwolvernofuturovoidePenderdo

preÍeeêncio do consumidor, sem descuror o típicidode gue o demorco dos

restontes vinhos do região.

Mo

AAdegoCooperativodeBorbooPresentaumoproduçãoonuolde1l.0o0.o0o

litros f/0% de vinho tinto e 3Q% de vinho bronco), dos guois 45%

correspondem o únho regionol (com2% de monovorietois). 55% o VQPRD e 5%

o reservo, gorrofeiro ou closse suPerior.

No que se reÍe-re oo mercodo e,<l?rlno, o cooperotiva el<porto 10% do

guantidode produzida, fundonentqlnente Poro os EuÁ, Brosil, Alemonho e

Fronço Nos últimos cinco onos, esto guoto de exportoção, tem-se montido

consfonte.

Entre os onos de 20ü) o 2005, inve-stírnentos têm sido reolizodos en

diversificodos áreas, d?4ide o produção directo (linho de engurrcfomento e

tecnologío de vinificoçõo), à ormozenogem de stocks e ao envelhe*imento'
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Tombém os recunsos humonos forom qlvos de investinanto, qumentondo os

guadros técnicos e os níveís de guolificoção. O morketing representa 57" do

investimento totol e tem priülegiodo a crioçõo de novos produtos, o inagem

dos rótulos e o ounento do ôeo comerciol.

Os principois índicodores gua o enpreso elegeu como resposto por parte dos

consumidores aos seus prodúos foram:

Boo reloção guolidadelpreço dos prodúos

Notoriedode do Âdego Cooperativa

Volorizoção do imogem moru/ade4o

Quonto o tendêncios octuais ou fúuros do mercodo, o Adega Cooperotiva de

Borba considera necessário ir sempre oo encontro do consumidor, sendo esse o

seu objectivo prioritdrio.

Vridigwina

A AdeEa Cooperctivo do Vidigueiro produz onuolm?rúe cr,teÃ de 5.000.000

litros (30% de vÍnho tinto e 70% de vinho bronco), dos clqsses de vínho

eegiotrrll (45%) e VQPRD (55%).

A empresa começou o elqortor en ?@2 com umo guoto de 5%, que, enborq

tendo baixodo em 2003 poro os 3%, foi retomodo novomsnte em ZfiX. Os seus

principois deslinos de exporfoção são o Alemonha, Ángolo, Cabo Yqde, EUA e

fnghterro-

.f.SL+:-,
rê
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QuanÍo o investimantos, estes ocorrerom na comPonente produtivo (vinificoção

de viúos tinÍos e linho de engarafomento). ern pessoal (reforço do árq de

vendos) e no norketing , que rclf"-setnlo cerco de 5% do inveslimento lotol e

incíde fundomentolmente em forfes companhos de comunicoção Fro o

diwlgução dos suos morcos.

cono ospscto finol de onólise é de sublinhor que o etnPreso não pretende

modificor o perfil dos seus ünhos foce às tendâncios octuqis e futuros do

nercodo, considerqndo ficor seguro no tipicidade natursl do seu produto.

Porlalegre

A Adego cooperativo de Portalegre tem umo produçõo anuol de 2.000.000

litros, dos guois, 83% dessa quontidode é ünho tinto e l7'/" vinho bronco. O

Vinho Regíonol ocupo 82% do produçôo totol. enquonto o VQPRD detêm 18% e a

cctegorio Reseruo, hrrsÍeiroou Superior repre,senlo 4%-

Quonto à a«portoção, o empresa não tem consíderodo os mercados exteriores

como olvo. tendo uno guoto de exportoção nulo. conludo, tem projectodo poro

um futuro próximo. o entrado nesses mercodos.

Nos úhimos cinco anos, os invesfimentos reolizodos, ocolTsrom principalmente

em equipomentos de produção, oquisíçõo de lerretw para construção de uma

novo odego e em Pessosl esPeciolizodo.

o morketing ocupo umo relotiva boixo percantagan do invesfimento, embro

tenha aumentodo cerco de 15% no último ono. As principois linhas estrotégicos

102



de norketing poro o fúuro passam fundamentolmente pelo promoção do

produfo com vísto à exPorfoçdo.

A Adega cooperotivo dePortolqre mosfro oindo esfor disposto. de forma

directo, o modificqr o perfil dos seus vinhos de ocordo com os tend&rcios

ocfuois ou futuros do mercodo.
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5 Conclusão e sugestões de pesquisa futrnoa

5-1- Conclusõo

Á economia dore-gido Alenlejo esfó concentrado em Pouoos prodÚos' e alguns

deles corn fortes problemos estrufurois. o sector vitivinícolo constitui um eixo

de desenvolvimento regionol importonte, constituindo um dos principois

olicerces de todo o economio regionol-

O conhe.rer bem os mercodos de gronde consumo, como é o coso do mercodo de

Lisboo e esfudar os hóbitos de consumo de vinho de formo o ovolior os

possibilidodes de oumentor o nível de penetroçõo dos ünhos do Alentejo

nesses mercodos, os necessid ades e etcigêncios do consumidor e seleccionor o

nelhor formo de comunicor com esses mercodos é fundomentol. Estes forom

gerericame.rfie os objectivos gua induzirom o Presente trabolho e gue

permiten retiror os principois conclusões que seguidoment e se exrÊ,em'

A rqido Álentejo no contexto do produção nscionol de vinho' tem vindo a

cfesce? em termos de inportâncio. quer em termos do superfÍcie vitlcolo, quer

do guolidode dos seus üúos, comprovado pelos prémios recebídos. contudo,

olgunos tendêncios opostos podem ser identificados no mercodo interno de

vinho em Portugol gua. obüonente, tem implicoções paro o vinho do Álentejo'

Do lado da oferto, ossiste-se o umo fqse de ssturoçõo do mercqdo, oo qunento

da concorrêncio e penetroçôo externos e ao elevado poder negociol do

distribuição, com guebro ocentusdo nos Preços à produção' Pelo lodo do
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procuro, v?-titaeÃ-seumo redução constonte no guontidade de ünho consumido

e símultoneamente, o grodual aumento no diversidode de üúos dispnÍveis e no

preçodoünhodesuPeriorqualidode.oquesefroduz,nofinol.numoumentodo

volor do ünho consumido. Tois tendêncios. sugerem desto forma. descidos

previsíveis nos Preços ê um retroimento gerol do mercado do vinho'

Neste cenário, um dos princípois problemos que podem enfreírlor determinados

re,gi&sprodutoros é o suq lirnitodo copocidode de odoptoção, com c necessário

velocidode, à evolução do vorioção nos mercodos. No coso do Alentejo, tol

situoçAo rrri,lrlr:e ndo ser PreocuPante, üsto gue os principois eÍnPresos

produtoras ofirmorom ter o flexibilidqde necessdrio à inovoção e mudonço do

perfildosseusúnhosenfunçõodostendàciosoctuqisoufuturosdo

mercodo. Corsiderom contudo que é irnportonte gue essos tendêncios sejom

comprovodos e não openos modos pasmgeiros e gue o inovoção não impligue

quebro do tipicidode do vinho do Regiõo Alentejo e dos respectivos sub-

rc4iões, foce oos restqntes vinhos do mercodo'

odesemPsnhodoAlentejonomercqdodoviúocqrogterizo-se

fmdamentohnante Por umo dependâncio importonte do mercodo interno e Por

un ínvaítimento relotivamente reduZido ern inovoçõo, pesguiSo de mercodoS

externos e marketing.

Á exportcção rePresento um volor percentuol semPre inferior o dez por cento'

Tol situoção de dew.ndêJrcio do mercodo nacionol, face à instqbilidode

constonte deste rnercqdo no último décodo e às tendâncaos previsÍveis de

descidos nos Preços e de retraitrreÃto gerol do mercado do vinho' We@m

indiciqr difículdodes futuros no nercqdo paro o ünho do Alentejo'
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No que diz respeito à tipologio de investimento reolizado nos últinos onos, no

suo moiorio é oríentodo poro o produção e formoção dos recursos, ocupondo o

âÂorketing aPeí4os umo Pequeno guota inferior o cinco Por cento' o gue

demonstro o oindo froco oposto do produçõo nesto dreo

Á inovoção e o desenvolvimenfo de novos prodtrfos orientodos Paro os mercados

interno e ?xletno e o pesquiso dos mercodos exfernos com maior potenciol de

crescimento, são olguns dos ospactos, oos quois o ee'gido Alentejo, no ssu todo'

ou olgumos sub-regiõas, em porticulor, deveriom consideror' Contudo' o

dimensão, o formo de orgonizoção e o culfitro dos cooperotivos dificulto o

investimento em estudos de mercodo e em iniciotivos de análise, sendo o

tomado de de*is6o baseodo muitos vezes na intuiçilo e bom senso e não en

informoçdo recolhido e consistenternente tróolhodo

No gue se retere à produçilo, podem oindo extrair-se conclusões relotivos ao

típo e closse de vinho produzido por sub-região.

Á sub-região de Reguengos de âllorcoraz é a que moior quontidode de ünho

produz, seguindo-se, pr ordem decresc.e.nre de importância, o de Borba e o do

Redondo

Á ucegçôo do sub-região do Vidigueira, o re'gido Álentejo opresento

superioridode no produção de üúos tintos, foce oos únhos brancos, sendo o

proporção de 7 t3, Íovor&tel oos primeiros.

No que diz respeito à tipologio de vinho produzido, os VQPRD's süo os que

ocupon nois espaço em todo o sísteíro prodÚivo, seguindo-se os ünhos

106



Ragionois.

A onálise oos cotuumidores do Ínercod o do êtonde Lisboo, permite concluir o

existênciodeumodeguodoníveldecoúecinentodosprincipaismofcosde

vinho do Alentejo. A morco gue o consumidor mais identifico como

representõtivo do regiõo é o /lÂonsqroz. *guem.se, pr ordem de*resc.ç.rfie de

reconhecimento, os de Borbo Doc. Porto da Roresso. Reguengos DAC e

Esporõ0.

Integrondoosconclusõesdosdíversasdimensõesconsiderodas.pdedizu-se

gue os coruiumidores estõo oindo despertos Poro o questão do quolidade e gue

conhecem os VQPRD, emboro e,(istom olgumos dúvidos no seu contexto' Os

vinhos com denominações de origem são os nois consumidos' o gue con'oboro o

ofirmoção onterior e danonsfro o gronde opetàcio por e§tes produtos'

ofoctodeomoioriodosconsumidoresterofirmodonitoconheceroscosfos

base do rc4ito enão identif icor nenhumo costo como rePresentotivo' implico o

necessidode defazer um esforço no divulgoçõo dessa informoçtlo como foctor

de identificoção e diÍereaciaçdo dos vinhos. Esto conclusdo é eelevonte rm

medidoemguejusrificoocontinuoçãodoesforçodosprodutoreserestontes

interyeniente no comunicaçAo do produto'

ConstituíigualnenteumoulrododoimportonteporoboseorfÚuros

esfrotégios de comunicoçilo, o fscfo do restquroçõo scr o principol locol de

consumo de vinho.

Poro os nlveis de escoloridode e rendimento mois baixo dos consumidores' o

coru;umodosüúosdeinferiorguolidodeémoiselevodoe'ànedidoqueestes
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níveis oumentom. os preferêncios direccionom-se Paro os vinhos de guolidode.

Tol conclusõo parmite inferir o necessidade das empresos qdoPtqrem

esfrotégios de segmentoçõo dos mercodos'

Áconfionçonoprodutoenosnlveisdequalidodesiloosprincipaisrozõesdo

comPro O elevado Pt?-ço, o focto de o considerarem iguol o todos os outros e

de o não encontrqr no locol onde hóituolmerrte Íozett os comPras' coÍrsfituem

os principaís motíYos da não compro Desfq formo, a questão do colocoção do

produto no mercodo é um osPecto que deve m?rec?'t mois atençõo dos

emPresos produtoros, guer en t€rmos do estratégio de posicionomento o

odoptor quer do escolha dos pontos e locois de venda'

No que diz respeito oos otribtrtos do produto, o sabor oEodóvel' os oromos e o

re.giÁo de produção sAo os qsPuctos gue o mois identifico' ossim como o boo

diwlgoção e o Pteço elevodo.

Finolment€,, conjugando os conclusões dos diversos dimensões considerodos na

onólise do produçõo e do consuno e oq§r do retroimento previslvel do

mercodointerno.pdedizee-sequee,l.stepoterrciolparoovinhodoÁlentejo

na ironde Lisboo. Os produtos devem sar olvo de moior divulgção' ser

distrabuÍdos de formo mois órangente e hqer mqior coberturo do mercodo'

osconsumidoresdeünhoestõodespertosPorooguestãodoquolidadee

coúecemrelalivonentebemtodosososPectosossociodosaoprodutovinhodo

Álentejo. Aos nõo consumidoreS deve-lhes ser comunicadas os carocterlst'cos

identif icodoros e diferenciodores do vinho do AlelÚejo'

Estos conclusões são relevantes no medido em gue justíficam o continuoçõo do

esforço do produção e restontes interuenientes no comunicoção do produto e
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por outro lsdo indicio gue existe um mercodo potenciol pora o vinho do

Alentejo e cons€quentemente possibilidades deste produfo Penetrsr oindo

mois intensament e nesse mercodo.

5.2. Recomedoções e sr.gcstões pora frrfrnc lrobolhe

De ocordo com os conclusões opresantodos poden odiontor-sa olgunos

recomendoções

* Aumento do nlvel de informoção relocionodo com os osPectos básicos de

produção, ossim como dos processos de certificaçõo e d*ignoçfus de

origem. Púro gue o consumidor finql ouÍnente o seu nível de confionça e

credibilidode Poro com o Produfo'

* Ágrupomento financeiro e eslrotéryico dos peguenos e médÍos emPresos'

pora reolizoçtío de camponhos de morketing e comunicoção suficientemente

qgressavas poro fozer foce o um mercqdo codo vez rnais exigente e Íechado

à entrqdo de novos ProdÚos.

*Crioçãodeesforçosdopartedosectorempresariolvitiünlcolo,visandoumo

concentroçõo em mercqdos externos seleccionodos' provocondo de formq

direclo o ournento do exportoção e diminuição do dePsndância do mercodo

nacionol.

.&Adopçõodeurnootifudemoisnotivodoporaolrltorkeling,emborojáa<isto

um grou de especiolizoção considerável o nÍvel do publicidade' oinda são

poucoÍi os emPresas especiolizodos a<clusivamente em norketing e
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comunioação Pors o ssstor do viúo, como acontece noutros mercados de

vinho mois desanvo lvidos.

Quonto às sugestões poro fÚuros trobalhos tonto o nÍwl do região estudodo

guonto o nÍvel do PoÍs:

,, Umo vez que o estudo foi dirigido oos consumidores e nilo se obliveram

resPoífos suficientement e e.sclorecedoras quanto às rozões que conduzem à

renúncio do consumo, ossím cono à importância desto guestõo no

oprofundomento do ovalioçdo do mercado potenciol' We@ ser interessonte

oprof undor esto guestão-

.E Outro tema o meÍece? investigoção relaciono-se com o conhecimento dos

fontesdeinformaçôodosconsunidores,suoinfluêncionocomPortornento

de compro e consumo e os respsclivos necessidodes de informoção'

* O estudo dos mercodos et<terior?'s e o onólise' comporctivo dos diferentes

mercodosdevinhomundiois(mercodostrodicionoisvsmercodosdo"Novo

lÂundo") são iguolmente tópicos atroentes a onolisor'

{. Recomendo-se oindo, o reolizoção futuro de estudos de ovalioção do impocto

dos sistemos de controlo de guolidode e ctfiiÍicliçfto junto dos

consumidores e do grou de confianço e s?4wançgue os coru;umidores têm

no processo de cerfificoçõo do ünho'

Finolmente. emboro com consciêncio dos limitoções opresentodos pelo presente

trôolho,corcidero-segueosresultodosobtidosjrrstificorrronplomenteo

esforço empreendido no suo execuçilo e possibilitam o tomodo de conclusões

gue se iulgom interessontes poro agueles que trobolhom ou se interessom pelo
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Enólogo: P«ulo Luureunct

Tel:

Fax:

e-muil:

Enologo:

Tel:

F qx:

e-mqil:

Enólogo:

'{'e l:
F u.r:

e:-tnail:

Enólogo:

Tel:

Fu.r:

e-muil:

Enólogo:

22(1069919

2260699 I I

243559380

213557470

J8661 )287

2866 I 22:9

?34730 I 40

] 3J74303 3

Página.l de 35



CÁDE - Comp.Agrlde Desenvolvimento, S.A. l'el: 317958188

Ruu Strciro Pcrairu (iomcs, Lote I - 6" kq" F ar: 2 t7g58189

Ertilic'itt Espctnltu e-mui[:

1600-196 L\SBO,A Ettt)logtt: .htão Portugal Rqtto.r

POUSIO

QUATRO CAMINHOS DOC

QUATRO CAMINHOS DOC (RESERVA)

VARAL

Campo du Vhrgem Soc. Agrícola Ldo.
llcrderlc )utairo da E,scpilu

,lpurtudo 2031

7001-901 ÉTora

BONEFANT

QUETZAL

Corvalho, Gomes & Bento, S.A.

Ruu tlo üolfc - l-ugctr le Bqrro.s - Sil.vade

,4porÍudu 3Ç(t

15(tl-gl: Esltintut

Casu Agrícolu ,,llmodôvor, Ldct.

[..arg<t Sl" il.í<triu rf' ] I

',\00- I -t-] lltr.].4

CARVALHO GOMES

MANTARROTA

BICA ABERTA

PAÇO DOS INFANTES DOC

PAÇO DOS INFANTES DOC (RESERVA)

2667s8030

26675803 I

227330860

2273i0869

281325640

)843225 I 5

Joítut Pulutrlul Romos

Tel:

Fux:

e-muil:

Encilogtt:

Tel:

Fqx:

e-nuil:

Eruílogo.

Tel:

F"at:

e-muil:

Enólolqo:

Casa Ágrícolo Cortes de Cimo, Lda.
L'rfles da Cintl

79ó{) l"idiguc'tru

ANTON

COURETA

Tel:

Fax:

c-muil:

En(tlogo:

284460060

?84160068
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Caso Agrícoh João & António Pombo

Rua [:ernunckt L'u:, l0 - 2" .4ndar

1750-10;f Lisbctu

Tel;

Fax:

e-mail:

Enólogo:

Te[:

Frrr:

e-muil:

Ett<ilogo:

Tel:

F ax:

e-muil:

Enólogo

Tel:

Fur:

e-muil:

En<ilog,o.

2()66ó7300

266667309

9 I 7203966

2ó65301 28

28525 I 575

285253 t 75

,locr-o hlel íc ids Duurte

2312(t9540

23 t 209519

2 I 34óe23 I
2 I 3175055

HERDAT}E DO MEIO

HM

OUTEIRODAÁGUlA

700t1 l'-t:rtrtr

CASA DE SABICOS

CASA DE SABTCOS (ESCOLHA)

Cosu Agrícolu Santos Jorge, S.A. Tel:

llerdude cli.ç llÍur.hutkts f'ar:

e-mail:

-3(t0 illO(Jll,4 Enólogo:

CERRO DAS PEDRAS (MONOCASTAS) ARAGONÉS

CERRO DAS PEDRAS (MONOCASTAS) CHARDONNAY

MORGADO DA CANITA

SANTOS JORGE DOC

SANTOSJORGE DOC (C. SELECCTONADA)

SANTOS JORGE DOC (MONOCASTAS) ANTÀO VAZ

SANTOS JORGE DOC (MONOCASTAS) CASTEIÁO

SANTOS JORGE DOC (MONOCASTAS) ROUPEIRO

SANTOS JORGE DOC (MON@ASTAS) TRINCADEIRA

SANTOS JORGE DOC (RESERVA)

Cosa Ágrícolu Santana Romolho, Lda.
Ár;. Itt.l'ante !-). l'lcnritptc n" 50

Caso de Sarmento - RestourantesrS.A.

Sernudelo

3050 líealhttda

CASA DE SARMENTO

Cctsu clo Alentejo
lltttt lus f ortrt,t it Strnltt ,'ltttútt, 5u

i I 50 l.islx»t

CASA DO ALENTEJO

PATEo ÁRÂBE
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Cntuna &. Silva
lll<tscltrciro - l:'crre irus

8 : 00- 5 tí 2 .,1 l, ll ( i t-' l-: l R,.N

Caves Acticio
,lpcu'tur.lo I503

ltlirumLtr

14ll-801 hlirumur

Caves Alittnça,5.,4.
Ápcu'tudo 6

Sungulltt»

3 :,\ l -t)(t9,1,\'.tr [) l. I

{'oves dn fríontunho
Ruu .-l tlriutttt I I cnt'it1ut'.s, I 3

,lportaút l,\

37,\ l-()01 .4nudi,t

Ctncs do Barracão, Ltlo.
..lportailtt I

I:ii/-91i,§ Suugul lut.t

TINOGO

SOL DOURADO

ALABASTRO

ALABASTRO (RESERVA)

GARRANO

MONTE GRANDE

QUINTA DATERRUGEM DOC

SANTA JOANA

CONDE DE SERPA DOC

MONTE DO ENFORCADO

BARROCÂO

Tel:

Fax:

e-mail:

Enítlogt:

Tel:

Fax:

e-muil:

Enóktg,o:

7'el:

Faot:

e-muil:

Enólttg,ct.

2E9511(,77

2ttq5ti6852

2 2? 5 36080

?17 53ó089

231732000

:34732005

Frlutcisco Ántunes

Tel:

f'ax:

e-muil:

L,nólogo.

7'el:

Fttt:

e-ntqil:

Enciltrya.

2315t22ó0

23tst5602

234743 350

)34743028
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Caves Dom Teodósio, S.A.

Rttt ll.furiwro de CurvalltQ, sin

P.." tJO*'1

2t).10-991i Rio líeti<tr L'ttdex

Coves Velhas, S.A.
Ru.u Proíessor [,g.as l'lr»ti:

Bucelus

2670-653 IJTJL'EL,4S

Caves Vidigal, Ldn.

Qrrittlu Prunclarru. ) 30

('ortas

2Jt0-,\1j (.'ortcs - l-.'iritr

Cepo Titxu de Pias
Ilutt G utrto L.lou t inhtt

l'iqs

7330-253 Picts

CAPOTE

CAPOIEiRESERVA

TERRA DE CANIçO§

TERRAS DETRIGO

TERRAS OE TR|GO (RESERVA)

DUMONTE

CASA DO SALGUEIRO

VIDIGAL

MONTE DATORRE

2439e9070

213992290

c w e s i à.ldo m I e otlo s i rt. c o n t

2t9688t l9
? t9680945

2148 I 9180

241.\1948I

9(,5tt61028

284858 1 12

262609 I 90

262609 I 9 I

1'el:

Far:

e-mail:

Enóktg,o:

Tel:

Fm:

e-nail:

Enôlogo:

Tcl:

Fax:

e-muil:

Ettókry,o.

T'el:

Fa,r:

e-rnuil:

En(tlogo.

Tel:

Fetr:

e-muil:

Enrilogtt:

{'ontpan hia Agricoltt do' Sanguinhal, Ldu.

l.urgo ,1r,ietch»'as

2510-ilJ: lk»tihu'rul

PENINSUTA
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CooperaÍirta Agrícolo de Reguengos de Monsaruh Tel:

Ruu I'ro/asstr il.[túu Pirrt<t Far:

.41ttu'lttdit 3 e'mail:

7200-999 Reg,uertq4t,s de Ã4onscu'a: Enólrtgtt:

BOM JUIZ DOC (RESERVÀ)

CARMIM -VINHO NOVO

CARMIM (MONOCASTAS) ARAGONÊS

CARMIM (MONOCASTAS) BASTARDO

CARMIM (MONOCASTAS) CABERNET SAUVIGNON

CARMIM (MONOCASTAS) .TRINCADEIRA

GARRAFEIRA DE SÓCIOS DOC (GARRAFEIRA)

MONSARAZ DOC

OLARIA

REAL GREI

RÉGL\ COLHEÍTA DOC (RESERVA)

REGUENGOS (MARCA FIGURATMA)

REGUENGOS (RESERVA)

TERRAS D'EL REI

2ó65t)8200

266508J80

Rui l/elaelqs

2665700 I 0

)6657001 I

Ánlóniu Saruntugr.,

C oope rat iva .4 grícol u G rani a

Llqlclio clc Çr'uniu

(i t',ttt jtt
'i2JA A.í(\|tl.i()

Cosla, Candcias & Goilinho
Rtu l<'S. l'Ltlt'rt. 5

l) ios

:8-10-3_11 Serfu

D. F.J. L'irtltos, l,da.
()uintu Funtc Bela. I'ila (l Ouriclue

)(l7l) ('(tt'ltt-\io

Tel:

Fax:

e-muil:

Entik4yt:

GRANJA/AMARELEJA (GARRAFEIRA)

GRANJA/AMARELEJA (MARCA FIGURATIVA)

PoRTAL DE S. BRÁZ

TERRAS DO CANTE

ÍERRAS OO CANTE (C. SELECCÍONADA)

TERRAS DO SUÂO

VINHO DOS CORTICEIROS

Tel:

Fut:

e-mtiil:

Lnóktgo

l8í,\58??J

l/iJ,\'58-?-t8

,louquim l'erel.t

ADEGA DO SILVESTRE

MONTE ALENTEJANO

7'el:

h'ax:

e-mail:

Enltlogt.

:1370470 I
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Doiino Lindemtnn
Quinra de S. .*,rge

7 0 5 1-{)09 tt l 0 N T li A.l o R-o- N o tr1 0
CASTELOMOR

Eborae V'itis e Í/ittus - Sociedade Agrícola, Lda
Rua dc Sanlu (.'ttlarinu. (t - 2"8

7000-5 l6 Etr-tnt

7'el:

Fux:

e-mail:

Enókryo:

7'el:

Fax:

e-mail:

Enólogo:

Tel:

Fan:

e-nruil:

Enóltryo:

Tel:

F cer:

e-muil:

En<ilog<t.

36689e260

26689926 1

26676957 I
266769573

l'aulo Luureano

2 28348140

:t831tt449

253s3lll3
?-1389147tJ

Ettcttur
.4v. Stu ,ltruntt l'rirtccstt tt" l)-2" Dlo

1700-090 l-i5ltru

ADEGAS DAS POUSADAS

Enóteco - {)onúrcio de vinhos de gorrafeiru, Ldo.

l?uu .,llrcs Rt:d,il. IJJ - t' t

4t)50-04-) t,()ltl ( )

CAVE REAL

ENÓTECA

Evoruexport, S.L.
,4lmu:ún. 4ô - 7" B

1tt0t I A4.4LtRll)

RIBEIRA DE TERA

I]. Trigueiros &. Filhos, Lda.

Q tt i trl tt i.lo l* t.ttlrt<'

llc'tne!!tL

.l:sil l1.lR( t:l.í)S

MONTE DAS ABERTAS

MONTE DAS ABERTAS (RESERVA)

DOLIUM

DOLIUM (BMARIETAIS) ANTÃO VAZ + ARINTO (ESCOLFIA)

DOLIUM (BIVARIETAIS) ARAGONEZ + CARBERNET (ESCOLHA)

SINGULARIS

srNGUr.ARrS (MONOCASTAS) ANTÁO VAZ

reseRNe rlplcn QUARTA FEIRA

VALE DA TORRE

7'el:

F ax:

e-mail:

Enólogt:

Tel:

[:'a.r:

e-muil:

Enitlog,ct:

.liné Netackt

Página l() tlc -i5



F.N.F. - Sociedode Vitivinícola, Lda.

Rua Dom Í'rei ltanuel l;en.ocqlo, tt" 6

7800-052 Beiu

Tel: 911896774

Ãat'.' .281323217

e-mail:

Enólogo:

Tel: 2 17907600

Fm: 217907650

e-mail: sedettlivilagale.pt

Enólogtt:

HERDADE DAS PIA§

HERDADE DAS PIAS (RESERVA)

MOSTEIRINHO

Faletrr - Sociedade Agrícolo S.A,

Rua Áhel Soltt:ur - 42- ?"Esq

1600-,\19 Li.çtuw

CLUBE DE CAMPO

Falua Sociedade de Vínhos, S.A.

Zono lndusü'iul. Lrtlc 52

20llí) ,Ilmeiri,il

SINFONIA

TAGUS CRÉEK

Fernanclo Borges de Sowa
í dc da ('antüdúr(s c.t. 510Ó

295() l'dntt:lt
PIMENTAS DOC (SUPERTOR)

Fernontlo Loureiro Rodrigaes
Ruu dd l:úbricu. n" l0

7580 .4lcu«tt' tb Sul

SAIáTIA

Tel:

Fax:

e-muil:

En<5log,t:

Tel:

Fax:

e-moil:

Enólog,o:

Tel:

Iux:

e-nrail:

Enúlogtt.

2135942tt0

243594289
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Finugra, S.A.
, veniclu do Restelo, 14

t400-3 I5 LISBOÁ

Francisco Fino, Sociedade Agrícola, Ld*
lllonte üu Panhu

- 
-100 l'itrÍtile+rc

EsPoRÂO DOC

ESPoRÂO DOC (GARRAFEIRA)

EsPoRÃo Doc (RESERVA)

HERDADE Do EsPoRÃo (MoNocAsrAs; eRReoruÊs

HERDADE DO ESPORÂO (MONOCASTAS) ARINTO

HERDADE DO ESPORÃO (MONOCASTAS) BA§TARDO

HERDADE Do EsPoRÂo (MoNocASTAs) oABERNET SAUVIGNoN

HERDADE DO ESPORÁO (MONOCASÍAS) ROUPEIRO

HERDADE DO ESPORÂO (MONOCASTAS) SYRAH

HERDADE DO ESPORÂO (MONOCASTAS) TOURIGA NACIONAL

HERDADE DO ESPORÃO (MONOCASTAS) TRINCADEIRA

MONTE VELHO

QUATRO CASTAS (RESERVA)

VINHA DA DEFESA

VIOLINAE XXI DOC

Tel:

l"av

e-muil:

Enólogrt:

Tel:

F«tc:

e-tnail:

Enólogo:

MONTE DA PENHA DOC

MONTE DA PENHA DOC (RESERVA)

Tel:

F«r:

e-muil:

Enólogtt:

T'el:

Fur:

e-mail:

Enciktgtt:

ABREU CALLADO

ABREU CALráDO (C. SELECCIONADA)

2t3031540

) I 301996t1

Do'itl Baverslock c Lttis Duarle

245208342

2152028?0

rtt t t n t e d « p e n h ua)w P o. 7 
t I

iltigrcl(oÍurino

285251972

2Íi-52 5497 )

24 2434 I 34

2424J4284

*-ranciscu N unes Garcia

Rrto 5 tla ()ulrthnt, 3Ó

78(t0 l{ouro

Funtlação Ábreu Calludo

Bottn'iltt

718()..11'ls

,húo A,'lel ícios Duarle

CONVENTO DATOMINA DOC

FRANCISCO NUNES GARCLC (MONOCASTAS) ALTCANTE BOUSCHET (C. SELECCIONAOA)

F RANCTSCO NUNE§ GARCüq (MONOCASTAS) ARAGONÊS (C. SELECCIONADA)

FRANCISCO NUNES GARCIA (RESERVA)
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Ftrndnção Eagénio de Alnrcido
Púao cfu S.Lligua:l

7ü0a-8t2 E\:OR,4

Tel:

Fav

e-mail: I

Enôlogo:

CARTU)(A DOC

CARTUXA DOC (RESERVA)

CERCA NOVA

EA

FORAL DE ÉVORA DOC

FUNDAçÂO EUGÉNIO DE ALMEIDA

FUNDAçÂO EUGÉNIO DE ATJI,IEIDA. VINHO NOVO

PERA.!,IANCA DOC

Tel:

Fax:

e-n«il:

Encilolqtt.

Tel:

Fetr:

e-muil:

Enók»ga:

Tcl:

Êar.'

e-muil:

Enôlogt:

Tel:

Fx:
e-mail:

Enóbgo:

266718380

266700024

Francisco Coluço do Rosário e Fruntisco

2t8144759

2t8141759

2t7573601

2 t7573556

2"í5996 il 6

2(t6503101

GarraÍeiru do Penha
R. Estirçitt &t l''eigu. 2l D

I l?0-t20 LlsBo.4

TERRA DE GALGOS

Gentil &. Gentil, Lda.
L'ulÇutlt (lut'íulu:. ltúc .1tí

l'j50 L*hoit

MONTE NOVO

Gonçolo Aires de Sá du Bandeira

Quinta da Murinhu - l-t»ta 45

1750-7I5 C."Í§'(",{/S

HERDADE OOGAMÍTO

GRANACER -,Administração de Bens

lçlont e d os l' er cl igiics

,41tcu'todo l1?
-2U0 Rq1fu.'nqt)s dc il|.)rt.§ura.

TAPADA DO BARÂO

TAPADA DO BARÂO (RESERVA)
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I{urts Jorge Boltnt

Quhttct de S. Jorgc

Ápurterrítt )
7 0 5 0 Al t ) N T E il'l) R -( .)- N O L', O

Ho ns Kristiu tt Jorgensen
L'u'tes tle (irtrt

79ó0 l'itliguciru

Tel:

Far:

e-mai[:

Enitlog,o:

CAPEIá DE STA NIARGARIDA DOC

DORINA LINDEI,ANN (BIVARIETA§) ARAGONEZ + SYRAH

DORINA LINDEMANN (MONOCASTAS) ARAGONÊS

MAROUÊS DE MONTEMOR

PINTADA

PTÂNSEL

PLANSEL (MONOCASTAS) TOURIGA FRÂNCA

práNsEL (MONOCASTAS) TOURIGA NACIONAL

PLANSEL (MONOCASÍAS) VERDETHO

PLÂNSEL SELECTA

PRISTA

SCAMONI

Tel:

Far:

e-mail:

En(tkryo:

2668992(r0

266899261

Drtrina Lindemann e Puulo Laureun<)

2814631 l9
281,163292

l-l u ns Kr is t ictn,.l orgens e n

2U95 10160

2tj196521 I

?15578 I 35

21557t1I 3t5

PLiltlo Ldureqno

CHAMNÉ

CORTES DE Cl$rIA

CORTES DE CIMA (GARRAFEIRA)

CORTES DE cl$rlA (MoNoCASTAS) ARAGoNÊS

CORTES DE CIMA (MONOCASTAS) SYRAH

CORTES DE CIMA (MONOCASTAS) TOURIGA NACIONAL

CORTES DE CIMA (RESERVA)

rNcócN[ro

Herrlutle tla tl'l«lhudinha Novo - Soc- Agr. e

.4lbern<tu

78(l()-(t0l Ílqu
MONTE DA PECEGUINA

Tcl:

Fux:

e-mail:

Enólog,o:

Tel:

Fcrr:

e-mail:

Enólogo:

Hardade do Perdigão, Explor. Agn e Wnícola,

Herdacle clo l'crdigtiu - .Lpurludo 29

7t90-q99 tíONI"()R7'E

HERDADE PERDIGÂO

HERDADE PERDIGÂO (RESERVA)

TERRAS DE MONFORTE

TERMS DE MONFORTE (C. SELECCIONADA)

VILIá ROMANU

VINHA DOÁLAMO

uuna ooÂteuo (c. sELEccloNADA)
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l{erdude do Sul - Componhia Agroolimentar, Lda
Ruo Eng. l,opes Rlttú'ig.ues n" 30

L'htúitt'i: D'fil Rai

7005-478 Ewru

COMPANHIA DO SUL

Herdade tlos Coteis - §oc. Agrícola, Lda
Herdade los Cotais

7860-01: lllotrru

HERDADE DOS COTEIS

HERDADE DOS COTEIS (RESERVA)

VALE DA MANTANA

Hertlode Fonte Paredes Soc. Agr., Ldo.

fit't,ctl.tl

.lpurtui<i irr - ,lur.r

7480-999 ,lvis

FUSCAZ

Herrlude Monte da Cal, Ldu
P d redes N ott rsul t t rn i nrt

71ó0 f;Rt.)NI[:lR'l

MONTE DA CAL

Ilerdude Outeíro ila Esquilo l'inhos Lda.

Herdade ()utcint <lt Lsquilu

.lpot'raltt )(!-11

-00 l-90 I Ettrt
DIGNITAS

DTGNTTAS (ESCOLHA)

HERDADE OUTEIRO ESOUILA SOLUM

NOMISMA

Idolina Roilrigues Pereiro
l'ule tlt'Sedo

f ntnlair«
'.: 

J (íl )- ) j (.t l-' x, tt t c t r o

Tel:

Fur:

e-muil:

Enólogo:

Tel:

Fur:

e-muil:

Enólogo:

Tel:

f'ax:

e-moil:

Enólogo

7'el:

l:ux:

c-tnuil:

Enókt5go

Tel:

I;u-r:

e-muil:

Enólog,o:

'fel:

l;ux:

e-rnuil:

En(tlo11o:

]66750634

2667497qó

2tt52533(;3

285253363

21148t 105

211181941

232960 I 4A

:3296 I 203

26ó75tt030

2ó675803 I

2-15(t01190

215601190

MONTE DA COLÓNA
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J, PorÍugoÍ Ranrus'Í/inhos, S.A.

llt)nte ckt Serrud,t Pinhciro

Sra. A,Í«rio

T IOO ESTREAIOZ

J. lü. BurgomesÍre e C."
R. Bortio t-orrcilcr. '3

1J00-031t'.N. cÁl,l
BURGOMESTRE

J.P. Vinhos, S:á.
li:;lrudu Nucrtttrul I0

l;il« Nt1gucirct de 'l:ciltitt

)9)5 .4ZtrtT',i( )

npósrolos
JOÂO PORTUGAL RAMOS (MONOCASTAS) ANTÂO VAZ

JOÃO PORTUGAL RAMOS (MONOCASTAS) ARÀGONÊS

JOÂO PORTUGAL RAMOS (MONOCASTAS) SYRAH

JOÃO PORTUGAL RAMOS (MONOCASTAS) TINTA CAIADA

JOÃO PORTUGAL RAMOS (MONOCASTAS) TRINCADÉIRA

LOIOS

MAROUÊS DE BORBA DOC

MAROUÊS DE BORBA DOC (RESERVA)

OUINTA DA VIÇOSA (BIVARIETAIS) TRINCADEIRA + SYRAH

VILA SANTA

Tel:

F ut:

e-muil:

EntSlogct.

Tel:

l:trx:

a-mail:

Enólogo;

Tel:

Fa,r:

a-meril:

Enólogt;

2683399 I 0

2683399 I I

. I ct cio P ort u gtt I Ru tn t ts

223717290

223717)e I

2 I 2 1980(10

2 t2 t9806(,

l:usc'o Penhu Garc«r

João Ántónio clu Silvo Barroso
A4r»ttt: du 7'u1r4ç14 (irunic

ülór'ia

7 I l)0 l:.srrenttt:

COMPADRE

HERDADE DE SANTA MARTA

MONTE DAS ÂNFORAS

PREMIUM PORTUGUESE RED

SAINBURYS

SANTAFÉ DEARRAIOLOS

sÓ (MoNoCASTAS) TOURIGA NACIONAL

TINTO DAANFORA

TINTO DAANFORA GRANDE ESCOLHA

MONTE DA PESTANA

MONTE DAS NOGUEIRAS

MONTE DAS OLMEIRAS

PAÇO REAL

TAPADA GRANDE

TRÊs coROAS

Tel:

Fctx:

e-mctil:

Enólogo

26881 1 31 I
3683]33 t 2
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João Bern«rtlo F'erreira Canena
Rua illanual Bcrnurdo Baroltona n" l3

.1940-163 Cubcr

JOÃO DA PIGARÇA

loão Rafacl Coelho Gcrncho

Ruq dc l;uldetinos 40 A

7()0lJ Evoru

Joaquim Firmino Costa Vargas

Ruu h|ichcl Giucunetli Lttle I

7910 ('uhu

JOAOUIM COSTA VARGAS

Jouquim José de Aires Pittto
Rwt <lcr l'urie'cu ll)

S<tttlqnu

7220 l)rtrtel

Joaquim ü'ilhena Freirc de Anclrode
l.l erdude du híut :tlttnus
'l ritrdult

73ü0-:ó I klir

HERDADE VALE D'ANTA

HERDADE VALE D?NTA (BMARIETAIS)T. }.IACIO}'IAL + TRINCADEIRA

HERDADE VALE D'ANTA (MONOCASTAS) TOURIGA NACIONAL

HERDADE VALE D'ANTA (RÉ§ERVA)

PERO MORENO

266681 181

FONTE DOS VELHOS

FONTE DOS VELHOS (C. SELECCoNADA)

Joaquim José Gato Tel: 266751954

Rutt Pxt/. f;vr117s'i5i:tt l"ctrrlltt do Cosrrt, 21 FcLx:

c-mail:

7000 El.'0R.4 Entilogt: ()tcar Gakt

ADEGA DO GATO (BIVARIETAIS) ARINTO + CHARDONNAY (C, SELECCIONADA)

TALHANTIGA

Tel:

Fal:

e-ruail:

En(tlctgtt:

Tel:

Far:

e-moil:

Enólogo:

Tel:

Fartt:

e-nt«il:

Etrókryo:

Tel:

Fur:

e-nuil:

Enitloga:

Tel:

Fa-r:

e-muil:

Enólogo:

2841t2t20

266745420

266715420

?8111 2430

2tt44l 5 I l9

mcvurgastti;.iol.pl

9ó()A021)x

);t/-t8981 5

VALE DE LEBRES
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.fouquino Mari« fuIarÍitts Ratmundo Bandeira
Rua dt Sttnto AntÓniti n" 29

71185 .4rnurelaja

MONTE DOSALEIXOS

Tel: 285982284

fat:
eanail:

En,ilog,o:

Jóia da Terra - Produtos Agro'Alimentares, Lda.

llíontc elo l'erclel lt<t

.4moreirus (iura

7630-5 l1 S. l'lut'tinho ,4moreircrs

JÔIA DATERRA

Jorge Monuel Ferreira Martins

Fetzendus Bulisltt

2tóo Át-(:oBAç',,1

DYONISIUS DOC

MONTE DAS CORTIÇADAS

José Atttónio da Silva
llerúrtÍe du .-liuclu Nt»'et

l'andt* lioyr.t.s

7()80 l andus ivrtt'o,t

AJUDA

HERDADE DA AJUDA (RESERVA)

VALE DO CHAFARIZ

José Corvalho, Socierlnde Agrícola
H ertl a tlc clc llt r tLr t'it, ts

73ll() Ptfl(rlcg,rt'

HERDADE DOS MUACHOS

MUACHOS

José Luis Snrttos Silva
Ruu híürqud; ia1 ('tt.tttt, n" I .1 2" Dt"

]í)0() ,\atúhql

GIRALDO

Tel:

Fax:

e-mqril:

Enologct:

Tel:

Fox:

e-m«il:

Enólogct:

283926206

2$q2ó0ls

266907 t 2?

2(,2596768

['uulo Luureantt

Tal:

Ftrr:

e-moil:

Enologo:

26589 109ó

26589 I 096

Ántónio l'enturu

Tel:

F'ax:

e-muil:

Eru)log,ct

7'el:

l'ax:

c-mqil:

Enólogo:

215204?56

215 2042 5q

e32s2462 3

) ttt 152830
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José fuIanuel da CosÍa Ramos

Rutt Gcncrtl Humberto Delgado. I

7600 ü'videl

JOMPRA

José Manuel Nunes Piteira
Prac'eta f)r. (''aro Quintiliano, nu I
(iraniu

7x85 ,,lmore'lt'iu

PITEIRA

vrNHA DO POÇO

José Mariu da Fonseca, Succs. - Vinhos, S.A.

Rua José Áug,usto Coclho, I I

2925-5J1 .4ZilT'.r()

JoSÉ DE SOUSA

:osÉ oe SoUsA MAYoR

MONTADO

José Poulino
).lttnÍc dtt l.!rttl', r

1:()()- I -"i R,-',.t,/('rriar')s tlc' ilttn,sLrrs:

MONTÉ DO LIMPO

MONTE DO LIMPO (RESERVA)

J ulian Caellur Reyn01,1t

À4tnlt l''i11rn.ir« tla (.'imu

7310,lrronchcs

GLORL\ REYNOLDS

TINTO REAL

Júlio Tnssom de BusÍos
() i tt! u tlt t (.' ttr' nt r t

,\ttrttu l\'lut'iu

1 i (1 0-0 :i.i L:; i i'L' tt t ! ) :

Tel:

Fatc:

e-mail:

Enólogo:

Tel:

Fax:

e-mail:

Enólog,o:

Tel:

lirrt:

e-mail:

Entilogt:

28464-í I 5 3

285983060

2t]5982199

2l2l9Bç40

2I219750u

Drm i ngos .§r.,are',t l' r u nc ç t

Tel:

f ttX.

c-nuril:

Lnóltryo.

Tcl:

F ax:

e-mqil:

Enólogo:

Tcl:

Fux:

c-ntuil:

Entilogt.

266557305

J(t(t55014 3

2155832e5

215583299

]ô,\3 391 50

1()E3391 59

DONA MARIA
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Kilburn Gonrcs

Ruu Saeirs llerctro (iotttcs, 7 - l",4ndar, Sala l19

l()19-001 l-ishou

BADOCA

r,idt
Ruo Pé de \lourtt

l.inhó

27 l1-5 l0 Sirtru

ADEGA DO SOBRAL

ALMOCREVE

ARMIlAR

CASTAS DO SOL

GúO PRIOR

NOBRE COLHEÍTA

PIPA REAL

Lima ilIu.yer &. Companhia
Çiti t tt < t le Sã, t .\r lutsl i tit t

.lpertuel,t 3)
7 J 50- v99 il,l itttf ort e

Manuel Simão frÍoreiro
l.Ltrg() (.;cttL'rul llrtnlryrlo Dclgadtt. I

7 ôW- 2 0ó l-: R t' I t.) l : l.

LIMA MAYER

MflnuelAltneidil &. F'illtos, Lda l'el:

lluo dtr í'ul»rcit'ir, t-t-t6. l" Ftçr. F"u-r:

e-ntuil:

2:20-1i3 .4rtr«ihtru Entikryo:

COLECÇÂO PRIVADA DE MANUEL ALMEIDA & FILHOS

Tel:

F a:r:

e-rnai[:

Enôlogo:

Tel:

Far:

e-mdil:

Enóktgo:

Tel:

Fc»c:

e-mail:

Enólogo

Tel:

b'ux:

e-moil:

Enólogo:

96302t t t9
2 t797()058

2 I e2130t 0

21 557 3450

215573450

281ó4515-1

284615592

QUINTA DOVALE CÔVO

QUINTA DO VALE CÔVO (ESCOLHA)

OUINTA DOVALE CÔVO (RESERVA)
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fuíuraolino Inúcio Chiclturo Sêbo

Quitrt. t cla P i n lrc i t'tr

,.1rcos

710() Eslremo:

Tel:

l'a-l;.'

e-muil:

Enólogt:

ESCUDEIRO REAL

FREI BORBA DOC

MARCOLTNO SÊBO (MONOCASTAS) ARAGONÊZ

MARCOLTNO SÊBO (MONOCASTAS) CASTEúO

MARCOLINO SÊBO (MONOCASTAS) TRINCADEIRA

MONTE DAVAQUEIRA

MONTE DO €STEVALINHO

MONTE DO OUTÉIRO

QUINTA DA P]NHEIRA DOC

TAPADA REAL DOC

VISCONDE DE BORBADOC

Tel:

F ax:

e-muil:

Encilogct:

Tel:

l-ur:

e-muil:

Enúlt41o

Tel:

Í'u.r-:

e-mqil:

Enologt:

l'el:

f'crx:

c-ntuÍl:

Enólogtt:

3ó889t 570

268891 57 I

,lorge Lourinho dos Suntos

26691ti201

1(t6170508

2664705 I 0

?í,67 325 5()

]68333795

)C,tt3 3 -J7 51

l' i n h t » cl. j o a n ut«'. i e l. p I

Moria de F. Barohona M. da Silva do Cruz e Silvo
('uset c{u 7'usturlu

7090..11r'rti't»',rs

VALE DA CONDESSA

,líoriu tle Luril* Noronhu Lopes

llloníe du ('r»rtttndu Grttntlc - ('-x. Po.stol 118

l'ula do Pereiro

: 04t )-.? I ) I .,1 t't' tti ol os

COMENDA GRANDE

Muriu Esperonç« Pontes Silva Mosca
.4r. Arquilet'lrt ..lrnrius, n" 156

'í)Ur-731) i'*)t'(t

OUINTA DAS TILIAS

It{uria Jountt Bleck Siqueiro de Costro Duorte

Quintu ilu t speruttçrt

,lpurluút 2(t9

7 101-909 l:,ÍÍrú,t():

ENCOSTAS DE ESTREMOZ (MONOCASTAS) TOURIGA NACIONAL

VINHOS D. JOANA ENCOSTAS DE ESTREMOZ

VINHOS D. JOANA QUINTA DA ESPERANÇA

VINHOS D. JOANA TERRAS DE ESTREMOZ
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fuíafia fuíonuel Mira ltidigal Rodrigues Sarogoça

Ru« 5 tle (-)utrtbnt.6l-B

7000 Ernt'u

MAÇAROCA

Maria Margaridu Martins Mateus Cabaço

!úctnte clu Á:inlrciru

,4rcos

7 100 Lslrento:

MONTE DOS CABAçOS

Miguel Atttónio d.e Ordufra Viegas Louro

Qttittlu clo l,íutro

7 t00 L:;l'Rí..,\l( )i:

Tel:

Fcrr:

e-mqil:

Enologt:

Tel:

Fax:

e-mail:

En<ilog<t:

Tel:

Fox:

e-mail:

Enólog,tt:

268840352

268810352

2ó8332:59

:6,\332259

l.uis Duurle

CASA DOS ZAGALOS

CASA DOSZAGALOS (C. SELECCIONADA)

CASA DOS ZAGALOS (RESERVA)

O MOURO

QUINTA DO MOURO

il[ ode\o/C tt ntin e n Ie H ipe rme rcados

Ruu de ,loio llítn,.lonç'u, 505

J.t 50 Ilolt.ts i rr r I tt ts

Tel:

Fur:

e-ntuil:

Enólog,a.

Tel:

É'crr;

e-nrqil:

Enulogo

?ôó989290

2667312e2

CONTINENTE

CONTINENTE (MONOCASTAS) ARAGONES

CONTINENTE (RESERVA)

MODELO

MODELO (MONOCASTAS) ARAGONES

MODELO (RESERVA)

NlonÍe ila Clupah

llcrdude tlo l[,»ttc lJrunttt

,41.tttt'ludt.t B7

7 170-999 Retúndo

ADEGA DE PIiAS

TERRAS DE PIAS

Página ll dc .15



Fingo Eoce
R. Ác'tt»' ,4nttinio Silt a. 7 - 1"

ló00 LlsB(),1

PINGO DOCE

PINGO DOCE (C. SELECCIONADA)

2 r 7532278

2 I 7575325

268887260

2(t8tJtt726l

2153821 l1
2t2t8il]8

Ánitnitt Soroittttgtt

Tel:

F'cLt:

e-mail: I

Enólogo:

Tel:

Fax:

e-mail:

Enólogt:

Tel:

Fax:

e-tnail:

Eruilogtt:

PLC - Componhia de l/inho do Alandroal
Rua F lorhaltt [ispunctt, I 3l

7160-283 l'ilu l'içtsu

BOA NOVA

DESIGUAL

PONTUAL

PorÍo dn Bouga llinhos, Lda.
Ruu Sào (ueíltno. n" 34 - -1"

I)00-8:9 l.isltou

HERDADE PORTO DA BOUGA

QuinÍa de ú1tle Borrucho Soc. Agro-Vitícola, Lda
Rnu l.ui;; cle ('untias. n" l7

;t)60 I ilu clt' l'r<tits

VALE BORRUCHO

Quittttt tlo Zunthujeiro - Prod. Comerc cle Wnhos

llonlt tkt Zutnhtie ito

S.t'iugo Rio lc llít,inluts

7150 l3u'hu

MONÍE DOCASTANHEIRO

TERRA DO ZAMBUJEIRO

ZAMBUJEIRO

Ramos, Lda
l)struiu,7.r.. ,\'4lt:rrJos - Çuittlu tlas Corunheiras

kúe 190 * ,llturtuút ]t)fi I

70() l-9il I ll,r'ttr',t

Tttl:

F^cx:

e-muil:

F,nólogo.

2t1144132it

)81111 lUl

Tel: 36880143 I

F'ur: 268801233

e-muil:

Ettólog,o:,htsé Ncvudo

Tel:

l'qx:

e-ntuil:

En<'tlogo.

HORTA DOS RAMOS
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Ribeirs do Ervideiro, §oc Agrícola, Lda.

H enlutla do Ll erdutl inllu

I'e;nclinhu

a20A-012 Rcguengrts tle llonsuroz

Ricordo José Batuca Lanço
Ld,'qt) dct (.'Ltst'<tttt tf' ll)

t 9(t( l-2 I ó l: id i grc i rtt

FALCATO

Ricardo José da Gruço llamos

Q u int u du l),::;t:t'l,r

l'ulvcrl<:
'7 

t I 00-09 -l l:-t', t t' t t

BOM JESUS DE VALVERDE

CASTAS D' ERVIDEIRA (MONOCASTAS) ALFROCHEIRO

CASTAS D' ERVIDEIRA (MONOCASTAS) ARAGONÊS

CASTAS D' ERVIDEIRA (MONOCASTAS) CABERNET SAUVIGNON

CASTAS D'ERVIDEIRA (MONOCASTAS) TINTA CA!qDA

CASTAS D' ERVIDEIRA (MONOCASTAS) TOURIGA NACIONAL

CASTAS D' ERVIDEIRA (MONOCASTAS) ÍRINCADEIRA

CONDE D'ERVIDEIRA DOC

CONDE D'ERVIDEIRA DOC (RESERVA)

ERVIDEIRA IDOC

ERVIDEIRA II DOC

ERVIDEIRA III OOC

ERVIDEIRA IV DOC

TERRAS D'ERVIDEIRA

VINHA D'ERVIDEIRA DOC

vtNHA D' ERVTDEIRA DOC (BIVARIETAIS) TRINCAOEIRA + AFTAGONÊS (C. SELECCIONADA)

vrNHA D'ERVTDETRA DOC (C. SELECCIONAOA)

T'el:

Fur:

e-muil:

Enôlogt:

Tel:

F ax:

e-mail:

Enólogct.

26695A01t)

2óóe5001 I

tl u a r t c I e a I tJq c os t a i Ql c I ix. pr I

Puulo Lctureuno

281,1J1771

:,\4136519

Ric«rdo LonÇu

2ó671il15Tcl:

[;'«x:

ermuil:

Enólogtt.
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Roquevale, SA

.-lpartoút 2 l0

7{)01--503 t t"oRA

.çf.§. - Soc. V'irtltos de Serpt
Zottu ,tlt'rtre:t;ns [.,úes l)iL

7X-10 Sarpu

7'el:

FcLr:

e-mail:

Entikryo.

:6()73277 2

266734292

,l<tunu Rrxpte tlo l''ule

281 549203

2lt4519?03

l'cdrc Hitrtólito

SEATUR - S'oc Entpr. de Agriculturo e Turismo,
Át. Culotrsl ( i ulhenkiun

7 370-(D 5 (' unr pt t ll u ior

MONTE MAIOR

SeraJim,4.fa n so Cubra I
Rttt.t tiLt l',,ttt.tqr.i,t I I 7

',\-i()".157 I'it.t

CHÂO DE XISTO

CONVENTO DA SERRA DOC

ESTEPE DOC

REDONDO GRAVI'JRA C/ GALO (MIARCA FIGURATIVA)

REDONDO GRAWRA C/ PEIXES (MARCA FIGURATIVA)

ROQUEVALE DOC

ROQUEVALE DOC (MONOCASTAS) ALFROCHEIRO

ROQUEVALE DOC (MONOCASTAS) ARAGONEZ

ROQUEVALE DOC (MONOCASTAS) CASTEúO

ROQUEVALE DOC (MONOCASTAS) TRINCADEIRA

ROQUEVALE DOC (RESERVA)

TERRAS DE XISTO

TINTO DA TALHA

TINTO DA TALHA GRANDE ESCOLHA

VINHO DATALHA

Tel:

Fal:

e-muil:

Enólogo:

CONVENTO DE S. FRANCISCO

coNvENTO DE S. FRANCISCO (RESERVA)

ENCOSTA DE S. GENS

ENCOSTA DE S GENS (RESERVA)

MOLHÓ BICO

MOSTEIRO DE S. FRANCISCO

SERPAVILA BRANCA

VITA BRANCA

7'cl:

Fux:

e-muil:

Enólogt;

Tel:

Fqx:

c-muil:

Enólogo

268t599200

)ô8ó88960

I I 77511 57

.,,\JiJ49i"3

ENTRE VILAS
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Serrano Mira - Soc. liinicolo, Lda.
Áv 9 de rlhril. (r9

7 100 Eslremoz

Tel:

Fur:

e-mai[:

Enólogo:

Tel:

Fav:

e-mqil:

Enólogo.

I'el:

Fqx:

e-mail:

Enólogo.

:683)2949

)68339120

2 I 3970852

2664902 I I

26,832222 t
: I 288e070

?(rti333795

?6tJ_133751

2ó(r98,\0-14

2(t6988035

MONTE DAS SERVAS

MONTE DAS SERVAS (C. SELECCIONADA)

Soc. Agr. D. Diniz S.A.
Ruu clc S. l)omingos à LuPa, 82 " ]'

l)00-836 Lisfuxt

Soc. Agr. da {'opareira, Lda
l t er tl u d c dos (.' ar o r <)es

,\ttnlt líurict

; lU0-01ü Estrcmtr

Soc,,4gr. da Lagorteiro
ll l, t ttt,: rlu Ra t 

"' 
tttit t i.l tt

7470 Sttusel

FONTE DA SERRANA

MONTE DA RAVASOUEIRA

BOA MEMORIA

BOLONHES

MONTE SEIS REIS

Soc.,lgr. da fríadeira Novo de Baixo, S,A

Hcrtludc clu lÍrtd<'tt i\ít.n'u tle BaLto

- l:0.-9eY Rcdontht

HERDADE DE SÃO Mí3UEL

Tttl:

Fu.r:

e-muil:

Enólogt.

D. JOANA ENCOSTAS DE ESTREMOZ

VINHOS D. JOANA CABEçO DO BARRIGA

vrNHos D. JOANA ENCOSTAS DE ESTREMOZ SELECÇÃO

Tel:

F'ctÍi

e-mail:

Enóhtgo:
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Soc. Agr. do Quinia do Romeiro de Cima, S.A.

Quinto du Rtntciru

Buc:e lus

3 6? 0-ó78 tir "i(' [. l-.4 s
CALHANDRIZ

CHARNECO r
CHARNECO (RESERVA)

ENOTECA DOC (RESERVA)

FARIZOA DOC

FARIZOA DOC (RESERVA)

eaÁo
GAIÀO (RESERVA)

o ESPIRTTO DO VINHO

PORTAS DA HERDADE

rRADrÇÃo Doc

Soc. Ágr. da Sossega, Lda.
A.ír»ile do Pintrr

lgrcjinhu

7 í ) 1 0- 2 ( ) :,-h'r' tt i t t l, is

2 1968074tt

2 t 96573q9

m a i l;.a'1cttm pa n h i u d«s c1 tr i n t as. pt

266 477 203

?()6177405

F r u rt c: i s « t C' o I o ç tt d o Ros ár i rt' e l' r tt n c: i.t c t t

Tel:

F ar:

e-muil:

Entilog,o:

Tel:

Fux:

e-moil:

Enólogo.

Soc.,'lgr. de Pias, Lda.
Rutt ,1"' Sunt,t ,lrtttitti,t. E

78-t0-2;2 Pl.lS

Soc:. Agr. dos Pelados, S.A.

Rrttt tlltrt'tinlttt .4rttirttitt tltt (ru: (.'ava«t, l5

:,\0( 
) - -1 

g( ) lJ l -,1,.1

MONTE I}OS PELADOS

Soc. Ágr. Encosta do Guadiana Lda,

A.Írnt t' lu ilitrt' iunt r

..1 purt «<lo ) 5. Bul r i:cict

7800 Lleiu

Tcl:

f:ux:

e-mail:

Í,nóltryt2

ENCOSTAS DO ENXOÉ (C. SELECCIONDA)

ENCOSTAS DO ENXOÉ (MONOCASTAS) CHARDONNAY

ENCOSTAS DO ENXOÉ (RESERVA)

PIiAS

SANTA LUZ!\ DOC (RESERVA)

MONTE DO PINTOR

MONTE DO PINTOR (RESERVA)

HERDADE DAS ALSERNOAS

HERDADE PAÇO DO CONOE

:,yJ858lll
1,,i./,\'-i8^J,12

l-u»urdo hluiu

lt'í3lij5?
28JJ.l8/ó/

2,\1924)7 -l

)tt492125tt

l'el:

Fa.t:

e-muil:

t nólogt:

Tel:

f'u-r:

c-muil:

Entiltryo:
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Soc.,4gr. Gabriel l;.Dicts & Irmds, Lda. Tel:

L'orrrelus do Gt.titu I'arr:

'e-muil:

7050 N1()NT'E1L'|(..)R-()-*"O\'O Enólogo:

ARADO

ARNEIROS

COUTEIRO MOR

couTElRo MoR (c. sELEccroNADA)

courErRo MoR (MoNocASTAs) ANTÃo vAz

COUTEIRO MOR (MONOCASTAS) CHARDONNAY

VALE DEANCHO

VALE DEANCHO (RESERVA)

HERDADE DOS OURIVES DOC

HERDADE DOS OURMES DOC (GARRAFEIRA)

HERDADE DOS OURMES DOC (SUPERIOR)

26(,892682

266890808

.loão fuleliciss Duqrte

266470000

266170008

Antonio Saramugo

t)831 l0ü0

2 283:4 2 )7

32,\i{lA00
119)1 t't11; L\tJlt:: ,

Soc. Agr. Ilertlade dos Coelheiros, Lda.
11 erdudc chts L' ual he i rt x

lgrleiinhu

;040 .4RR.41O1.()S

Tel:

f-ar:

e-mail:

Enólolgct:

Tel:

Fax:

c-rttoil:

Enólogtt:

Tcl:

l'a.r:

e-mail:

Enólog,o:

TAPADA OE COELHEIROS

TAPADA DE COELHEIROS (GARRAFEIRA)

TAPADA DE COELHEIROS (MONOCASTAS) CHARDONNAY

VINHA DA TAPADA

VINHA DA TAPADA COELHEIROS

Soc. Ágr. Hcrdnde dos Ourfues, Lclo.

Truvcsstt rlu l'rcludu. ól.l

1J5l)-J8l) P<r'tu

§rrc. .4gr. Ílanlade L'nle de Borqueiros, Lcla

/r"rn'e.§s.r tlu l't'r,lrtút. (t I i

1)51)--J,\t) Ptt'ttt

BARROCA DO PRIOR

MESA DE FRADES

VALE BAROUEIROS

VALE BARQUEIROS (C. SELECCIONADA)

VALE BARQUEIROS (SUPERIOR)

VALE DAS VESPAS
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Soc. Ágr. Jorto Teoclósio Esrbosa Unipessoal, Tel: 243qs1429

.4!to d,t Serru fctx: 2'$9;9 l7tJ8

e-mail;

2010-Aú Rio ilícrior Enologo:

ADEGA DO MONTE

SOCIEDADE AGRICOTA JOÂO TEODÓSIO BARBOSA UNIPESSOAL LIMTTADA

VINIMONTE

Soc. r4gr. lllonte dos Outeiros, Lcla

[:.. i\. I'l'r'rtq'rt tla Lircrt'iltcts

7-150-17.1 liltus

DOM JANUARIO

Soc. Agr. frIonÍe Novo e Figueirinha
.4purtLttitt Óti

7,\ü l-e-i2 [ic1u

Soc. Ágr, Monte da Caldeira, Ldu.
,ltenida 9 de .lblil n" "2

;100-5U0 Estrcrntr

Tel:

Fqx:

e-mqil:

Enólog3t:

CASAS DO MONTE. JOÃO SEMEDO

cAsAS DO MONTE - JOÂO SEMEDO (SUPERIOR)

'[el:

F ax:

e-mail:

Enólogo

'Í'el:

I;ox:

c-tnuil:

Enólotryt.

FONTE MOURO

HERDADE DA FIGUEIRINHA

HERDADE DAS FONTES

HERDADE DAS FONTES (RESERVA)

Ttl:
ts«-u

e-muil:

Enól,tgr,.

CANTO X

'l'el:

F ur:

e-tnuil:

Enólttgtt;

96tJ09211 ]
26808 I 452

268ó2 t 62 I
2()3621596

2tt43l 3390

)813 I I 2óe

2(16977111

3ó6917 171

2ó83236 I I
fri,§J.1-l&t/

Soc. Ágr. Puço de Camiies

Itenlutlc do l'trç'tt lc: t'utttõt:s

.,lLrruf a

70Q0-til7 t.,l {)R,1

Soc" Agr. Poeirus e XurePe, Lda.

Rttu,lrxri l"tli: lliltcirtt. i') - R'(' Dto.

' !tl(|- i ).\ l:.slrt:rt, 
'-:

PORTA DE SANTA CATARINÂ

l'ágirta lq dc .ii



Soc, Agr. QuinÍu do Carmo, Lda.

Qu i nt d dus (-' urvul lter

Glóriu

7 t00 ES'I'RE1',íOZ

7'el:

Flatc:

e-muil:

Enôlctgo:

2683-17320

)6;t33i i2 I

.loaquim Rr.tque

Soc. Ágr. Silvestre Ferreircr
ll erducle ús I' irthcixt

.4pttrtutl<t 15

7900-9Ag L'crrcirtt elo Álenla.io

DOM MARTINHO

MONTE DO MAIO

MONTE DO PALMEIRO

QUINTA DO CARMO

OUINTA DO CARMO (RESERVA)

HERDADE DO PINHEIRO

HERDADE DO PINHEIRO (RESERVA)

MOINHO DAASSEICEIRA

THEOÍÔNIO

Soc. ,4gro-Feuuíriu do Oeste Alenleiano ltl4 47 5.t27

2t2ü59119l{eriloit'rlt; Burrus

:: t) :0- 3t) l L;/tr .\r:,r.rr dt [Junmia

HERDADE DAS BARRAS

Soc. Com" l'inícolu de Manuel de Almeida Tcl: )11768210

Ruer tfu Palnrciru n" t|-l(t, :" E-F l;ur:

e'muil:

:720-4-t3.lmodt»'it Enólogo:

coLEcÇÃo pRMAoA DE §OC|EOADE COMERCIAL VrNlCOr-A OE MANUEL OE A|MEIDA E FILHOS

Soc. Agn TheoÍótrio Pereira, Lda.

Ruu de S. I'uulo, 9O - 1" Dlo.

Lislxxt

Soc. de Evasões Gosffonómicas
liut'<.ssct tlc Surtlrt llclelims,t. n"l

Tel:

Fm:

e-muil:

En<ílogtt.

I el:

Fux:

e-muil:

Enóltryo;

Tel:

l'-ax:

e-muil:

Enologt:

Tel:

F*r:

c-muil:

Enólogt:

2it/732453

?847 -19932

2 t 3463260

2 t 31:0386

I :r[)-,\t)6 l. j:;it,tcr

CLUBE OS NOSSOS SABORES
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Soc. cle Selecção e Distribuição de Vinhos, Lda.

Trnc.sl;u dc Sartt,t lltle.litnstt, n" I

l:00-106

CLUBE DO VINHO

Soc. de lrinhos e Sabores, Ldo.

l'rut,csstr de St" lldaíõrtsit, n" I

Lishoa

ll00-8üó Listu,u

Tel:

l''ax:

e-muil:

Entilogo:

Tel:

l'Llti:

e-mail:

Enólog,o:

CLUBE DE VINHO E SABORES

CLUBE DE VINHO E SABORES - GRANDE COLHEITA

Tel:

F ert:

e-ntail:

Enól.,go:

Tel:

F*x:

e-muil:

Lnókrya.

Tel:

l:'ax:

e-muil:

t nókryt,

Soc. tlos l''inhos Borges, S.A.

Rut InÍittrlc D. Ííatu'icyue

.,lparludo l8

1135-2$() Rio l'intt,

AL-TÂJE

Soc. liitivittícotu Coureh dos Alekos, Lda.

Ruu Sunttt ,ltttt)rtirt, ]'

SCIltüRCE'L - Socieilude Portuguesa Popeis, S.A.

/-.lt',r.r

.,1lturtttltt i
i()ti I l'tgueit\t ,kr lt'o: ('rtçle:'

SOPORCEL

',1,!j-/.lj0 Á n t u t' c l,' i,t

COURELA DOS ALEIXOS

couRELA DOS ALEIXOS (RESERVA)

Sogrupe l/inhos de Portugol, S.A. l-cl: :i:'854300

.4lle iu Not:.t -.lt'rrrlr,s Í ctt- 227820867

e-muil:.ltturtultt 3()31

1.102 , 1t..4 NOI'.| l)t; Ç.11,1 L'ODI|X Enólogtt: lt'lig,rul Pessunhu

HERDADE DO PESO OOC (MONOCASTAS) ALFROCHEIRO

HERDADE DO PESO DOC (MONOCASTAS) ARAGONÊS

HERDADE DO PESC, DOC (MONOCASTAS) TRINCADEIRA

PÓRTICO

SOGRAPE DOC (RESERVA)

VINHA DO MONTE

2 t 3932734

2 I 3932729

2)4855050

2215()25 t4

)652295 I 0

2652295 I 0

:339.1041 I

2 3 -1e1050)
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Soas« & Pimenta
Zonq lnchtstrful l'ulong,a - .Armazem Cl6

Graniu Álpri«te - l'iulonga

2625-607 l'iolony,n

Tel:

Fax:

e-mail:

Enólogo;

Tel:

Fat
e-mail:

Enólogo.

219731225

21973t226

?688942 I 0

268894394

.loucyrim llurelu

STIGRANJA
('erul úu Cruniu

l'clr:ea de Sintu

)7 l0-25) Sintru

HERDADE DA CAVALEIRA

T'«pacla elo Cha»es Soc. Ágrícolo e Comerciol,

Tap«clu c{rt L'hoves - ['rungoneiro

,'llstrtutlrt I l()

: 3A l -9(' I l',( ) R'r.,,| l-Eü R E

Sovibor, Lda.
Ruo de S.Btu'loloneu, rt" 48

7l5A-l()2 B()R8,4

TL &. TG Seleclions
,"{r'. -í rle' Outuhro, 20 - 4" Etq.

ENCOSTA DO MONTE

ADEGA DO PASSO

ADEGA DO PASSO (C. SELECCIONADA)

sovrBoR Doc
sovtBoR DOc (GARRAFEiRA)

sovrBoR Doc (RESERVA)

Tel:

Fuc:

e-mail:

Enólogct.

Tcl:

Fu.v:

e-nuil:

Enólogt:

Tel:

Fcr.r:

e-mail:

E ni'ilogo:

268409526

239947683

)+s2tttç23
245202125

?6610.1915

213872031!

l'crgílio Ltrureirtr

Teres$ lllaria Uvo Pesssttha Barboso

Rud ('Lit.tt'itlit Eúlnitt, l2

iJt)()-2J) lllortt

ALMOJANDA

TAPADA DO CHAVES DOC

TAPADA DO CHAVES DOC BESERVA)

CRUZMIRANDA

MONTE DAS CÊPAS

MONTE DAS CÊPAS (C. SELECCIONADA)

Tel:

F'ux:

e-tnail:

Enólrtgt.,:

2681095:6

)3994768J

l()5ü-05(t I l.\l;Q.'l

ALTER
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1250-118 Pu'to

O CANTAOOR

Verbo PosÍal - Centro de Difusão Directa, Lda Tel:

.4lto Brta l'istu - S. illurcos Far:

e-muil:

27354$ ('tt:im Enólogo:

CONFRARIA DOS APRECIADORES OE VINHO

UNICER Vinhos S.A.
l'iq Nortc

l-eç'u do Bulio

1165 Stu lítme:dc lnlL'sttr

PLANURA

Valongueiro & Fruga, Lda
E"rlruda clu ('ircunvuluçüct, n" 9577

llictor llorÍu, l.du.
Ruu F enuncltr .S't»r.r.r Rihe int I6 uih

Ille f igue int

2695-;12 Stkt ,ltttio ,lu I ulhu

O NOVO JARRINHO

l/idis ova-Soc i e dad e A g ro- Vitíco lo Ale n tej a no,
i{onle *ovo clu Lisboa

:llttttultt 2 ?

' t)(t{) l' I Dl< } I : t I l?.4

'fel:

Far:

e-muil:

Enóltrytt:

Tel:

Fat
e-msil:

En[tlog,o:

Tel:

F «x:

e-muil:

L,nólt44tt.

Tel:

F lar:

e-muil:

Enóhtgt:

7'el:

Fat:

e-muil:

Ettólogt.

12905235.1

22e052300

2283J8800

228348809

2 I 1265758

2 I 3865397

) 1955814(t

2 t 95-18 t16

]8411 tí) I 0

2u114l0t0

Paulo Lmtreuno

282690t41

ARTE VELHA DOC

ARTE VELHA DOC (MON@ASTAS) ANTÂO VAZ

ARTE VELHA DOC (RESERVA)

VINHO DE VIDIGT.IEIRA DOC

l'igiu, SA
lul ont a l.ar nttr .Á I m ti clcnu

l-rt:

fi{t00-lD Lug»

PAROUE DA FLORESTA

Página 3l qle l5



l.'ila Golé Soc. Empreenclimentos Turísticos, S-A.

t,diíit'irt L'Ltttll,t) (irundt: 28 F-G ' 3" F

1700-093 Lishou

VILA GALÉ

Vinalda - Comp. Comercial de Bebidas, S.A.

Áv. Sacldura (lnhral, 45 - .4 e C

l000l,ishoo

TERRA PIáNA

l/tnhos tlu Cavaca Douroda, SA

Hercluda clo ltíouch[io

(-uso lJroncu

71:0- ! -í J ,§( ){,1§I l.

DOM RAFAEL

moucnÂo

V'inícola cle Borba
Zt»u lndustt'iul ('nr: de Cri.stt>

7150 Bü'hct

PÉRDIGUEIRO

llipecab - lnrp. Exp. Produtos Alimentares, S-/.
[i,strudu Nut'itttttl. I l1-77

711-:Q-;01 l;',rtt'; l trlc tlc Figrcira

FORAL DA SESMARIA

HERDADE DA SESMARIA

SESMARIAS

SESMARIAS (RESERVA)

)/iteno - Comércio de Bebidas, Lda
.'lvenido l)r. Ántrurts Guimorães 520

1l(J0-0-1 ['t,t'ttt

PARCERIA DOC

Tel:

l"ax:

e-mail:

Enólogo:

Tel:

Fax:

e-mail:

Enóktg,o.

Tel:

Far:

e-muil:

Enólag,o:

2 I 79356q7

2 I 79i0407

2(r8539228

26iJ5 302 I I

ltoulo Laurcuno

Tel:

Fqx:

e-mail:

Enrílogo:

Tel:

Fur:

e-mail:

Enóktg,u

Tel:

F'ax:

e-moil:

I)tólogt:

)688915;l-l

2ó8890478

2ó68772 I I

2ó689850tJ

226 I 89763

22(r ltl8715

Piigina -14 dc -15



lL'inegarve
Sitio tlo listat'ul

8I 35-0I7 ÁLtL4N'(;ll.

XITRO

PALANCA ROYAL

'l'e l:

f'ur:

e-mail:

Entilogct:

Tel:

Fax:

e-mail:

Enókryo:

2ti99992 lf'
)s999e813

2()6887257

2668u7257
Wolfgan g Ksrl RutlolÍ DelÍs

Hardode tle Terrins

Silveira.s

7050-677 Silvarus
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I ;OME
Jega Cooperativa de Borba

Cega Cooperativa de Portalegre
dega Cooperativa de Redondo

dega Cooperativa de Vidigueira, Cuba e Alvito
dega da Cabaça, Lda.

lmiía Rosária Senano Anjrnho Lopes Gueneiro
na lsabel Vieira Pinto

ntónio Herculano de Carvalho

ntónio Manuel Baião Lança

ntónio Saramago - Vinhos. Lda

romas do Alen§o-Com. de Produtos Alimentares
sta Régia Vinhos de Portugal

ugusto dos Santos & Filhos. Lda.

CH - Comércio de Vinhos, S.A
ernardinos & Carvalho
ombeira do Guadiana, Soc. Agricola
orlido, S.A.

ADE - Comp.Agri.de Desenvolvimento, S.A.

ampo da Vargem Soc. Agrícola Lda.

amposul Vinhos e Azeitonas da Vidigueira, Lda

arvalho, Gomes & Bento, S.A.
asa Agricola Almodôvar. Lda.
asa Agricola Cortes de Cima, Lda.

asa AgrÍcola João & Anlónio Pombo
asa Agricola Santana Ramalho. Lda.
asa AgrÍcola Santos Jorge, S.A
asa de Santa Vitóía - Soc. Agro-lndustrial, S A
asa de Sarmento - Restaurantes,§.4.
atuna & Silva

aves Acácio
aves Aliança, S.A.

aves Altoviso
aves da Montanha

aves D'Alagoa

aves do Barrocão, Lda

aves Dom Teodosio. S.A.

aves Velhas. S.A.

aves Vidigal, Lda

epa Tinta de Pias
lube do Vrnho - Soc. Selecção. Distr, Vinhos, Lda

ompanhia Agrícola do Sangurnhal, Lda.

ooperativa Agrícola de Reguengos de Monsaraz, CRL
ooperativa AgrÍcola Granja
osta, Candeias & Godinho
,orina Lindemann
borae Vitis e Vinus - Sociedaoe Agricola, Lda.

nóteca - Comércio de vinhos de ganafeira, Lda.
. Trigueiros & Filhos. Lda.
.N.F. - Socredade Vitivinícola. Lda.

aleira - Sociedade Agrícola 9.4.
alua Sociedade de Vinhos. S.A
emando José Barbosa Srlva Soares
inagra, S.A.
rancisco Fino, §ooedade Agricola, Lda.

rancisco Nunes Garcia

undação Abreu Callado

undação Eugênio de Almeicla
tanafeira da Penha
ionçalo Aires de Sá da Bandeira
TRANACER - Admrnrstraçáo de Bens, S.A.

ans Jorge Bohm
ans Kristian Jorgensen

MORADA
Rossiode Cima
Tebaida-Ribeiro de Baco
Estrada de Évora

Baino lndustrial
Quinta da Cabaça
Vivenda Anjinho
Rua de S. Sebastiâo no 24

Vermelha - Apartado 409
Rua LuÍs Pastor Macedo, 3 - 70 Esq.

Rua José Maria da Fonseca Lote 6 - 7
Estrada do Cemitério no 5
Avenida Sidónio Pais no 379 10 se,la, 112

Rua José Relavas; 57-59
Herdade da Calada - Estrada de Évora, Km12
Rua 13 de Maio, no 52
Rua Dr. Afonso Costa, 33
Apadado 10

Rua Soeiro PeÍei'a Gomes, Lote í - 60 Esgo

l-lerdade Outeiro de Esquila
Estrada da Carochas, no I
Rua do Golfe - Lugar de Banos - Silvade

Largo SF Maria no 21

Cortes de Cima
Herdade do Meio
Rua do Azinhal, no 42
Herdade dos Machados
Monte da Figueirinha
Semadelo
Mosqueira - Ferreiras

Apadado't503
Apartado 6
Apartado 20
Rua Adriano Henriques, 12

Rua dos Combatentes do Ultramar
Apaíado I
Rua Mariano de Carvalho, s/n
Rua Professor Egas Moniz
Quinta Bandana, 230
Rua Gago Coutinho
Travessa de Santo lldefonso. no 1

Largo Aviadores
Rua Professor Mota Pinto
Baldio de Granja
Rua de S. Pedro, 5
Quinta de S. Jorge
Rua de Santa Catarina, 6 - 2oB

Rua Alves Redol, 243 - r/c
Quinta do Bosque
Rua Dom Frei Manuel Fenaculo. no 6
Rua Abel Salazar - 42- 2oEsq
Zona lndustrial, Lote 56
Herdade do Carvalhal Lote D
Avenida do Restelo, 44
Monte da Penha
Rua 5 de Outubro, 36

Pateo de S.Miguel
R. Estácio da Veiga,21B
Quinta da Marinha - Lote 45
Rua Luciano Cordeiro, 1O9.24

Quintâ dê S. Jorge
Cortes de Cima

Localidade

VidigueiÍã
Una
Gkôria

Vila Nogueira

ApaÍtado 20ô6
Lagoa
Mértola
Sangalhos
EdiÍicio Espanha
Apartado 2034
Beja
Apartado 396

ApaÍtado 17

Aldeiias de Montoito

Santa Vitória

Miramar
Sangalhos

Apartado 18

P.o80x 4
Bucelas
Cortes
Pias

ApaÍtado 3

Granja
Pias

Remelhe

Apartado 3OG

Benavila

Apartado 2



snrique Jogá De La Puente Sancho Uva
ardade da'Malhadinha Nova - Soc. Agr. e Turismo
grdade da Pestana
ardade do Perdigâo, Explor. Agr. e Vinícola, Lda.

ardade do Sul - Companhia Agroalimentar, Lda

erdade dos Coteis -.Soc. AgrÍcola. Lda.
erdade dos Grous, Agricultura e Pecuária Lda

erdade Fonte Paredes Soc. Agr., Lda.

erdade Monte da Cal, Lda.

erdade Outeiro da Esquila Vinhos Lda.

erminío José Barroso Mira

alina Rodrigues Pereira
Portugal Ramos - Vinhos, S.A.
W. Burgomestre e C.n

P. Vinhos, S.A.
láo António da Silva Banoso
rão Rafael Coelho Gancho
laquim Firmino Costa Vargas
»quim Jose de Aires Pinto
raquim José Gato
)aquim Vilhena Freire de Andrade
raquina Maria Martins Raimundo Bandeira
iia da Tena - Produtos Agro-Alimentares, Lda.

rrge Manuel FeneiÍa Martins
)§é António da Silva
rsé Carvalho, Sociedade AgrÍcola
rsé Luis Santos Silva
rsé Manuel Nunes Piteira

rsé Maria da Fonseca, Succs - Vinhos. S A
rsé Paulino

dian Cuellar Reynotds
ilio Tassara de Bastos
rnta dê Frêguesia de Galveias
lbum & Gomes, Lda.

ma MayeÍ & Companhia, Soc. Agrícola. Lda.

rís António Costa Ribeiro

. G. Lagareiro
anuel dos Santos Rosado Fernandes
anuel Simão Moreira
arcolino lnáoo Chicharo Sêtro
aria de F Barahona M. da Silva da Cruz e Silva
aria de Lurdes Noronha Lopes
aria Esperança Pontes Silva Mosca
aria Joana Bleck Siqueira de Castro Duarte

aria Margaricia Martins Mateus Cabaço
iguel Antônio de Ordufla Viegas Louro
onte dã Capela

-C - Companhia de Vinho do Alandroal
)rto de Bouga Vinhos. Lda.

uinta da Fonte Bela
uinta de Vale Borrucho Soc. Agro-Vitícola, Lda

uinta do Zambujeiro - Prod. Comerc de Vinhos

beira da Ervideira, Soc. Agrícola, Lda.

cardo José Batuca Lança

cardo José da Graça Ramos
rquevale, SA
V.S. - Soc. Vinhos de Serpa
:ATUR - Soc. Empr. de Agricultura e Turismo, S.A.

:rafim Afonso Cabral
rrrano Mira - Soc. Vinícola, Lda.

:c. Agr. D. Diniz S.A.

Rua Martinho António da Cruz Carvalho, no í5
Albemoa
Tapada Grande
Herdade do Perdigão - Apartado 29

Rua Eng. Lopes Rodrigues no 20
Herdade dos Coteis
Herdade dos Grous

Ervedal

Apartado 28
Flerdade Outeiro da Esquila
Rua de S. Bartolomeu. no 48

Vale de Seda
Monte do Senado Pinheiro

R. Barâo Fonester,73

Estrada Nacional 10

Monte da Tapada Grande
Rua de Valdevinos 40 A
Rua Michel Giacometti Lote 1

Rua da Varjeca 10

Rua Prof. Francisco Varela da üsta,24
Herdade das MaÍzalonas
Rua de Santo António no 29
Monte do Verdelho

Herdade da Ajuda Nova

Herdade de Moachos

Rua Marques da Costa, no 1 A 20 DP
Praceta Dr. Caro Quintiliano, no I
Rua José Augusto Coelho. 11

Monte do Limpo
Montê FÍgueirâ dê Cima
Ointe do Carmo
Largo de Sáo Pedro
Rua Soeira Pereira Gornes, T - loAndar, Sala 18

Quinta de Sâo S€bastião

Monte dos Nascêdios
Estrada de Évora, no 3 - A
Monte do Valtamonjinho
Largo General Humberto Delgado, 1

Quinta da Pinheira

Casa da Tapada
Monte da Comenda Grande - Cx. Postal 148

Av. Arquitecto Anudas, no 156

Ouinta da Esperança
Monte da Azinheira
Quinta do Mouro
Herdade do Monte Branco

Rua Florbela Espanca, '131

Rua Sáo Caetano, no 34 - 30

Valada
Rua Luís de CamÕes, no 17

Monte do Zambujeiro
l-lerdade da Herdadinha

Largo da Cascata no í0
Quinta da Deserta
Apartado 210
Zona Armazéns Lotes D/E

Av. Galoust Gulbenkian
Rua da Estaçâo 1'17

Av. 9 de Abril, ô9

Rua de S. Domingos à Lapa, 82 - 10

Glória

Ghafariz D'El Rei

Apârtado 76 - Avis

ApaÍtado 2034

Fronteiía
Sta. Maria

Vila Nogueira de Azeitáo
Glória

Santana

Trindade

Amorehas Gare
Fazendas Batista
Vendas Novas

Granja

Santa Maria
Galveras

Apartado 32

Fornalhas Novas - Bbos

Amareleja

Arcos

Vale do Pereiro

ApaÉado 269
Arcos

ApartadoET

Cartaxo

S.T.iago Rio de Moinhos
Vendinha

Valverde



)c. Agr. da Capareira, Lda

>c. Agr. da Encosta.do Gtradiana Lda.

>c. Agr. da Lagarteira

rc. Agr. da Madeira Nova de Baixo, S.A

rc. Agr. da Quinta da Romeira de Cima, S'4.
rc. Agr. da Sossega, Lda.

rc Agr. de Pias, Lda.

rc. Agr. do Freixo do Meio, S.A
>c. Agr. do Revenduda e Monte Branco

rc. Agr. do Vale de Joana. Lda

:c. Agr. dos Pelados, S.A.

rc. Agr, Gabriel F.Dias & lrmás, Lda

x. Agr. Gaianense, S.A.

rc. Agr. Herdade dos Coelheiros, Lda.

)c. Agr. Herdade dos Lagos
rc. Agr. Herdade dos Ourives, Lda.

rc. Agr. Herdade Vale de Bargueiros, Lda

rc. Agr. João Íeodósio Barbosa Unipessoal, Lda

rc. Agr" Monte da Caldeira, Lda.

>c. Agr. Monte dos Outeiros, Lda

rc. Agr. Monte Novo e F(Tueirinha

)c. Agr. Paço de Camôes
rc. Agr. Paço do Conde

>c. Agr. Poeiras e Xarepe, Lda

)c. Agr. Quinta do Carmo, Lda.

rc. Agr. Quinla Dona Maria

)c. Agr. Silvestre Ferreira

rc. Agr. Theotónio Pereira, Lda.

rc. Agro-Pecuária da Carneira
rc. Agro-Pecuária do Oeste Alentejano
rc. de Vinhos e Sabores, Lda

)c. dos Vinhos Borges, S.A.

rc. Vinhos Vitor Matos, Lda

rc. Vinrcola da Regiâo de Redondo
»c. Vitivinicola Courela dos Aleixos, Lda.

grape Vinhos de Portugal. S.A.

)PORCEL - Sociedade Portugue§a Papeis' S.A.

rusa & Pimenta

rvibor, Lda.

JIGRANJA
rpada do Chaves Soc. Agricola e Comercial, S.A.

rresa Maía Uva Pessanha Barbosa

- & TG Selections
.llCER Vinhos S A.

rlongueiro & Fraga, Lda

,rbo Postal - Cenko de Difusâo Directa, Lda.

Jisava-sociedade Agro-Vitícola Alentejana. Lda.

eira Lino & Barardo, Lda

gia, SA
nhos da Cavaca Dourada, SA
rícola de Borba

rusnossus - Sociedade Agricola, Lda.

recab - lmp. Exp. Produtos Alimentares, S.A.

.eno - Comêrcio de Bebidas. Lda.

in€gerve
olfgang KarÍ Rudolf Delfs

Herdade dos CasarÕes

Monte da Mariana
Monte da Revenduda
Herdade da Madeira Nova de Baixo

Quinta da Romeira
Monte do Pintor
Rua de Santo António, I
Rua Teófilo Braga, no 82

Quinta da Esporança
Rua 9 de Abril
Rua Martinho António da Cruz Cavaco, 15

Courelas do GuÍta

Herdade daFa(uoa
Herdade dos Coelheiros
Vale do Açor
Travessa da Prelada, 613
Travessa da Prelada, 613
Alto da Sena
Avenida 9 de Abril no 72

E.N. 4 Traço de Gravatos
ApaÍado 68
HErdade do Paço de CamÔes

Rua Castilho, no 32 - 9P

Rua José Félix Ribeiro, no 2 - R/C Dto.

Quinta das Carvalhas
Alto das Necessidades
Herdade do Pinheiro
Rua de S. Paulo, 90 -ío Dto.

Avenida 9 de Abril, no 69

Herdade das Banas
Travessa de Sf lldefonso, no 1

Rua lnfantê D. l-lenríque

Rua Prudêncio D. Correia Vala
Rua S. Pedro S/No

Rua Santo António, 27

Aldeia Nova - Avintes
Lavos

Zona lndustíal Valonga - Armazem C16

Rua de S.Bartolomeu, no 48

Casal da Granja
Tapada do Chaves - Frangoneiro
Rua Catarina EuÉmia. 12

Av. 5 de Outubro, 20 - 40 Esq.

Via Norte

Estrada da Circunvalaçâo, no 9577

Alto Boa Vista - S. Marcos
Monte Novo da Lisboa
Rua Mouzinho Lino Albuquerque, 18

Monte Leonor Almâdena
Herdade do Mouchão
Zona lndustrial Cruz de Cristo

Travessa SP lldefonso no 1

Estrada Nacional, 1 14-77

Avenida Dr. Antunes Guimarães 520

Sitio do Esteval
Herdade de Tenins

Sanla Maria

ApaÉado 25,Baleizào

Bucelas
lg§inha

Montemor-o-Novo

Cabeção

lgrejinha

Azaruja

Glória
Vila Fresca de Azeitáo
Apartado 15

Lisboa

.l-isboa

Apartado't8
Canegado

ApaÍtado 3032

Apartado 5

Granja Alpriate - Vialonga

Yarzea de Sintra

Apadado 170

Leça do Balio

Fpaúado22
Bombanal
Luz
Casa Branca

Silveiras
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frquérito aos consumidotas

de vinho prcueniente da
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tuReffiÁWfu
N' Inquérito.- LocaVTaniat Contacto

Nome do Inquiridor

I - COIVHECIMENTO DO PRODUTO

1. Indique uma marst de vinho da Rcgião Alenteio?

2. Pode dizer-me se as seguinúes marcas de vinho abaixo indicadas são da Regiâo AlenÍeio ? Assinale

com um X

Marcas de Viúo Não

(1)

Sim

a)
Talvez

(3)

Não sei

(4)

Nâo
responde

oe)
2.1 Terras de Baco
2.2 Mouchão
2.3 Tapadade Chaves

2.4 BorbaDOC
2.5 Alúastro
2.6 lúarouês de Borba
2.7 Ouintado Carmo

2.8 Porta da Ravessa

2.9 Giraldo
2.t0 Roquevale DOC
2.tt Tinto da Talha
2.12 Terras d'el Rei

2.13 Reguengos DOIC

2.14 Monsaraz
2.t5 EsoorãoD@
2.16 MonteVelho
2.17 José de §ousa

2.tt Vilados GaÍtas
2.19 Herdade Grande

220 Cortes de Cima
2.21 CaÍtuxa
2.22 Peramanca
223 Tapada de Coelheiros
2.24 Grania/Amareleja D@
2.25 Terras de oante

2.26 Herdade dos Ourives
2.27 Pias
2.2E Couteiro Mor
2.29 Qutp;-

I



3. De que forma distingue o vinho da rqião Alentejo? (Use a esoala de 5 - concordo plenamente: 4 -
concordo: 3 - não corrcordo nem discordo: 2 - discordo: I - discordo completanenÍe) para cada uma das

seguintes afirmações:

3.1 Pela suacor I 2 3 4 5

3.2 Pelos seus aromas I 2 3 4 5

3.3 Através do rótrlo 1 2 3 4 5

3.4 Pela sua esfiuttrra (presençana boca) 1 2 3 4 5

3.5 Por informacão do vendedor I 2 3 4 5

3.6 Pelo prpço I 2 3 4 5

3.7 Outra Qual: I 2 3 4 5

4. Pode dizer-me quais das seguintes castas tintas sâo nepresentativas da Região Alenúeio? Assinale

com um X

5. Pode dizer-me quais das seguintes castgs brancas sâo repnesentativas da Regiâo Alenteio? Assinale

com "m X

Castas Não

(l)
Sim

Q)

Talvez

(3)

Não sei

(4)

5.1 Roupeiro
5.2 Rabo de Ovelha
5.3 Arinto
5.4 Fernão Pires

5.5 Tamarez
5.6 An6oVaz
5.7 Pemrm
5.8 Manteudo
5.9 Formosa

5.10 Chardonnay
5.11 Outa:-

2

Não

(l)
Sim

ol
Talvez

(3)

Não sei

(4)

Castas

4.t Trincadeira
4.2 Aragonez
4.3 Periquita

Moreto4.4
GrandNoir4.5

4.6 Alfrocheiro Preto

4.7 Alicante Bouschet

4.E Cabernet Sauvisnon
TorineaNacional4.9

4.10 Baga
4.tl Srra
4.t2 Merlot
4.13 TintaCaiada

Quta;-4.t4

I



6. euais os atributos/caracterfuticas que associa aos diferentes designativm de qualidade: (Use a escala

ysi-concordoplenamente:4-concordo:3-nãoconcordonemdiscordo:2-discordo:1-discordo
completanunte) para cada uma das seguintes afirmações:

6.1 VQPRD significaVinhos de Qualidade Produzidos em Região

Determinada

I 2 3 4 5

6.2 VQPRD's são produzidos apena§ com uvas da própria região e

mais se e identificam com amesÍna
I 2 3 4 5

6.3 IPRe DOC são sub+scalões dentro do I 2 3 4 5

6.4 FRé o escalão base dos I 2 3 4 5

6.5 Os IPR após se terem afirmado no mercado pla sua

reconheoida quatidade após 5 anos @em pa§saÍ ao escalão

-DOC.

I 2 3 4 5

6.6 M simifica Denominação de Contestada I 2 3 4 5

il-II/íBITOS DE CONSUMO

7. Consomevinho?

Não responde 99

B.porque mn6onãoconsomevinho? (Useaescala de5-concordoPlenomente:4-concordo:3-não
ioncordo nem discordo: 2 - disardo: I - discordo conpleta nente) para cada uma.das seguintes

afirrragões:

8.1 Oviúo náofaz daminha I 2 3 4 5

E.2 Não deviúo I 2 3 4 5

8.3 Considero o vinho faz mal à saúde 1 2 3 4 5

8.4 naüralConsidero que o vinho altera o

E.5 Devido às t( de alcoolémia permitidas por lei I 2 3 4 5

8.6 Ouha" Oual I 2 3 4 5

9. porque razÃo consome vinho? (Use a escala de 5 - concordo plenamente: 4 - concordo: 3 'não

"àn"ordo 
oem discordo: 2 - disardo, I - dis"ordo 

"onpletanentel 
pra cada uma das seguintes

afirmações:

9.1 Considero o viúo naminha I 2 3 4 5

9.2 Gosto de vinho 1 2 3 4 5

9.3 Considero que o vinho em quantidades moderadas faz bem

saúde

I 2 3 4 5

9.4 Considero o seu aspecto social muito 1 2 3 4 5

9.5 Outra. I 2 3 4 5

Sim 2 Passe púa I
pcguta9

Não I Responda à
pergtmta t e a
útirda 19

3



10. Regra geral, com que frequência corrslome vinho (fora de casa) nos locais abaixo indicados? (Use a

escala6si-sempre:i-coimuiuÍrEuência:3-comÍreqÊlcia:2-algmt§vezq{:1-rurrca)Wa
cada um dos seguintes locais:

10.1 Restaurantes I 2 3 4 5

10.2 Casade I 2 3 4 5

10.3 Casade famiüares 1 2 J 4 5

10.4 Outros. Quais ? I 2 3 4 5

11. De uma forma geml indique o §eu oon§umo ry!:

OL 6 2.s -sL (r 3

0 - 1.5 L (1 copo/almoço f. se,mana) 5 5 - 10 L (2 copoJdia) 2

1.5 -2.5 L (1 copo/refeição f.
semana)

4 >10L I

12. Regra geral com que frequência consome os diferenÚes tipos de vinho_?

(Usea-escala 6s5 -serr.pre:4--comrruiuÍrequência: i-comÍregtência:2-cilgwrrasvezes: 1-rnnca)

t2.t Vinho Tinto I 2 3 4 5

12.2 Vinho Branco I 2 3 4 5

12.3 Vinho Rose 1 2 3 4 5

12.4 Vinho I 2 3 4 5

t2.4 Licoroso I 2 3 4 5

t2-6 Outro:- I 2 3 4 5

4



13. Das marcas de vinhos abaixo indicados, qual é a sua frequência de§qngg4g&glqpEq?

(Use aescalra 6s s - sempre:4-commuitaÍrequência: 3 -comÍrequência: 2-algunrusvezes: 1-mtrca)

13.1 Terras de Baco I 2 t 4 5

13.2 Mouchão I 2 3 4 5

13.3 de Chaves 1 2 3 4 5

13.4 BorbaDOC 1 2 3 4 5

13.5 Ahbasno I 2 3 4 5

13.6 de I 2 3 4 5

1,3.7 do Carmo I 2 3 4 5

r3.8 Porta da Ravessa 1 2 3 4 5

13.9 Giraldo I 2 3 4 5

13.10 DOC I 2 3 4 5

l3.l I Tinto daTalha I 2 3 4 5

13.12 Terras d'el Rei I 2 3 4 5

13.13 DOC I 2 3 4 5

13.14 Monsaraz I 2 3 4 5

13.15 DOC I 2 3 4 5

13.16 Monte Velho 1 2 3 4 5

13.17 José de Sousa 1 2 3 4 5

l3.rt Vila dos Gamas I 2 3 4 5

13.19 Herdade Grande I 2 3 4 5

13.20 Cortes de Cima 1 2 3 4 5

13.21 Cartuxa I 2 3 4 5

13.22 Pe,ramanca I 2 3 4 5

13.23 de Coelheiros I 2 3 4 5

13.24 DOC I 2 3 4 5

13.25 Terras de cante I 2 3 4 5

13.26 Herdade dos Ourives I 2 3 4 5

13.27 Pias I 2 3 4 5

t3.28 Couteiro Mor I 2 3 4 5

13.29 Ouho:- I 2 3 4 5

UI. T*hNOS DE COMPRA

14. Em qual dos seguinúes locais compra habitualmente vinho? (Use a escala de 5 ' semPre: 4 - com

,*r{n Í"Urrêoc:ío: 3 - com fii'rUrrê*io, 2 ' olU*r ,"r"st I - ,trcol para ca{a um dos seguintes

locais:

t4.l mercados I 2 3 4 5

t4.2 mercados I 2 3 4 5

14.3 de I 2 3 4 5

t4.4 Ioia de vinhos I 2 3 4 5

14.5 Em feiras I 2 3 4 5

14.7 Mercearia bairro 1 2 3 4 5

14.8 Outro. Qual ? I 2 3 4 5

5



15. Quais os principais motivos porque compra habitualmente vinho nessles locais ? (Use a escala de 5

-corrcordoplenqnente:4-concordo:3-nãoconcordonemdiscordo:2-discerdo:I-discordo
corupletarnente) para cada um dos seguintm motivos:

l5.l Exist€ mndevariedade de vinho 1 2 3 4 5

15.2 É o local onde realizo as miúas oompms I 2 3 4 5

1s.3 Te,nho aesrtszade que o produto é BOM 1 2 3 4 5

15.4 É o tocat mais plgxi6s da minha casa I 2 3 4 5

15.5 Os oreços são mais vantaiosos I 2 3 4 5

r5.6 Têm boas promoções I 2 3 4 5

15.7 Posso oompÍraÍ a crédito I 2 3 4 5

15.E Posso Dagar oom cart(bs I 2 3 4 5

15.9 Sou be,m atendido I 2 3 4 5

15.10 O horário é conveniente I 2 3 4 5

15.11 Dãome conselhos sob,re as característic.as dos viúos I 2 3 4 5

15.12 §ou amiso da pessoa que efectua a venda I 2 3 4 5

l5-13 CIrtro. Oual ? I 2 3 4 5

16. QuaI das seguintcs categorias de vinho compra habitualmente?
(Useaescaladss-semlre:4-commuitaÍrequência:3-comÍrewência:2-algstusvezes:I'

nmca) para cada um dos seguintes tipos:

16.1 Vinho a Granel (Garrafio) I 2 3 4 5

t6.2 Vinho de mesa I 2 3 4 5

16.3 Vinho Reeional I 2 3 4 5

16.4 Vinho VQPRD (IPR/DOC) I 2 3 4 5

16.5 Vinho Reserva/Garrafeira I 2 3 4 5

16.6 Vinho de Castas Elementares I 2 3 4 5

17. Porque rurÃo compra / compraria Vinho da Região Alentoio? (Use a escala de 5.- concordo

plenmtente: 4-concordo: 3 -nãoconcordonemdíscordo: 2-discordo:1-discordo
completanente) para cada uma das seguintes afirmações:

t7.t Sei o que estou a somprar I 2 3 4 5

t7.2 O vinho é de melhor qualidade I 2 3 4 5

17.3 A qualidade é mais homogénea I 2 3 4 5

17.4 Maior divulsaoão / informação I 2 3 4 5

17.5 Melhor apresentação oomercial t 2 3 4 5

17.6 Pela sua estrutura e cor I 2 3 4 5

17.8 Outra. Oual ? I 2 3 4 5

lt Porque rrrnÃo nâo compra / compraria Vinho da Região Alentejo? (Use a escala de 5 - concordo
plenanente:4-corrcordo: 3 -nãoconcordonemdiscordo:2-discordo: 1-discordo com?letamente)lrarru

cada uma das seguintes afirmações:

tE.t Não eosto I 2 3 4 5

l8.l Demasiado caro I 2 3 4 5

lE.3 Ê ieual aos outros I 2 3 4 5

18.4 Não o encontro no local onde faço as minhas oompÍas t 2 3 4 5

18.5 Outna- Oual? I 2 3 4 5

6



TV - ATRIBUTOS DO PRODUTO

19. Dos aspectos abaixo indicados qnais os que mais se idenüfitam com o vinho da Região
AlentejdUseaescalade5-concordoplenanente:4-concordo:3-nãoconcordonemdiscordo:2
- discordo: I - discordo completonentel para cada uma das seguintes afirmações:

19.1 Vinhos oom eor bem definida 1 2 3 4 5

19.2 Vinhos com bastante estnrtura I 2 3 4 5

19.3 Vinhos aromáticos 1 2 3 4 5

t9.4 Sabor bastante asradável I 2 3 4 5

19.5 Teores de álcool elevados I 2 3 4 5

t9.6 Viúos com pÍeços relativamente elevados 1 2 3 4 5

t9.7 Vinhos senuinamente alenteianos I 2 3 4 5

19.9 Elaborados com
outras reeiões

uvas e massas vínicas provenientes dt I 2 3 4 5

20. Indique a importância dos aspectos abaixo indicados pam escolher vinho da regiâo Alenteio?
(Ussa escala de 5 - concordo plenanette: - corcordo: 3 - trão cotrcordo nem discordo: 2 -
discordo: I - discordo comnletonentà para cada uma das seguintes afirmações:

20.1 Prpco 1 2 3 4 5

20.2 Reeião de produção I 2 3 4 5

20.3 Cor I 2 3 4 5

20.4 Aromas 1 2 3 4 5

20.5 Estrtúura I 2 3 4 5

20.6 Graduação alcoólica 1 2 3 4 5

20.7 Castas (variedades) I 2 3 4 5

20.t Permanência nas suwrficies comerciais I 2 3 4 5

20.9 Diwlsasão t 2 3 4 5

20.10 Outo. Oual? I 2 3 4 5

21. CtassiÍique o vinho da região Alentejo quanto aos seguints aspectos: (Use a escala de 5 - concordo
ptenqnente: - corcorao: S - nao conco* nen a*c
para cada uma das seguintes afirmações:

2t.l Muito barato I 2 3 4 5

21.2 Aromas inúensos I 2 3 4 5

21.3 Boa estnrtura I 2 3 4 5

21.4 Boa cor I 2 3 4 5

21.5 Sabor aeradavel I 2 3 4 5

2r.6 Linhas de evolução boas 1 2 3 4 5

21.7 Oualidade muito homogárea I 2 3 4 5

21.8 Muito bem coúecido I 2 3 4 5

21.9 Muitobem diwlgado 1 2 3 4 5

21.10 Consumo habitual I 2 3 4 5

7



V- CARACTERÍSTICAS DO RESPONDENTE

t2.Dm que faixa etária se enconúra ?

23. §exo ?

Menos de 25 anos 6 Enüe 45 e 54 anos 3

ErteZí a34 anos 5 Entre 55 e 64 anos 2

Entne 35 a 44 anos 4 túais de 64 anos I

Masculino 2 Feminino I

24. Nível de cscolaridade ?

25. Dimensâo do agrcgado familiar (contando cons[o)?

Umindivíduo I 4 a 6 indivíduos 3

2 a3 indivíduos 2 Mais de6 indivíduos 4

26. Qual o rendimento mensal do seu agregado familiar ?

Superior a 5000 € 6 De 500 a 1250€ 3

De25O0 a 5000€ 5 Entne salário mínimo e 500 € 2

De 1250 a2500€, 4 Salário míni6s ou inferior I

ZZ. Qual é a sua profissão ?

MUITO OBRIGÁDO PELA SUA COL/IBORAÇ,íO
Bom dia ou Boa tardc

8

Nemhuma I 12" ano (7o ano) 4

4u classe 2 Curso médio/bacharel 5

9P ano (5o ano) 3 Licenciatura ou $peÍior 6
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Aualiação dos dados (*fi) dos inçuéritos
aos consmtidorcs dc uírúto

proveniente da rcgião Alanteio
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Freguency

Volid Monsoroz 54 17,8

Peguengos 46 15,2

Terros dél Rei t9 6,3

Esporão 22 7,3
Monte Velho t6 5,3

Porto do Ravesso 15 5,0
Cortuxo l3 4,3
Borbo 5? t7,?
Outros 66 ?1,8

Totol
Missing N.R

Totol

303
81

384

100,0

23%

L7%

t5%

I Monsoroz

I Reguengos

ETerros dél Rei

E Esporôo

IMonte Velho

f Porto do Rovesso

ICortuxo

I Borbo

IOutros

5%5%

Avolioçôo de Dodos - Pergunto 1



Volid

Nrrlry
foiol

Não

sin
Tolvcz

Não rai

Toto!

N.R

Taiioá dê.Boáó r::rl

Fneqrrncy Volid Percenf
56 15,3

lo7 29,2

52 14,2

t52 4t,4
367 100,0

t7
384

'',: ' "', tfiúiftliüp .,',ll',''""

Freguency Volid Percent
47 tz,g
98 26/
59 t6,t
163 44,4

367 100,0

t7
384

, 
.i 

r,,f !,, $::Ç.lil!!Q!?. f ,r,r l
Frequency \hlid Percent

31,4

25,O

9,2

344
100,0

113

90

33

124

360

24

384

1,;,,'',,,,Bffi..i QÇri 1t',;.;1f
Frequetcy Volid Percent

2,9

87,O

3,7

6,4

loo,0

11

328

14

24

377

7
384

'ri l i::l:i,,riirr*,!f,.m lil lii:ir.i
Volid Percent

9,6

42,3

t5,g

32,1

100,0

Fnegrrncy

3ã

tõ4
58

tt7
3ó4

20

384

iior$r8r dc Borbo

Frcguency Volid Percent

17 4,5

?97 78,8

36 9,5

26 6,9

377 1@,O

7
384

Volld

ItÂlrslng

Totol

Mo
5im

Tolvoz

Mo ri
Totol

N.R

'Qíliíta dô côi,itio,., ,'

Fnegrrncy Volid Pencent

32 8,8

162 44,6

45 t2,4
124 34,2

3ó3 1@,0

2t
384

. Pü*ta dai,,Hôvô*iü..i'i,l
Freguency Volid Percent

4,5

77,7

5,3

L2,5

100,0

t7
292

20

47

376

8

384

,,,,'.i ; I',,..{ffrf-{{r1,,p1 :.',,.:,: r,

Freguency Volid Percent

9,8

28,3

16,5

45,4

100,0

35

101

59

162

357

27

384

r,,, ,r Hlt[ÉÍ{1,1ÉOS,', "-,',,,i

Fregwncy Volid Percent

8,9

39,6

10,5

4l,o
100,0

32

143

38

t48
361

23

384

,',i.., :|:Iftüüü üilf,üffi trrtl:',

Fregtrncy Valid Percent
38 10,9

L25 35,ó

39 11,1

149 42,5

351 100,0

33

384

i;,ii!1rll[ffi{ü, d':§l'Rêi
Freguency Volid Percent

8,7

67,2

E,1

t6,o

100,0

32

248
30

59

369

t5
384

Volld

ItÂlrlry
Totol

Não

5im

Tolvcz

Mo sci

Totol

N.R

Rigfucrigo*,'l)Od:',' .,,'

Frequency Volid Percent

15 3,9

334 87,9

t? 3,2

19 5,0

380 100,0

4
384

, , ' '[dohialü[i]' -r ::i il

Freguency Volid Percent

4,8

82,1

5,1

8,0

100,0

18

308

19

30

375

9

3E4

r:rirr r:r§miüllfi§1ffi§,':r,rr,.,',.

Frcgrcncy Volid Percent

4,1

77,5

4,6

13,8

1@,0

15

286

t7
51

369

15

384

,l:i': floíttÊ-1116 ,: ,r,:ri

Frequency Volid Percent

5,2

70,1

6,8

17,9

100,0

t9
258

25

66

3ó8

tô
384

'rrrii"i,.{fi ?],:íH,W$ i1tri"
Freqrrncy Volid Percenf

13,6

24,O

13,4

48,7

100,0

49

8ó

48

175

359

25

3E4

11"i1r.V,llg dó§,Ounrop

Freguency Volid Percent

9,0
31,2

12,4

47,5
100,0

32

111

44
169

356

28

3&{

}.lão

§int

Tolvaz

},lão sai

tofol
N.R

6,7

24,7

17,l

51,1

100,0

Fruqrrncy Volid

24

88

6l
183

356

2A

384

,',,,, I', .:gI,.T?1 93, qt,.t,- 
i,Llq.:,1 ji

Frcqwncy Valid Percent

9,8

179
13,7

58,3

1@,0

35

&
49

209

357

27

384

;i:r,i ri1':,ir,F-ff. li 
" 

i I r:.'rri'r: r1

Ftequency Volid Percent

9,9

61,4

10,5

28,2

1«),0

36

186

38

toz
362

22

384

Frequency Volid Percertt

9,O

27,õ

14,9

47,5

100,0

32

98
53

169

356

2A

384

Frtqwncy Volid Percent

10,2

56,9

7,7

25,1

100,0

37

206

2E

9t
362

22

384

;yli1::,;ffiftfii,,i{}. üonfê
Fregrrncy Volid Percent

9,6

2t,6

í,2
57,6

100,0

34

77
/to

205
35ó

28

384

,lvolhdo Dodos - Pengutto 2



Frequency Volid Percent

31 8,8

a2 n,2
54 15,3

t87 52,8

354 1«),O

30

384

dos

Frcquency Volid Percent
26 7,L

2?2 60,7

31 8,5

87 23,8

3ó6 100,0

18

384

: GortÉirO ltor
Frequency Volid Percent

8,1

31,2

14,8

46,O

100,0

29

t12

53

165

359

25

384

Arclhgão dc Dodos - Pargunlo 2



discotdo complctomcntc

dlscordo

trõo corcordo mrn discoldo

cotrcordo

concordo plcnonuntc

Toto!
N.R

Volid

âÂissitrg

Totol

Freguency ValidPercent
18

l5
197

84

34

348

3ó

384

5,2

4,3

56,6

24,1

9,8

100,0

Freguency Volid Percent

2,?

3,1

3g,g

?4,6

30,3

l@,0

I
11

142

88

108

357

27

384

Freguency Volid Percent

15

11

t7?

9t
67

35ó

28

384

4,2

3,1

48,3

25,6

1g,g

100,0

Fre4uency Volid Percent

43,0 t?,5
35,0 to,z
174,0 50/
48,0 14,0

43,0 12,5

343,0 100,0

4l,o
394,0

Fre4uency

53,0

57,O

175,0

47p
1ó,0

348,0

3ó,0

384,0

Volid Percent
15,2

t6,4
5Ô,3

13,5

4,6

100,0

Avolioçôo dos Dodos - Pergunto 3



dlscordo cornplctomcntc

dlscordo

nõo concordo ncm dlscondo

corcordo

cortcordo plcnoncrúc

Totol

N.Á.
N.R

Totol

Freguency Percent Volid Percent
9 2,3 6,5
11 2,9 8,0
28 7,3 203
38 9,9 27,5

52 13,5 37/
138 35,9 100,0

241 62,8

5 1,3

246 64,1

384 100,0

discodo complctomcntc

discordo

túo corcordo ncm dlscordo
corcordo

concordo plcnomcntc

Totol

N.Á.
N.R

Totol

Freguency Percent Volid Percent
6 1,6 4,5
19 4,9 t4,2

35 9,t 26,t
30 7,9 22A
44 11,5 32,8

134 34,9 100,0

245 63,9
5 1,3

250 65,t
384 100,0

lÂlsslng

dlscordo conplcf omcntc
discordo

não cancordo ncm dlscordo

corcoldo

concordo plcnomcntc

Totol
N.Á.
N.R

Totol

Freguency Percent Volid Percent
1g 4,7 13,7

31 8,1 ?3,7
35 g,t 26,7

25 6,5 19,1

22 51 1ó,9

131 34,1 100,0

245 63,8
I 2,1

253 65,9

384 100,0

dlscor"do complctomcntc

dlscodo
nõo concondo ncm dlscordo
concordo

concondo plcmmcntc

Totol
N.A.
N.R

Totol

Freguency Percenf Valid Percent
4 1,0 3,8

3 0,8 2,9

48 12,5 45,7

30 7,8 28,6

20 5,2 19,0

105 27,3 100,0

245 ó3,8

34 8,9

?79 72,7
384 100,0

Itlsslry

dlscor& complctomcntc

dlscordo

tÊo corcordo mm dbcodo
coacddo

concoFdo phmncntc
Totol
N.Á.
N.R

Totol

11

t4
ô5
25

lt
126

246
t2

258
384

2,9

3,ó

t6,9

ó,5

29
32,8

64,1

3,1

67,2

r00,0

Freguency Percent Volid Perccnt

8J
11,1

51,6

19,g

8,7

100,0

Ávolioçôo de Dados - Pergunfo 8



discordo corrplctottrntc
discordo

trõo corcotdo nGm discordo
cottcoldo

corrordo plcmmntc
Totol

N.A.
N.R

Totol

Fre4uency Perce,nl Volid Percent
30 7,9 13,5

51 13,3 ?2,9

79 20,6 35A
27 7,O t?,1
3ó gA tó,l
?23 58,1 100,0

t32 34A
29 7,6

161 4l,g
394 100,0

dlscordo complctom.mG

discordo

não corcordo ncm dlscordo

corcordo

corcordo plcmttrrtc
To?o!

N.A.
N.R

Totol

Fre4uency Percenf Volid Percent

I 0,3 0A
2 0,5 0,9

22 51 9,3

130 33,9 55,1

El ?l,l 34,3

236 61,5 100,0

131 34,1

17 4,4

148 39,5

384 100,0

discordo corçlctomntc
dlscordo

túo concordo mrn discordo

corcordo

corcordo plcnomntc
Totol

N.A.
N.R

Totol

Frequency Percent Volid Pcrcent
2 0,5 0,9

6 1,6 2,4
47 l?? lg,2
88 22,9 35,9
toz 26,6 41,6

245 63,E 100,0

131 34,1

I 2,1

t3g 36,2

384 100,0

dlscoldo conrpletomrte
dlscordo

tÊo comordo ncm dlscordo

concordo

colroldo plcnorrni:
Totol

N.A.
N.R

Totol

Fre4uency Percent Volid Percent

10 2,6 4,3

30 7,9 13,0

82 zt+ 35,5

ó0 15,6 26,0

49 12,8 21,2

231 603 loO,O

131 34,1

22 5,7

153 3g,g

3E4 100,0

Ávolioçôo da Dodos - Pergunfo 9



Volld

f,tisJng

fotol

tütrEo

olgimos v:zcr
com fircquSrclo
com multo fru6r-crclo
t.mPrc
Totol
N.A.
NR

Totol

Frequency Volid Percent

8

84

4?

ó0

53

247

131

ó

t37
384

3,2

34,0

17,o

?4,3

21,5

100,0

Frequency Volid Percent

9

108

4l
46

3ó

?40

131

13

t44
384

3,9

45,0

17,l

L9,Z

15,0

100,0

Freguency Volid Percent

2,5

44,7

20,1

Lâ,6

!7,2

100

6

r09
49

38

4?

244
131

9

IQ
384

Ávolioçôo de Dodos - Pargunto l0



Volld 11

4

48

58

73

4t

100,0

1,7

24,7

17,4

3l,l
?0,4

Percent
4,7»10 L

5-10 L

Totol

2,â-5 L

OL

1,5-2,a L

0-1,ã L

?,9

t?,5

61,2

19,0

1,0

lo,7
15,1

235
N.Á

i.lR

Totol

34,1

4,7

38,9

100,0

131

t8
149

384

35,0

30,0

25,0

20,0

15,0

'10,0

5,0

0,0

»10 L 5-10 L 2,5-5 L 1,5-2,5 L 0-1,5 L

Ávolioção de Dodos - Pergunto 11
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Volid

ItÂissín9

Totol

ltunco

olgunor wzcs
com frcguêrclo
com muito frcSrêrcio
scmPrc

Total

N.Á.
NR

Totol

Frequency Percent Volid Percent

t? 3,1 4,9

53 13,9 21,5

49 tz,g lg,g
76 tg,g 30,9

5ó 14,6 22,9

?46 64J 100,0

131 34,1

7 1,9

139 35,9

384 100,0

Freguency Percent Volid Percent

24 6,3 g,g

131 34,1 53,5

53 13,9 2t,6
19 4,9 7,9

18 4,7 7,3
245 ó3,9 100,0

131 34,1

I ?,t
139 36,2

384 100,0

Freguency Percent Volid Percent

133 34,6 56,6

82 21,4 34,9

8 2,1 3,4

10 ?,6 4,3

? o,5 0,9

?35 61,2 100,0

131 34,1

18 4,7
149 3g,g

384 100,0

Volld

lrtissltrg

Totol

lütnco

olgmos Yczcs

con frcçênclo
com muito frcryênclo
szmPnc

Totol

N.Á.
NR

Tofol

Freguency Percenl Volid Percent

90 ?3,4 39,3

tzg 33,ó 54,9

6 1,6 2,6

I ?,1 3,4

2 0,5 0,9
235 6t,2 100,0

131 34,1

18 47
149 3g,g

394 loo,o

Freguency Percant Volid Percent
127 33,1 55,2

75 19,5 32,6

19 4,9 9,3

6 1,6 2,6

3 0,9 1,3

?30 5g,g 100,0

131 34,1

23 ó,0

154 40,1

384 100,0

Ávolioçâo de Dodos - Pergunto 12



Volld

itlsclrg

Totol

n nco

o[unos vczcs

com frcçêrclo
com nulto fi.cçltnclo

s?,rprc

Totol

N.^.
NR

Totol

Tcrros dc boco

Freguency Volid Percent

l8t 78,O

42 t8,l
939
0 0,0

0 0,0

232 100,0

l3l
2t

t52
384

Volid Percent

81

13,8

0,9

tl
2,6

l@

Freguency

188

32

2

4
6

232

l3t
2t

t52
384

i ,I-opeds Or g,Ii-ürcÉ

Freçrency Volid Percent

179 76,2

40 t7p
l0 4,3

6 2,6

00p
?35 t00p
131

t8

t49
384

Boí'bo DOC

Fregvency Volid Percent

62

l3l
22

t2
5

232

131

2t
152

384

26,7

56,5

9,5

5,2

2,2

100,0

^lobostroFreçency Volid Percent

164

37

20

6

3

230

t3t
23

154

384

71,3

t6,t

8,7

2,6

1,3

l0op

,, álorquâê dê Bor.bo

Frequency Volid Perrcent

134 57,8

58 25p
?7 fi,6
939
4 t,7

?32 100,0

131

2t
t5z
384

Volld

ülsstrg

Totol

nmco

olgunor vczcs

com fra$Jenclo

con multo frcçlnclo
§cmpnc

Totol

N.A.

NR

Totol

Volid Percent

69A

zol
39
6p
0,0

100,0

Qtxrfa do conno

161

48

9

t4
0

232

131

2t
t52
384

Freguency

Porto do Ravcsro

Frequency Volid Percent

68 30

8l 35,7

40 17,6

31 13,7

7 3,1

227 t00
131

25

t57

384

Volid Percent

92,6

6,5

0,9

0p
o,o

100,0

6lr.oldo

2t4
l5
2

0
0

231

t3t
22

153

384

Roquavolc DOC

Frequency Volid Percent

r81 78p
4 t9p
3 1,3

417
0 0,0

232 100,0

131

2t

t5z
384

Tlrúo do Tolho

Freguency VolidPercent

162

49

l5
6

o

232

131

2t

t52
384

69,8

2l,l
6,5

2,6

op
10o,0

Volid Percent

?8,4

37,1

18.5

Lt,2

4;t
1o0,0

66

8ó

43

2ô

ll
232

r31

2l
t52
384

runco

olgnmos vczas

corn fruq.rgrrlo

com nulto ficÇr8rclo.
sanprc

Total

N.^.
NR

Totol

Freçency Volid Percent

46

8ó

50

34

l6
23?

t3t
2t

152

384

19,8

37,1

21,6

14,7

69
100,0

r ,toÍiolot, . l

Frequency VolidPercent

53

94

4
28

l3
232

t3t
2t

152

3E4

22,8

40,5

19

12,l

5,6

l@

E3poíto DOC

Frequency Volid Percent

97

82

35

t4
4

232

t3l
?t

t52
3&l

41,8

35,3

l5,l
6p
t7

r0op

" 'lkttüv.álho' : ,::l

Frequency Vqlid Percent

86 36,6

78 33,2

48 2OA

ró 6B'73p
2s5. loop
i3l
18

149

384

.,' ":'r,if.fif,,fi:!$ffii, ' ,''
Frequency VolidPercent

198

r9

r0

0

o.

227

t3t
26

t57

384

87,2

8A
4,4

0p
0,0

l0op

Vllo dos 6omos

Freguency Valid Percent

186 80,5

24 l0í
18 7,8

3 1,3

0 0,0

231 100,0

131

22

t53

384

Arnlioção dc Dodos - Pcrgunto 13



Volld

rtllrrlry

Total

nmco

olgunos vczcs

com fncguêrclo
cofi multo fitqrfncm

sanprü

Totol

N.Á.

NR

Totol

'l.lá!üóüa:i9aÉJ r :.r,rr.l

Freçency Volid Percent

8ó,8

t0,t
2,2

o,9

0,o

100,0

r98

23

5

2

0

228

t3t
25

t56
384

.,r,, tr#lâaü*. &tt:{li r,',-,.;,

Frequency VolidPercent

206 88,8

23 9g
3 1,3

00
00
232 100

l3t
2t

t52

384

gulrllô 
:,

Freguency VolidPercent

t4 62,t

u ?7,6

939
t5 6,5

0 0,0

232 100,0

l3t
2t

t52
384

''', .'1.::r, I :';!FE!.tl.'']flQC9.'l li.rr,i:,rrirji

Frequency Volid Percent

82,3

9,5

5,2

2,2

0,9

100,0

191

2?

12

5

2

232

13t

2t
152

384

Frequency

180

35

t0

fl
0

236

l3t
t7
t48
384

Volid Percent

7ô,3

t4,8

4,2

4,7

0,0

100,0

i,;iffiIffiglillbJô Doc
Freguency VolidPercent

77,1

12,6

7l
3p
0,0

100,0

t78
29

t7
7

0

23t
131

2?

r53

384

obnrnos vczcs

com fncqr9nclo

com multo freqSnclo
ranpl.c

Tofol

N.^,
À,R

Totol

Volld

tltlcsl49

Total

Tcros dc Cantc

Frequency Volid Percent

206 88,8

16 6,9

939
r0§
0 0,0

232 lm,o
t3l
?l
t52
384

,'Hf {,dôÊ,fii i,,:r,
Volid Percent

9r,8

5,6

1,7

o,9

0

100

Frequency

2ls
l3
4

2

0
232

t3l
2t

152

384

l;, I'r1:l1L;;,;: :,r.P..lot,:l .:,::. . I r: ,,,

Freguency Volid Percent

t55 66,8

43 18,5

27 Í,6
5 2,2

zog
232 l00p
t3l
2t
t62
384

,,,1.,, ;,, afiilnbifil$:;1r,r,,..,
Frequency Volid Percenl

8lB
14,2

o,9

3,0

0,0

100,0

r90
33

2

7

o

232

131

2t
t52
384

Árarlioção dc Dodos - Pcrgunto 13



Valld

rt{lssirg

Totol

nünco

olgrmas wzct
com fruguênclo

com multo frrguânclo
§.mprc

Totol

N.^.
NR

Total

.1, 'i; 
: ,::1 :r'r:§lIP!1,r,'íIfü!E!l{0§,, 

,,:1: ,',-,.r::i' i'.

Frequency Percent Volid Percent

45 fil tg,3

95 ?4J 39,6

30 7,9 12,2

38 g,g 15,4

38 g,g 15,4

246 64,t loO,O

131 34,1

7 1,9

139 35,9

384 100,0

::: l.r,i : r 'r,i:líll$!.t:ítl!!.t9 ,0 
''.:,. ti. ti.

Frequency Percent Volid Percent
56 t4,6 23,1

7t 19,5 293
40 10,4 1ó,5

37 9,6 15,3

38 g,g t5/
242 63,0 100,0

131 34,1

11 ?,9

142 37,O

384 100,0

li,irl,iiâí!ü lffil,üa,rí, ü i

Freguency

118

49

29

?t
23

240
131

13

t44
384

Percent

30,7

12,g

7,6

5,5

6,0

ô2,5

34,1

3,4

37,5

100,0

Volid Percent

49,?

20,4

I?,1

8,8

9,6

100,0

Volld

libslng

Totol

iunco

olgutnos wzri
com fiuguâncio
com multo fruquânclo

3CÍrpn?

Totol

N.A.
NR

Totql

Freguency Percent Volid Percent
137 35,7 56,6

56 t4,6 23,t

?g 7,6 L?,0

10 2,6 4,1

t0 2,6 4,1

242 63,0 1@,0

131 34,1

11 ?,9

L4? 37,0

384 loO,O

,' ,' I rEIn ç,.1119f' r ,r.,l i:r' ':i':iri

Freguency Percent Volid Percent
176 45,8 74,3

39 t0,2 16,5

l? 3,1 5,1

5 1,3 2,1

5 1,3 2,1

237 6t,7 100,0

131 34,1

1ó 4,2

147 39,3

384 100,0

,,'l'i'.,:,,r:';ii, 1-16P6 ' iüàlft 
i

Freguency

157

Percent

40,9

15,1

2,3

2,1

?,6

ó3,0

34,1

2,9

37,0
100,0

Volid Percent

64,9

?4,0

3,7

3,3

4,L

100,0

58

9

8

t0
24?
131

l1

t42
384

Artlioção de Dodos - Pergunto 14



Volid

Itklq

Tofol

discondo corrplcfurrrntr
discor{o

rüo concordo rrn dlscoldo

concordo

corcordo plcnomntr
Totol

N.A.
N.R

Totol

l3
7t
93

40

2t9
l3l
34

165

384

3A
18,5

24,2

toA
57,O

34,1

8,9

43,0
100,0

.Exirta-ot{ vori:doda dc vinho:,

Freguency Percenf Voííd Percent

2 0,5 o9
59
32,4

42,5

18,3

100,0

lôeút"ri{-üt ttdf& at coilííts
Frequency Percent Volid Percent

13 3,4 5,9

4 1,0 1,9

32 9,3 14,3

116 30,2 51,8

59 t5A 26,3

224 58,3 100,0

131 34,1

29 7,6

160 417
384 100,0

qffita! dr qÊ'0 p,{{ 'ü. - fit,

Frequency Percent Volid Parcent

20 5,2 8,8

t4 3,6 6,2

122 31,8 53/
40 to,4 17,6

31 8,1 13/
227 59,1 100,0

l3l 34,1

26 6,8

t57 40,9

384 100,0

I ll4fi!1il;ffii§,fiiiltm da eoso 
i

Freguency Percent Volid Percent

26 6,8 Í7
29 7,6 13,1

80 20,8 3ó,0

71 18,5 32,0

t6 4,? 7,2

222 67,8 100,0

131 34,1

31 8,1

162 42,2

384 100,0

Volld

âÂlrslng

Totol

dircodo corçlclomnlc
discrdo
nõo concoldo mm dlccodo
concordo

concordo plcmmntr
Totol

N.A.
N.R
Tottl

',Prcço: tuís vontolocor " --

Freguency Percent Volid Percent

t6 4,2 7,3

t4 3,6 6A
99 25,8 45p
7t 18,5 32,3

20 5,? 9,t
220 57,3 100,0

l3l 34,t
33 8,6

164 42,7

384 100,0

T.n bús pnonueôcs

Frequency Percent Volid Perccnt

t7 4A 77
t7 4,4 7;t
90 23,4 409
69 r8,0 31,4

27 7,O t?,3

220 57,3 100,0

l3t 34,1

33 8,6

164 42,7

384 IOO,O

, Pôsso collíFrqr o iirüliüô ,.

Frequency Percenl Volid Percent

22,4 39,3

5,7 10,0

26,8

0,8

1,3

57,0

34,1

8,9

43,0

100,0

47,O

86

22

103

3

5

2t9

l3l
34

165

384

tA
2,3

100,0

Póafo,:púgnt Goü cdi"tõ!§ 
I

Frequency Percent Volid Percent

47 12,2 21,4

t9 4,9 8,6

toz 26,6 46A
37 9,6 ló,8
15 3,9 6,8

220 57,3 loO,O

131 34,1

33 8,6

t64 427
384 100,0

Volld

Àtlrdq

Totol

discodo corçlctmntc
dircrdo
nõo concordo mm dlrccdo
comc.do

concorío plenomnlc
Total

N.A.
N.R

Toto!

6ou bcü otcdido :

Frequency Percent Volid Percent

t4 3,ó 6,3

22 á1 9g
l3l 34,1 ó87
4t t0í 18,4

15 39 6;t
223 58,1 100,0

t3t 34,1

30 7,8

lól 4tg
384 100,0

H rio cOrwar*crno

Frequency Percent Volid Percent

5 1,3 2,3

7 1,8 3,2

98 25F 44p
89 23,2 40p
21 5,5 9F
220 57,3 100,0

l3l 34,1

33 8,6

t64 421
384 100,0

ftiftam lrfor,:rüFi or yiüdr:
Frequency Percent Volid Percent

42 toB l9,t
48 t2,5 21,8

93 24,2 423
19 49 E,6

r8 47 8,2

220 57,3 t00,0
r3l 34,1

33 8,6

t64 42,7

384 100,0

Afiúfir da,Oír.rü éfrr1U o vünd!
Frequency Percenl Valid Percent

E6 2?A 39,1

3? 8,3 14,5

7E 20,3 35,5

14 3É 6A
l0 2,6 4p
220 57,3 r@,0
131 34,1

33 8,ô

t64 42,7

384 loO,O

Avolloçôo dc Dodos - Pcrgunto 15



Volld

âÂlsslry

Totol

nunco

olgrmos vezas

com fincguênclo

com muito firaqulncio
scmpns

Total

N.A.
rs
Total

Vinho a gr.uml (6ômôf-!ór'.i
Frequency Percent Valid Percent

l3g 36,2 62,t
58 15,1 25,9

13 3,4 5,9
9 2,3 4,O

5 1,3 2,2

224 59,3 100,0

131 34,1

29 7,6

1ó0 4t,7
384 100,0

,' , ' 'Vltrllod:máco

Frcgrrncy Percenl Volid Percent

7t 19,5 32,3

76 19,8 34,5

3E g,g 17,3

21 5,5 9,5
14 3,ó 6,4
?20 57,3 100,0

131 34,1

33 g,ó

164 42/
394 1@,0

" Vlnhô l l" :" Il
Frequency Perceni Valid Percent

26 6,9 Í,6
69 18,0 30,9
69 1g,O 30,9

37 9,6 t6,5
23 6,0 10,3

224 59,3 100,0

131 34,1

29 7,6
1ó0 41/
384 1@,0

,,,,,VInhà VQPAD GPR/DO{)
Freqtrency Percent Valid Percent

24 6,3 tO,6

75 tg,5 33,2

64 t61 29,3

37 9,6 t6A
26 6,9 11,5

226 5g,g 100,0

131 34,1

27 7,O

158 4l,L

394 1@,0

Volid

ttÂlrshq

Totol

nunco

olgumos wzcs
com fitguênclo
com muíto fruquêncio
scmprc

Totol

N.Á.
NR

Total

Vinho nrsrno/gorrof cino
Freguency Percent Volid Percent

64 t6,7 27,6
80 20,9 34,5

47 12,? 20,3

27 7,0 n,6
L4 3,6 ó,0
232 60,4 100,0

131 34,1

21 5,5

t5? 39,ó

384 100,0

Vlnho dr coÊtú3 elcmehtorus
Freguency Percent Volid Percent

í4 297 54,3

ó0 15,6 29,6

2g 7,3 13,3

3 0,9 lA
5 1,3 2A

?to 54,7 100,0

t3l 34,1

43 ll,2
174 45,3

384 100,0

Áralioçõo de Dodos - Pergunto ló



Volid

lf lrslry

Total

discordo complctoncntc
discoldo
não concordo ncm dlscordo
concotdo

concor{o plcnomcntc

Totol

N.A.
N.R

Total

6al,o qus crtal:6,6§fipruÊ,, ,

Fregrrncy Percent Volid Percent

2 0,5 0,9

3 0,8 t,4
84 2t,9 37,8
g5 22,1 39,3

48 l?,5 21,6

222 57,9 100,0

13r 34,t

31 9,1

162 422
384 1@,0

1,.1rc,,,tlltlto,1trrr(F.tlllÉf rlF.gíúlldfl_tib'.,

Fregrrncy Percent Volid Percent
2 0F 0g
5 1,3 2,2

72 1g,g 3t,7
10ó 27,6 46,7

4? toB 18,5

227 lgJ 1@,0
131 34,1

26 6,9

t57 40,9

394 100,0

,,, 1.1 l!flf,l lEü{l:,?i,mfl,f,frIil§fi $F
Fregtrncy Percenl Volid Percent

5 1,3 2,3

I 2,1 31
t4t 3ô7 64,4

54 t4,l ?47
11 2g 5,0

2t9 57,0 100,0

131 34,1

34 g,g

165 43,O

384 100,0

,iiiitlü!üüi,f,i l$ií§ilá/ acõo

Freqtrertcy Percent Volid Percent

42137
13 3A 5,9

t29 33,ó 5g,g

59 L1A 269
10 2,6 4,6
2t9 57,0 loO,O

131 34,1

34 g,g

165 43,0

384 1@,0

Volid

âÀlrrlng

Totol

dircordo comphtomcntc

discordo

nôo concordo nGm dlscoÍdo
concor{o

concordo plcnomcntc

Totol

N.A.
N.R

Totol

*{clhôÍ opnt§.ítdêãô ôoítcÍtlúl l

Freqnency Percent Volid Percent

7 1,8 3,2

t7 4,4 7,8
160 4L;t 73,1

31 g,1 L4,2

4 1,0 1,9

Ztg 57p t@,0
131 34,1

34 8,9

1ó5 43,0

394 100,0

' ,:FÉtIl f,l0,ê3tr-lltgFa â,êôr
Fregrrncy Percent Volid Percent

9 2,3 4,1

6 1,6 2,7
r38 35,9 62,2

52 13,5 23A
17 4A 7,7
222 57,9 1@,0
131 34,1

3l g,l

162 42,2

394 100,0

Avulioçõo de Dodos - Pergunto 17



Mo gosto

Valid

l{issirB

Totol

discoldo complstomcntc

discordo

nôo concordo ncn discordo
concordo

concoldo plcnomcntc

Totol

N.^.
N.R

Toto!

i.liIo gosto

Frcquency Percent Volid Percent

96 25,0 497
5t 13,3 26A
35 g,t 19,1

3 0,9 t,6
I 2,t 4,1

193 50,3 100,0

135 35,2

56 14,6

191 49,7

384 100,0

; r:; , :': 
.: ffiOdA:iiüi.t, , r 

,r

Freqrcncy Percenl Volid Percent

4t toÍ 21,2

37 9,6 tg,z
69 18,0 35,E

42 108 at,g
4 1,0 2,1

193 50,3 100,0

135 35,
56 14,6

191 497
384 100,0

::::,i r: ,EÊfüf,,0Oâ:r,,!?t|1f 
.r,,,,',,,,., i

Fregency Percent Volid Percent

61 t5g 31,6

57 t4,g 29,5

52 13,5 269
22 5;t fi,4
I 0,3 0,5

193 50,3 100,0

135 35,2

56 14,6

t9L 49,7

384 100,0

ii r".l§ô.:{{É9-tl,tro ondc,f . comp

Freqrcncy Percenl Volid Percent

65 t6g 33,7

6? 16,1 32,1

52 13,5 26,9

12 3,1 6,2

2 0,5 1,0

193 50,3 100,0

135 35,2

5ó 14,6

191 49,7

384 100,0

Arolioçõo de Dodos - Pergunto lE



Volid

Itllrslng

Total

discoldo complGtomcnt

discoldo

não concordo nGn dlscordo

concordo

concordo plenomcntc

Totol

N.R

Vinhos cotrt cor,bGm dçfinido',
Freqr.rcncy Percent Volid Percent

I 0,3 0,3

11 2g 3,3

t73 45,1 5t,6
111 289 33,[
39 t0,z í,6
335 87,2 100,0

49 12,8

384 100,0

Frcqrrncy Percent Volid Percent Freqrrncy Percenl Valid Percent

0
7

150

139

45

341

43

384

0

5

174

119

4L

339

46

384

0,0
1,3

45,3

31,0

toí
88,3

111

loo,o

0,0

1,5

51,3

35,1

12,l

100,0

0,0

1,8

39,1

36,2

ll,7
88,8

ll,2
100,0

0,0
z)r

44,O

40,9

L3,2

100,0

,::,; 1,,9§i1 §6JtôlttÊ ogrfdável
Frcguency Percent Valid Percent

2 0,5 0,ó

6 L,6 1,8

7t 18,5 zt,l
t78 46A 52,8

80 20,8 23,7

337 87,8 100,0

47 t2,
384 100,0

discoldo complctomcnta

discoldo

nõo concordo ncm dlscordo

concordo

concordo plenomcatc

Totol

N.R

.Tcffi
Freguency Percent Volid Percent

7 1,8 2,\
33 g,ô g,g

198 51,6 5g,g

88 229 26,2

10 2,6 3,0

336 87,5 100,0

48 12,5

384 100,0

Volld

ttÂisrlry

Tofal

Frcgwncy Percent Volid Percent

9 ?,3 2:l
40 toA tz,o
193 50,3 57,8

82 ztA 24,6

10 2,6 3,0

334 87,O 100,0

50 13,0

384 l@,0

Frequency Percenl Volid Percent

2 0,5 0,6

6 1,6 1,7

158 4t,t 459
115 29 g 33,4

ó3 t6,4 19,3

344 Eg,6 100,0

40 toA
384 100,0
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discordo complctomcntc

díscordo

nilo concordo nGn discordo

concoÍdo

concordo plcnamrnt:

Total

N.RlÂlrslng

156

72

2?

333

51

384

47
t6g
N,6
1g,g

57
86:l
13,3

100

Percenl Volid Percent

18 5

65 lg,5

46,8

21,6

6,6

..r:'.,' 1'.:f,!§§0rda.r;Êl ÍE!ir.r' 
: :i :

Frcqrrncy Percenl Valid Percent

2 0,5 o,ó

L4 3,ó 4,L

98 25,5 28í
155 4OA 45,3

73 19,0 21,3

342 gg,t 1@,0

42 10,9

384 100,0

:,, -",i;r,,1r'.,,,,;'r;l,,',ty0 
i,ii,.,.ii,,ltl.i

Frequency Percent Volid Percent

4 1,0 L,2

L7 4A 5,1

18ó 48A 557
90 23A 269
37 9,6 11,1

334 87,0 100,0

50 13,0

384 1@,0

r:i1.1'.1.i".,::t,',,11: ::.,rr.tâÊó1103. i'
Frcqtrency Percent Valid Percent

3 0,8 09
13 3,4 3,8

t42 37,O 419
133 34,ô 39,?

48 12,5 t4,2

339 88,3 100,0

45 Lt7
384 100,0

dircordo compl3tomcntG

discordo

não concor{o ncm dkcodo
concotdo

concordo plcnomcntc

Totol

N.R

rd

lsshp

Percent Volid Percent

0,9 0,9

2,3 2,7

43,8

307
to,2

87,9

12,2

1m

3

9

1óE

118

39

337

47

3E4

49

.r,' 11,,lffÇstteg0g.rOtsp.elfs§:1,

Frcqrrncy Percenf Volid Percent

5 1,3 1,5

22 5,7 6,6

t96 51,0 59,7

92 24,0 27,5

L9 4g 5]
334 g7,O 100,0

50 13,0

384 1@,0

, ' -::,: r,,i ,::,.§1iffi!.,,! 'rr :::rrt,'t::r:l

Frequency Percent Volid Percent

5 1,3 1,5

20 5,2 5g
159 4t,4 47/
125 32,6 37,t
2g 7,3 9,3

337 A7,8 100,0

47 12,2

384 100,0

'1P{iffi;,;'üür, , cÔmÊl'ciois

Freqency Percent Valid Percent

23 6,0 6,9
17 4,4 5,0

t74 45,3 5t,6
95 247 28,2

28 7,3 9,3

337 87,8 100,0

47 t2,2

384 100,0

Valld

lllsdrB
Totol

discordo complctomcntc

discordo

não concoldo ncn dlscotdo
concorto
concordo pl?nonGtúG

Total

N.R

Diurlgoção

Freqrrncy Percenl Volid Percent

10 2,6 3

24 6,3 7,2

t6ô 43,2 50

103 26,8 3t
29 7,6 E;l

332 8ó,5 100

á2 13,5

384 lm

Ár,ulicçõo de Dodos - Pergunto 20



discorto complctom?ntc

discordo

não concoldo ncm dlscordo
concordo

concordo plcnomcntc

Totol

N.R

Freqrrncy Percent Volid Percent

52 13,5 15,8

113 29,4 34,3

147 39,3 441
16 4,2 4g
I 0,3 0,3

329 857 100,0

55 14,3

3E4 100,0

'', ili.i;1lttf,t lltiiffi$,{ffi:1,,i: r' .,,rr

Frcqtrncy Percenl Volid Percent

2 0,5 0,ó

I 2,t 2,4

202 52,6 60,3

97 25,3 2g,O

26 6,9 7,9

335 87/ 100,0

49 p,a
384 100,0

.ii:'r'i , : ):rr::,r, : :"ir!l's$s;f,!Àf,jfF.lü.liI,,:llldlii:,. ? t:iit:: tri::l;

Freqtrncy Percent Volid Percent

2 0,5 0,6

7 1,8 2p
t7t 44F 4g,g

tzt 31,5 35,3

42 10,9 12,2

343 89,3 100,0

4l lo7
384 100,0

.i',ri ilt irrr::;i§qüi@.1 ' l r

Freqrcncy Percent Volid Percent

2 0,5 0,6

5 1,3 L,5

t7l 44,5 50,0

119 3r,0 34,8

45 Í7 13,?

34? 89,1 100,0

42 tO,9

384 100,0

diccordo compl.tomcntc
dircoldo
não concordo n.m dlccoído
concordo

concordo plcnomcntc

Totol

N.R

Freqrrncy Percent Volid Percent

2 0,5 0,6
I 2,1 2,3

91 23,7 ?6,5

165 43,0 4g,l

77 aOJ 22A
343 89,3 1@,0

4t LO;l

384 100,0

Volld

âÂlsslng

r,f:';,:,r1lelll!t9f,,,,€Qi,f,!m|fr*0!0. ir,iil
Freqrrncy Percent Volid Percent

4 l,o 1,2

t4 3,6 4,2

2@ 54A 62,9

83 2t,6 249
23 ó,0 6,9

333 86;t 100,0

51 13,3

384 100,0

Freqrcncy Percent Volid Percent

3 0,9 0,9
16 4,2 4í
188 4g,O 55,9

99 25,8 29,4

31 8,1 9,2
337 87,9 100,0

47 12,2

384 100,0

rlii:iit.íiílütil idÍwlgbdo

Freqrcncy Percenf Volid Percent

6 1,6 1,8

28 7,3 9,3

tó0 41/ 47,5

flz 29,2 33,2

31 9,1 9,2

337 87,8 1@,0

47 12,2

384 100,0

Volld

üisshB
Totol

discordo conplctomctúc
di:corto
nilo concordo mm dlrcordo
concordo

concordo plcnomcntc

Totol

N.R

., :Goltütmo hüb,|t6l,',,: ,,'..
Freqtrncy Percent Volid Percent

4 1,0 1,3

14 3,6 4,4

177 46,1 55,5

103 265 32,3

21 5,5 6,6

319 g3,t t@,0
65 tôg
384 100,0
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JtÂisslng

âÂois dc 64 anos

55-64 onos

45-Bl onos

35-4{ onos

25-34 onos

âÂcms dc 25 onos

Totol

NR

Frcguency ?ercenl Volid Percent
23 ó,0 ó,0

35 g,t 9,2

53 13,8 13,9

72 tg,g 1g,g

t46 39,0 39,3

52 13,5 13,ó

381 gg,2 1@,0

3 0,9

384 100,0otol

Fcmcnino

lioscrllino
Tofol

NR

Fregwncy Percent Volid Percenf
t45 37,8 39,0
237 61,7 62p
382 gg,5 100,0

2 0,5

384 100,0

id

ttÂissirB

nenhuno

40 clossc

90 ono (5oono)

LZo ano (7oono)

Curso nédio/bochorcl
Liccnclotuna or srpcrior
Totol

NR

Freqtnncy Percent Volid Percent
1 0,3 0,3

39 10,2 10,2

86 ?2,4 22,6

84 2t,9 22,O

67 t7,4 17,6

tu 27,1 273
381 gg,2 tm,o
3 0,8

384 100,0

Volid

f,tissing

I lndlúduo

2-3 indiúduos

4-6 individuos

ilois da 6 indlvlduos

To?ol

Àa

Frcquency Percent Valid Percent
67,0 17,4 17,6

195,0 50,9 51,2

113,0 29,4 ?9,7

ó,0 1,6 t,6
381,0 gg,2 100

3,0 0,9

384 100,0

lsslng

Solório minimo ou infcrior
solório minimo-50O €
500-1250 €
t2w-zwo ?,

25@-50(n Ê
§rp:rlor o 5ü10 €
Totol

i.lR

Freqr.rcncy Percent Volid Percent

19 4,9 6A
25 6,5 9,5

82 ztA 27,9

103 26p 34,9

51 13,3 17,3

15 3,9 5,1

295 76,8 IOO,O

89 23,?

384 100,0

Árnliaçõo de Dodos - Pergunto ?2-?3-2+25



Estudonte

Dorpstico
Rcfor.tnodo

DcscrpncAodo

Fungío hrblico - Adminlctrotíyo

Tócnico dc Scrvigos

Etprosór.lo

Enslm

Econorrúo/Conto bil idodc/êcst{Io

Sordc

Erycnhonla

Coisfr.Wõo CMI

Ádvocacio

OÍror
Totol

Àn

27

t1

l5
10

37

39

24

20

t9
5

53

7

I
52

320

64

384

7,O

2,9

3,9

2,6

9,6

lo,2

6,3

5,2

4,9

1,3

13,8

1,8

o,3

13,5

83,3

t6,7

r00,0

8,4

3,4

4,7

3,1

11,ó

12,2

7,6

6,3

5,9

1,6

16,6

2,2

0,3

16,3

100,0

Frequency Percenl Volid Percent

18
t6
t4
t2
t0
I
6
4
2
0
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Inquérito aos Produtores de Vinho da Pegiõo Alentejo

(UnÍuerstdade de Évora/tüestrado Ecorcmia Agnícola/Atum :Filip Pedtd

Emoreso:

Sub-Reoiõo:

Questionório:

1. Quantidade de vínho toto! produzido

Desso guontidode totol indique:

l.l.Vinho Tínto (%)

1.2.Vinho Bronco(%

Desso quontidode totol produzida:

1.3.Vinho Regiono(% )

1.4.Vinho Regíono! (monovorietois)(%

1.5.VQPRD(%

1.6.Reserv o, Gorraf eiro ou Superior(%

l.T.Outros(%

?.Caracterize a evoluçõo do comerciolizoção nos últimos 5 onos.

M.,e9o[:..

2.l.Quois os príncipois destinos de exportoçõo:



3.Carocterize os principois investimentos nos últimos 5 onos.

3.l.Dentro dos investimentos descritos, guol a percentagem de investimento poftr o

Morketing, e guoís os principois linhos definídos poro o futuro?

4.Que tipo de feed-bock tem o vosso empreso dos consumidores?

Quois os principois indicodores desse feed-back?

S.Pretende modificar o perfil dos seus vinhos de ocordo com os tendêncios octuois

ou futuros do mercodo?
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Inquérito aos Produfores de Vinho da Pegião Alentejo

(tJniversidade de Évora/tlestrado Ecommid Agrícota/Aluno:Filip Perdtl

Empreso: Ereê, e-so?6e;6\veq >e 3s<zB^
5ub-Região: ão cr B.,^à

Questionório:

1. Quontidade de vinho totol produzido

Desso guontídode totol indigue:

4,l.OtoO. OçlO . ,aYa-c>-|

l.l.Vínho Tinto (%)+9
1.2.Vinho Bronco(%l-*

Desso guontidode totol produzido:

1.3.Vinho Regionol(% 4S
1.4.Vinho Regionol (monovorietois)(% 2
1.5.VQPRD(%) §s-
1.ó.Reserv o, Gorrof eiro ou Superior(%15
l.7.Outros(%

Z.Carocterize aevolução do comercíolízoção nos últimos 5 onos.

2.l.Quois os principois destinos de exportoção:

€ lrA 1 *-**-r | ., ÀL€'x\.,Àr,ú \+'Â ; Êqqtr

twhrrr conrrciolEodo 2000 eool 2@2 2003 2W
lÂcrrodo lrlocionol qô §e Ço §s §s

LE z[o i(s (o /(o
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o À (Vr N?'e't\t À 6e-s"l tTse-\C'§

t eÀ\í€ àJ\ící(.l+ce,l. p€ârn3

7€S*a rva- €f?gi=c,r, r71-1Qals / Ot* §.n+e
fr/c,vrel-|

a

o I |.1,+ Ê6" Ês\.]r2r.e-J

? ,W\^í Pz-s>,2ffi

(
O f@ c,rr\4,ê'íl-C-^.,^\

3.Corocterize os príncipois investimentos nos últimos 5 onos

3.1.Dentro dos investimentos descritos, quol a pe?centagem de investimento Poro o

Morketing, e guois os princiPois linhos definidos Poro o futuro?

S y. tnl.<(eí\ NrG-.

RÉFCo.a ,\Js , Ép',C+t' e5,-í fil-s }.rnO6' .

4.Que tipo de feed-bocktem q vosso emPreso dos consumidores?

Quois os principois indicodores desse Íeed-back?

z,-.* e-*-r*,tÔ o..n6-.çra5ç' f ro-=*.ô >+, ?a-slrrTEr
Ívr -ta C-\ê>+>\e D.Â. 't)€Sll. <c>b?a€' AÃ\r,n+.

v,err-orl-rãl.rf à/A rs-\áJrÊ+-1 X t-\,qê-eA / X>e**.

S.Pretende modif icar o perfil dos seus vinhos de ocordo com os tendênciqs oct{rqis

ou futuros do mercodo?

714 , '' 
ntçt,essl<a-"o >§ <sn'§lJ§t'üNRI G. rrc g.rrnss^rE-O

Ut' 03 ô+
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hqÉrito aos Prcdutorcs de Vínho da Região Álenteio

\JarruTilae e Énv/rtlcs*ye furunno rg,ínta/Ahno:FiliF Pctdb)

*0ÊG4

sú-RP4iilot fui@tM

Questiondrio:

1, Qmntidqde de vinho tofolproduzido annhnqrr.fu!2! llL
Desso qmntidcde to?ol indiqrr:

t.l.Vinho Tinfo (7ô*83-
l.Z.Vinho Brorco(%É-

Desso gmnfidode totoí Produzido:

1.3 - Vi nho Regiorul(7,)---&Â-

l3.VinhoRegionol(monovtrietarsf%) .-
1,5.yQPRD(UJ§-

@ooztoot

a

1.6. Reserrn, &rrsf eiro ou

l.7.Orrtros(%) ^--
Superior(D3-

Z.&raçlqize aevoluçõo da comercializoçõo nos últirms 5 ottos.

2.l.Qr.rois os principois d"stinos de erportoçÍío:

.t
-!

.'i ,.

!xdb)o 'ío<t 7oo bo
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2452{15${

Aooetoot
a

3.hrocterizê os principois investimentoí nos últinros 5 sttos.

3.l.Dentro dos inrrcstimEn?os descrifos, guolo percentogern& investimento poro o

lUlorketing, e guois as principois liúos definidos Porq o fuÍuro?

O ialéSÍit-<6,üTo Ê,--r. ..r+tptkêf.",/h fclnfêx,C' ll Úttt^i=^til4 ?oA l:é''L't A

4 /tdd-?1c),JÉ;tí oS ArcrSt,)S Pk.)Ab'Íog aOA Vt'í?4 a etAt*Z#o'

É53tu,c»ç A .-^.t'c,u'ia ê /c*24'oro ldco A t\//au\; c# /S NÔ{sA NOÚt}

âuêc-a ^,/u..t 
1 àwitvlia a€t€,ufS-'<tç';v6 A,ôuil't'/'7 '

4.Que tipo de feaÁ-backtem q vosso empre§o dos cottsumidores?

Qtnis os principois indicodol=s desse id-back?

5.Prctende modificsr o perfil dos seus viúos de ocordo oom qs tetdêncios osttmi§

ou futuros do nprcado? t r-lrt

,ryraasayàoCuúQs
fêo.l!

euoÇ*S

k4;6

k)td,íVttt

/ 4ota'qra-'ee
Z i a/*a d êúée 44 âtu-+C: nt,z

r.!

j'.,...i.

tlctr,^tfrttov Í f %

r1-<*f S V ê*< t/oqZô aloS

Êrrut'rz $t<rctoôcâ
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Filipe Perdiz

De: RuiVeladas

Enviado; sexta-feira, 11 de Março de 2005 11:44

Para: Filipe Perdiz

Assunto: I nquêritoaosProdutoresdeVinhodaRegiãoAlentejo

Inquérito aos Produtores de Vinho da Pegiõo Alentejo

Empreso:-CÁR^^
Sub-Regiõo: Reguengos de Monsoroz

Questionário:
1. Quontidade de vinho totol produzido onuolmente-
17 OOO 000 litros

Desso guontidode totol indigue:

l.l.Vinho Tinto (%) 67%-
l.2.Vinho Bronco(%) 337"-

Desso guontidode totol produzido:

1.3.Vinho Regionol(%)-31%

1.4. Vi nho Reg i onol (monovor i etai s)(%)-O,5%
1.5.VQPRD(%)_66%

1.6.Reservo, Gorrof eira ou Superior("/")-3%

Z.Carocterize o evolução do comerciolizoção nos últimos 5 onos

Z.l.Quois os principois destinos de exportçõo:

Europo do Norte
Reino Unido

EUA

Brosil

Í wlumc corrrciolizodo 20@ 2@1 2@2 2@3 2M
ÂÂcrcodo Nacionol 9t% 88% 90% 88% 87%
Exportofro 9% t2% to% t2% t3%

tt/3/2005
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3.Corocte?,ze os !nct s investinpntos nos últimos 5 onos.

3.l.Dentro dos investimentos descritos, guol o percantagem de investimento poro o

Morketing, e guois os principais linhos definidos Poro o futuro?
-4%
- Aumento do opoio dos agent* de exportoçõo oo nível de promoçõo dos nossos

vinhos nos respectivos mercodos

Monutençõo do octuol politico de promoção em Portugol e dos estudos de

mercodo por trímestre.

4.Que tipo de Íead-back tem o vosso emPreso dos consumidores?

Quais os principois indicodores desse fed-haclQ

Positivo.

Relotórios dos promotores de vendos, correspondêncio e e-moils trocodos

directornente com os consumidores, reclamções, onólise de vendos eestudos de

rnercodo.

Z@O --- » 2O0b

ÂÂóguinos e
eguipomentos

Vinificoção, estobilizoçõo, eguipomento de prodçõo de destilados

Construções

Ámplioção do odego de produçôo de DOC's, Recuperoçõo da

Ade.gode Regionois

Aumento do numero de guodros técnicos do empreso

Pessool

Componhos publicitrírios, consultorio de imogem, estudos de
mercodoMorketing

Construçõ o de inf rd-estruturos de enoturismoOutros
Investimentos

1y312005
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5.Pretende modificar o perfil dos seus vinhos de ocordo com os tendâncios octuois ou

futuros do mercodo?

Sim, desde que se comprove que certa tendêncio não é, umo modo possogeiro. Como

exemplo podemos referir o codo vez moior opetêncio por vinhos frutodos, encorpodos e

mocios o gue nos tem motivodo o produzir vinhos evitondo oo mríximo o oxidoçõo,

otrosondo o doto de vindimo e promovendo extracçõ* suaves de toninos.

tu3na05



Inquéríto aos Produtores de Vinho da Regifu Alentejo

(LlnÍverstdade de Évora/rlhesfrado Ecommn Agnícota/Aluno :Fttt'p Perdi)

Emoreso: kc R€ 0or/W
-t

Sub-Reoião: (ú Ot Y W

Questíonório:

1. Quontidade de vinho totol produzido onualmente 'LL-l!l!u.!211!:L

Desso guontidode totol indigue:

1.1.Vinho Tinto (%)ao
1.2.Vinho Bronco(%\ 30

Desso guontidode totol produzido:

1.3.Vinho Regionol(% \ 30

1.4.Vinho Regíonol (monovqrietois)(% ) o.oolÍ

1.5.VQPRD(% \?o
1.6.Reservq, Gorraf eiro ou Superior(% ) o,oo ?,o

l.7.Outros(%

?.Caracterize o evoluçõo do comerciolizaçõo nos últimos 5 onos.

2.l.Quois os princípois destinos de exportoção:

evía|*t Éut ,6lettt'

3vofum comnchli:odo 2ú2, 2003 20o,-

âi:r.codo ,12t 6Y, )-

Erpor4oção í I 1 4 l,í



3.Corocterize os príncípois ínvestimentos nos últimos 5 onos.

3.l.Dentro dos investimentos descritos, guol a percentagem de investimento pora o

Morketing, e guois os principois linhos definidos poro o futuro?

llyvi 6 llc «€ç crts.l l4t lt' 
'/65'Tt 

hétwTe\ ltéÍT* 
'í'ttéA

Vht.l€nàíé7CRàeoL|at.-*0enâru7ék(f\,eêl^,1êF0àÍnftíC,1,,'

4.Que tipo de feed-back tem o vosso empreso dos consumidores?

Quois os principois indicodores desse feed-baclP

I GslolTà vâ-st r1+ ç v€rQât $ot ?ot gvAo j

S.Pretende modificor o perfil dos seus vinhos de ocordo com os tendêncios octuois

ou futuros do mercodo?

0 E«Ftt- 9r Vtr"TÚ yo €rTr e'o s,«q- âAvttE 'à'€ 
0 otttfn n'D-oR

(arvd(14,'ér,9é'uvlLAt<Â71etc,0,+tijvÉo0€t1A«(4eTÍlé,Tâ,-.7is,

XfceOcf't í(àfsât« h* f , enúaÍ.eAéh € 4êíâ aepzo

A(nAüaY, !€ «t'c t'tT0 AAíkP

Mlvf ' Àuhér/tu l; ! /cSSoA J

rF í' fuQeoÍo Il /



Drquérifo aos Prcúrtorcs de Vinho da Pegiõo Alenfejo

Empresa: Â\á. 4raEâásrv^ » í'\'r hí
u §', Creu+\r

Questionório:

1. Quon?idadedevinho totol produzido onrolmenfc 53oo ooo áir.^oJ

Desso guontidode totol indigue:

l.l.Vinho Ti nto ("L)_à slu
l.2.Vinho Branco(% | +o%

Desso guontidode totol produzido:

1.3.W nho Regionol(%)-3§h-

1.4.Vi nho Regional (monovorietoi

1.5.VQPRD(%) 5-êf7c

l.ó.Reservo, Garraf eiro ou 5 c/o

t.T.Oulros(%) '-_

Z.Caracterize a evoluçõo da comerciolizoçõo nos últimos 5 onos.

2.l.Quois os principois destinos de exportoção:

A t'c-Z.a^l t*-q

Avr) Çe ç a
€^3o ur onsB

FSI+U.rs u^/i§)o§ )-q n^<ét,U
T 

^/ G t 'a c<\§\'4

,/ooy" /oo 7c ÇsZ Ço% qo%

s7" ts,n §z



3.Csracterize os principois investimentos nos últimos 5 onos.

3.l.Dentro dos investimentos descritos, guol o percentqem de investimento poro o

fúorketing, e quois os principois linhos definidos poro o futuro?

§7o
(,*^ti,q r.r,.rr,r. §: eo"Ltv rv. uerrb ]**^ \../ u te+e^3
3 a ÉA,t,e-,t " rliu-t -)os óa uir,, êo* o N-<.rra §.>C\-í1\Lc- §e 

^§.- 
ei_^ §_4. ,4 DEá/q

4.Qqe tipo de feed-bock tem o vosso empreso dos cgnsumidores?
3o .,« ê'.-, -,r (l\-qsÉ A ?rt e e.c S €o- Pe n' a\'u <rJ

Quois os principqis indicodores desse fe.d:back?

ft.r vt o.-ôô à.*-< {Ls f---..=-- q-Às 1\ -' i\e § s§ o§ ?^ " Ü" io 5

\.r..- e^i.n( {q'-\i Nr\ }.S}vuiBw.'ex--: OILAn--,'2-< ;]<

5.Pretende modificar o perfil dos seus vinhos de ocordo com os tendêncios octuois

ou futuros do mercodo?

Li nzt+-.r êi= S,,.,1 (-a.-.n I -,Á,"fC- raZ

A§e áo \/ ú ' a-r , ç., e.. e+5 §à-
\-z\,nz .1c S s --.2 \S -\

A3 ,-.r.lss-i: 3Is )-=tr,, . P ,+-,''. ^ ,.a s
u s__ 5rn3

\= @O.Y. O M";e-1€/Y>óla-llr**-t-ut§

--/

lv A^>
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Anexo /.1 - uÍuzamemo o€r vaÍravg "l-am eElna'@m "L;onrEoÍnemo oas mancas G vl]uro-

Crosstab

anos

Total

anos

4S54 aÍDs

ano§

anos

Ívlenos de 25 anos

Ghl§gmloTecE

PeaÍsoÍl

Symnreúlc Xecurtt

Nominal

o/o wiüún

within etáÍia

N

a. í6 cêlls (66, havê expected count less than 5.
Thê minimum êxpêctêd count is,62.

a Not assuming the null hypoüêsis.
b Using the asymptotb standaÍd êÍíor assuming lhê null hypoffiêsis.
c Bced on nonml appmxiÍnetion.

a.í count
than 5. The minimum eleecbd count is ,06.

Cosstab

Não Sim Talvez Nãosêi Total Não Sim Taluez Nãosei Total
Ôlrnl 14 23

ounl 35 35
lú/o 5. Í 1

5[tI
, within Faixa etária í I 7 7 1

57ount 70 65
, within Faixa eilária 9't., lo/o 1.10o/o 7 .1oo/o 1(X).flI}/o I 87 7 'tfl).fl)o/o

Í1E7 E 1 143 107 9 146
, wilhin Faixe etária 1. oÂ a2. I 1 í00.00%

2 43 1 6 52
, within Faixa etária 3-8 "/o A2-7

1't 1,325 I 371 294 374
, within FâiE êtárie 2-S o/o 86.1 lVo 100.00% .t-50 78.60% 9.60 6 7.N 10o.(Xlolo

Vâluê dÍ Asvmo. Sio. Í2-sftled)
lhi-SouaÍe 0.08622.9U Í5

tood Ratiô 29.52 't5 0.0í4
lLinear Assocaation 3.22 'l 0.073

rlid Câsês 371

df

2041

Value

Faixa elária Mais de eíxrs

5ffi4 ano6

4$t4 ano§

anos

ano§

aÍros

Chi§qu.ÍêT6ts

Faixa

within #de

a. 16 cells (66, have e)Çected count
than 5. Thê minimum ereecied count is ,73.

a Not assuming the null hypothesis.
b l,rsing the asymptotic standaÍd eÍÍor assuming the null hypoüesis.
c Based on norrnal appÍoximation.

count

Náo Sim Talvêz Náosêi Total
21)ount

,within Faip etáda 1 71 1 I
35

within Faixa etárb 2.Í}í)o[o íOO.fiM ,|

47 5 1 trt 53
1 17

ounl 70 65
í 1 87 í í

)ount 1U Í15 14611E
within Faixa etária 7 11

4oJnt
6 within Faixa elárb 9.609 11
drtl 371 3{)5 1 372331
within Faixa etáÍia í

Valuê df Asvmo. Sh. Í2-skled)
lhi-SauaÍe 0.003v,178 15

lihood Ratb 043.496 í5
near-bv-Linear Association 0.636 1 o,425
of Velid Câsês 377

í5

372

ooÍox. sio.
0

174 221 0
t2

Symmeúlc teasurcc

than 5. The minimum e)@cied count is í,02.



ArÉxo /.1 - uruzaÍnento oe \ftrne\ret "Faxa êtana- @m -uonnoomenb oas maícas oe unno-

Oos$ab

CÍ6stab

AÍx)§

5Sí ano§

anos

Chl§quarc Tettr

Syrrnotric teuumo

Chi§qn Íê Tort!

a. í í cells have expêcted count lêss
than 5. The minimum eroetrd count É 1,09.

a Not assuming the null hypoüesis.
b Usim the asyÍn@b shndaÍd eÍÍor as$rmiÍU thê null hypdlêsis.
c Basôd on noÍmel appÍoxiínetion.

a. cells (50,0%) have count less
than 5. The minimum ereected count is ,96.

a Nol assuming the null hypoüesis.
b Using the asyÍÍrptotb staÍtdaíd eÍÍor assuming the null hypothesis.
c Based on normal approximatftrn.

a. í2 cêlls he\re e)eectêd count less
than 5. The minimum êrÇected count is ,86.

Não sêiNão

61 I 'l

17 1

5

5 4 48

earson Chi-Souare
kelitrood Ratio

â14., C-esês

16

1 «) ,| 3 35

2 I I 53

1 6í 2 4 68

14

1 41 1

CouÍrt 17 249 20 17

í5

Symrnaúric teasurct



Anexo 7.2 - CÍuzamento da variável "Profis€áo" @ín "Consumo de vinho"

Profissão * Consorne vinho? Crosstabulation

Profissão
% within Profissáo

Domestica
% within Profissáo

Reformado nt
% within Profissâo

Desempregado
% within ProÍissâo

Funçáo - Administrativo Count
% within Profissâo

de Serviços
o/o within Profissão

Empresário
% within Profissáo

Ensino Count
% within Profissão
Count
% within Profissão
Count
% within Profissão

Engenharia
% within Profissão
Count
% within Profissáo

Advocacia
% within Profissáo

Outros Count
% within Profissâo

Total Count
o/o within Profissâo

a. 8 cells (28,60/o) have expected count less than 5. The
minimum expected count is ,35.

Chi§quarc Tests

Pearson

N of Valid Cases

Symmetric Measures

Consome vinho?
Não I Sim

Total

14

51,90%
í3

48.10o/o
27

100.00o/o
6

s4,50%
5

45.500/o
11

100.00o/o
7

46,700/o

8
53,300/o

í5
100,00%

4
40.O0o/o

6
60,00%

10
100,000/o

18
48.600/o

19
51.40o/o

37
10O.00o/o

15
38,50%

24
61.50olo

39
100.00olo

2
8,30%

22
91,700/o

24
100,00%

I
40,000/o

12
60,000/o

20
't00,00%

4
,|2 1 0o/o

í5
78.90o/o

í9
100,000/o

2
40,o00/o

3
60,00%

5
100,000/o

14
26,400/o

39
73,600/o

53
100,00%

2
28.600/o

5
71.400/o

7
1O0.00o/o

1

í00,007o
1

100.000/o
15

28.80o/o

37
71.20o/o

52
100,00%

111
14.700/o

209
65.30o/o

320
100.00o/o

Value df Asymp. Sis. (2-sided)
)hi-Square 22188 13 0,053

24.109 13 0,03
near-by-Linear Association 9,549 1 0,002

320

Value
Nominal Nominal

N of Valid Cases

0
0s3

320

a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic standard error assuming the null hypottresis.
c Based on normalapproximation.



TotalConsome vinho?
Nâo Sim

7
30,400/o

16
69,60%

23
100.00%

11

31,400/o

24
68,60%

35
100,00%

11

20,800/o

42
79,200/o

53
100,000/o

57 72
80o/o 1 00o/o

59 00o/o

24
4ô,200/o

28 52
53.80% 100.00%

127
33,30%

2il
66,700lo

381
100,00o/o

Total

Anexo 7.3 - CruzaÍnento da variável"Falxa etária" com "Consumo de vinho"

Faixa etária * Gonsome vinho? Croastabulation

anos
% within Faixa etária

55€4 anos
o/o within Faixa etária

45-54 anos
o/o within Faixa etária

35-44 anos Count
% within Faixa etária

25-34 anos Count
7o within Faixaetána

de 25 anos Count
o/o within Faixa etária

% within Faixa etária

Chi§quarc Tests

a. 0 cells (,0%) have expected count less than 5.
minimum expected count is 7,67.

Symmetric teasurcs
Value Approx. Srg.

a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic standard error essuming the null hypottresis.
c Based on normalapproximation.

Value df Asvmo. Sio. (2-sided)
Pearson Chi-Square 16,117 5 0,007
Likelihood Ratio 16.584 5 0,005
Linear-by-Linear Association 6.827 1 0,009
N of Valid Cases 381



Anexo 7.4 - Çruzamento da vanável "Sexo" @m "Uonsumo oe vlnno"

Sexo * Consome vinho? Crosstabulation

Não Sim

Masanlino
% within Sexo

% within Sexo
Count

within Sexo

1

1

145

00%
382Total

Chi§quare Teets

100

É«acl Sio. (1-sided)df Asvmp. Siq. (2-sided) Exact Sio. €-si<led)Value
60,634 í,000 0,(DoPearson Chi-Square

1,000 0.000Continuity Conection 58,904
1.000 0,000Likelihood Ratio 60,4í9

0.m0 0,m0Fishe/s Exaci Test
@,476 1.ü)O 0.000Linear-bv-Linear Associaüon
§2N of Valid Cases

a. Computed only fur a
b. 0 cells (,0%) have expecÍed count less than 5. The minimum
expecled count is 48,21.

Symmetric lúeasurcs
Value

a
b Using the asymptotic standard enor assuming the null hypothesis
c Based on normal approximation.

Phi



Crosstab

Crosstab

Total

anos

enos

anos

anos

anos

anos

de Bl anos

5564 anos

4S54 anos

35-44 anos

2$34 anos

Menos de 25 anos

Anexo 7.5 - Gruzamento da variável "Faixa etâria" com "f ipo de vrnho @nsumKto"

Vinho ünto

Count
% within Faixa etária
Counl

within Faixa
Count

Count

o/o Faixa etária

% within Faixa etária

Chi§quare Tests

Symmetric Measurca

a. 11 cells (3ô,7%) have epecÍed count less than 5. The
minimum expected count is ,50.

Value Approx. Sig.
Nominal by Nominal Phi 0,490 0,000

Crame/s V 0,245 0,000
N of Valid Cases

Count
% within Faixa etária

% within Faixa etária

o/o within Faixa etária

% within Faixa etária

% within Faixa eÉria

% within Faixa etária

% within Faixa etária

Ghl§quarc Teets

243
a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic standard enor assuming the null hypothesis.
c Based on normal approximation.

Vinho branco

Value df

Synmetric teasures

Nominal by Nominal

a 15 cells (50,0%) have expected count less than 5. The
minimum expec{ed count is ,82.

Value
Phi

Crame/s V

a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic standard enor assuming the null hypothesis.
c Based on normal approximation.

nunca aloumas vezes c/ freouência c/ mt freouência semDÍe Total
2

18.2Oo/o

4
36.4Oo/o

2
18.20o/o

3
27.3Oo/o

11

100.00%
I

33.300Á
1

4.2Oo/o

6
25.@o/o

9
37.50o/o

24
100.00%

2
5.1Oo/"

6
15.4Oo/"

16
41.OOYo

7
17.90o/o

I
20-500Á

39
100-00%

10
18.50o/o

16
29.600/o

13
24.1Oo/o

54
100.00%

15
27,800/o

19
21.8Oo/"

19
21.úo/"

87
't00.oo%

2
2,§o/o

t8
20,700/o

29
33,300/o

3
1O.7Oo/o

16
57.1Oo/o

4
14-§o/o

28
100.00%

5
'17,ü)o/o

243
í00-(X)o/o

11

4.50o/o

51

21.O00/o

49
20.200/o

76
31,30%

56
23,OOo/o

nunca aloumas vezes c/ fequência d mt fÍequência sêmpre Total
11

lOO.Ooolo
I

72.700/o

1

9,10%
2

18.200/o

I
lt.800/o

10
43.50o/o

4
'17,400/o

1

4,§o/o
23

100,00%
3

7.700/o

20
51.30%

5
12,80o/o

5
12.800/o

6
15,400/o

39
100,00%

7
13.OOoÁ

4
7 -4Oo/"

u
100.00%

,|

1,90%
31

57,4go/o

11

20,400/o

3
3.4oo/o

4
4.600/"

87
1fi).O0o/o

I
10.30%

4
50.60%

27
31,00%

3
1O.7Oo/"

2E
'l(X).(X)o/o

3
10.700/o

15
s3,60%

5
17,fio/o

2
7,'.tv/o

19
7.9Oo/"

18
7.4oo/o

242
100.00%

24
9.90%

12E
52.900/0

53
21,90o/o

N of Valid Cases



Crosstab

Crosstab

Faixa etária

etária Mais de 6,4 anos

5541 anos

45-54 anos

354,4 anos

2S34 anos

Menosde25anos Count
% within Faixa etária

Anexo /.5 - Uruzamento da vanâvel "Farxa etana- com " ltpo oe vtnno @nsumEo"

Vinho rcaé

% within Faixa etária

% wtthin Faixa etária

% within Faixa etária

% within Faixa etária
Count
% within Faixa eÉria

anos

anos

anos

anos

anos

anos Count
% within Faixa etária
Count
% within Faixa elána

Chi§quarc Tests

Pearson
N of Valid Cases

% within Faixa etária

Chi§quare Testr
Value

Pearson
Likelihood Ratio

Asso« 11

N of Valid Cases 232
a 19 ells (63,3%) have erpecied count bss than 5. The

minimum expected count is,(X).

Symmetric Measurcs

a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic standard enor assuming the null hypothesis.
c Based on normal approximation.

o/o within Faixa etária
Count
% within Faixaetána

de

Value

Symmetric Measurcs

a 19 cells (63,3%) have erpected count less than 5. The
minimum expected count is,@.

Phi
Cramefs V

232
a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic standard enor assuming the null hypothesis.
c Based on normal approximation.

d mt freouência semDre Totalnunca alqumas vezes c/ frequência
11

100.00o/o
I

72.7Oo/o

2
18,20o/o

1

9,10%
23

1(X).ü)o/o
15

65,2oo/o

6
34.80"/o

2
5.70o/o

35
100.(X)o/o

29
82.900/o

4
11.40Yo

I
1(X).fi)o/o

23
47.9Oo/o

22
45.800/o

2
4.200/o

1

2,100/o

87
1(X).00o/o

52
59.80%

25
28.70%

4
4.ffio/o

6
6,90%

28
100.00%

4
14.300/o

20
71,40o/o

,|

3,600/o

3
'1Q,700/o

2
0.90o/o

232
1m.00%

131
56.50%

81

34.90Yo
I

3.400/o

10
4,30o/o

aloumas vezes c/ freouência c/ mt frequência sempre Totalnunca
7

63-60o/o

4
?6.400/o

11

100,00%
23

1@.AOo/o
10

43.500Â
12

52.20o/o

1

4,300/o

22
62.90o/o

1'.|

31.40o/o

2
5.700/o

35
100,00%

1

2.10o/"
48

100.00%
16

33.300Á
29

60.400/o

I
2.100/o

1

2,1Oo/o

87
1(X).fi)o/o

26
29.90o/o

56
il.40o/o

4
4.@o/o

1

1,1oo/o

28
1(X).(X)o/o

6
21.4Oo/o

17
N.70%

1

3.ffi%
4

14,3Oo/o

2
O.90o/o

232
'l(X).00o/o

87
37.50o/o

't29
55.60%

6
2,600/o

I
3,40o/o



Grosstab

Anexo /.3 - uruzarnenro oa vanavel -Farxa erana" com "l lpo oe unno @nsumloo

Licoroso

% within Faixa etária

% within Faixa etária

o/o within Faixa etária
Count
o/o within Faixa etária
Count
o/o within Faixa etária

anos Count
% within Faixa etária

o/o within Faixa etária

Ghi§quarc Teets

etária Mais de Bl anos

55-&[ anos

4$54 anos

35-44 anos

anos

Pearson Chi§quare
Likelihood Ratio
Linear-by-Linear Asso(
N of Valid Cases

Symmetric Measurcs

Nominal by

Value
55,371
4,42
6,787
227

a 18 cells (60,00lo) have expected count less than 5. The
minimum epected count is ,15.

227

df
20
20

1

Asymp. Sig. (2-sided)
0,000
0,000
0,009

a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic standard enor assuming the null hypothesis.
c Based on normal approximation.

c/ mt freouência SemDne TotalnuÍ'tc€l aloumas vezes c/ ftequênoia
1

9.10%
11

100.00%
10

90,90%
23

100.fi)o/o
11

47.800/o

11

47,80o/o

1

4,30o/o

1

2.9Oo/"

35
'l(X).00o/o

20
57.100/o

12
34.300/o

2
5.700/o

4
1il).ü)o/o

26
59.10%

13
29.500/o

4
9.10%

1

2,§o/o
49

57.OOo/o

32
37.200/o

4
4.70o/o

1

1,200/o

86
100,00%

1

3.60%
28

100.00%
I

28.600/o

7
25.OOo/o

I
28.úo/o

4
14,§o/o

3
'1.300/"

227
1(X).(X)o/o

124
54.60%

75
33.00%

19
8.40o/o

6
2,600/o



AÍrexo /.ô - uruzamento de vanâ\rel '§rexo" com " I lpo cle vtnho @nsumiro"

Crosstab

Masculino

Crosstab

Crosstab

Sexo Femenino

Count
within

oó within Sexo

Chi€quare Teots
Value df Asymp. Sig. (2-sked)

Likelihood Ratio

expected count is 2,70.

Symmetric teasure

Nominal by Nor

4

a 1 cells (10,0%) harre e)pêcted count less than 5. The minimum

Value

a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic standard enor assuming the null hypothesis.
c Based on normal approÍmation.

Vinho branco

Masculino Count
% within Sexo

oÁ within Sexo

Chi€quare Tests

N of Valid Cases 243
a 2 cells (20,0%) have erçecÍed count bss than 5. The minimum

expec*ed count is 4,07

Symmetric feasurcg

by Nor

oÁ within Sexo

Count
oÁ within Sexo

Value

a Not assuming null
b Using the asyÍnptotic standad enor assuming the null hypothesis.
c Based on normal appÍoximation.

Vinho ruó

Chi§guare Tests
Value df

nuncÍl vezes d c/ mt

'l

5 38
'loo/o

39 63 4 189

12
4,90o/o

51
20.wo

49
20,100/o

76
31.10%

56
23.00%

24
100.@%

nunca aloumas \êzês c/ ftequêncie d mt fÍeouência sêmoíe Total
3

5_í)oÁ
23

11.8l0o/"
19

U.fio/"
6

í0.90%
4

7.30%
55

100.000Á

21
'11.200Á

106
fi.400/0

v
18.10o/o

13
6.90%

't4
7i0%

1E8
'100.00o/o

24
9.900Á

129
53.10%

53
2'.1.800/0

19
7.ffioÁ

1E

7.40o/o

243
100-000Á

d freouêncienunca aloumas vêzês d mt fneouência SêITIDÍê Total

52.700/6

v
69,40%

97

2
4,100/o

6
3,300/o

4
8,200/0

6
3.30% 0.50%

1

2,OOo/o

1

100.00%

49
100,oooÁ.1U

8
íô,30%

74
40,20o/o

13í
ffi.20o/o

82
35.2oo/o

8
3.4Oo/o

't0

4.30o/o

2
0.900Á

233
100.000Á

Total

ch
4 4



Crosstab

Sexo

Anexo /.6 - Uruzamento Oa vanevel "sexo- @m - l po oe vlnno @nsumloo-

Nof
a 4 cells (40,00Á) have expeded count

expec{ed count is ,42.

Symmetric teasuros

Phi

N of Valtul Cases
a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic stendard enor assuming the null hypothe§is.
c Based on noÍmal approximation.

within Sexo

%within

oÁ within Sexo

Chi§quare Teets

a 5 celb (50,0%) have count 5. The minimum
epected count is ,42.

Symmetric teasumc
Value

by Nor Phi
V

a Not
b Using the asymptotic standard eror assuming the null hypothesis.
c Based on normal appÍoximation.

Sexo
Count
oÁ within

Chi§quare Tets

228
a 5 cêlls (50,0%) ha\re oçecÍed count le§s than 5. The minimum

e&ected count is ,Ô4.

Symmetric teasurrs
Value

Nominal by Nor

b Using the asymptotic standard enor assuming the null hypothesis.
c Based on normal approximation.

Masculino

Total

Crosstab

Sexo

Total

Totalnunca eloumes rrezes c/ fteouência c/ rú ftoouênda sempÍê
6

12-2$o/o

1

2.OOo/o

49
1@.00%

9
18.40o/o

30
61.20o/o

3
6.10%

1U
100-000Á

79
12.9f)o/n

99
53.800Á

3
't.60%

2
1.',t0o/o

1

0,50%
6

2.600,/"

8
3.400Á

2
0.90%

233
100.000Á

88
37.80%

129
55.40%

Totalc./ fÍeouência d Ínt ftiêouência sêmonenunca alqumas vezes
4

8.200Á
49

100.@oÁ
20

40.800Á
18

36.700Á
7

14.300Á
3

1.7ÍJ%
't79

Í0O.(X)o/o
105

58.7Oo/n

57
31.800Á

12
6.70olo

2
1.10%

6
2.WÁ

3
1-§o/o

228
100.000Á

125
54.80%

75
32.Woh

19
8.«)oó



Crosstab

Total

Croestab

nenhuma

ano (Soano)

ano

Curso médio/bacfiarel

ou

Anexo /./ - uruzamemo oa vanavet -tsscotanoeoe'com -ulassmcaçeo oo vlnno"

Count
% within Escolaridade

Count
% within

EscolarfuJade
Count
o/o within

% within Esoolarklade

% within

Chi§quare Tests

T7 20

a 20 cêlb (66,70Á) have e)eecÍed oount less than
egected count is ,02.

Symmetric tecur€B

Nominal

N of Valid
e null hypothesis.

Phi

b Using the asymptotic standaÍd erÍor assuming the null hypothesis.
c Based on normal approximation.

nunce ahumas vezes c/ fteouência d mt frêouêncie sêmorê Totel
1

lOO.OOo/.
1

1@.00%
7

29.20o/o

10
4'.1.700/0

2
8-30o/o

2
8.30%

3
12.fio/"

24
10O-OOo/"

15
37.*oÁ

20
50,00%

2
5,00%

2
5.00%

1

2.50%
40

100.000Á
24

55.80%
9

2O.§o/o
I

20.§o/o
1

2.3Oo/"
43

Í00,000/6
37

74,@o/o
9

18,00%
4

8.00%
50

1(X).(X)o/o

55
84.600Á

9
í3.800Á

1

1.50%
65

100.00%
13E

6í_900Á
58

26.00%
13

5.80%
I

1.@%
5

2.2OYo

223
í00.000Á

1

24
1

1

40
1

1

1

1

76
7Oo/o 17

21 14 21

1

trn EIftíãI
nenhuma

within Escolaridade
40 classe

o/o wilhin
ano

í29 ano (7Dano) Count
% within

Licenciatura ou superioÍ Count
oÁ within Escolarklade

Chi§quare Teots

Ratio

Symmetric teasurce

Nominal by

a 15 cells (50,0%) have elçecÍed count less then 5. Th€ minimum
expêded count is ,06.

Value

Vinho

0

Crmstab

Count
nun@ aloumas vezes c/ freouência c/ mt fÍeouência sêmoíe Total

1

100,@o/o
1

100.ooo/o

Escolarliade nenhuma
o/o

nt 2 13 2



Anexo , ., - uÍuzamenro oa vanaver 'trsoolaÍxlaoe oom uEsstncaçao oo vlnno

Count
oÁ within

médio/bacharel Count

Licenciatura ou

classe

ano

ano

Curso médio/bacharel

ano (Soano)

ano

oÁ

Crosstab

Total

o/o within Escolaridade

oÂ

Chl§quare Teets
Value df Asymp. Sis. (2dred)

Ratio

a 12 elb (40,0%) hev€ e)çêcied count bss than 5. The minimum
expected count is ,10.

Symmetric te*urcs
Value Apftrox. SB.

Nominal by Nominal Phi

a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asyÍnptotic standaÍd enor assuming the null hypothGis.
c Based on normal approximation.

Count
% within Escolâridade

Count
% within EscolarkÍade

Count
oÁ within Escolaridade

o/o within

Chi§quare Tests

Likelihood

a 12 cells (40,0%) harre eleected count less than 5. The minimum
epected count is ,10.

Symmetric têasurrs

Nominal by Nominal

20

4
't0.OOo/o

22
55.000Á

7
17.ilo/o

6
15-OOo/"

1

2.ilo/"
40

í0O-OOo/o

8.700Á

3
7,@o/o

4 12
%.100Á

5
íÍ,@7o

37-úo/"

23
53,500/6

17

7
16,30%

10
21.700/6

5
11,@o/o

3
6,fio/o

43
í@,@%

46
1úO.OOo/õ

13
18.800Á

't7
24.@oÂ

18
26.1lo/o

12
17.40o/o

I
13.000Á

ô9
100_00%

26
'i.1.700/"

69
30.9()oÁ

6E
30.í)oÁ

37
16,600/6

23
10.300Á

223
100.000/6

nunce veze§ d

í moÀ
3

1

11 1 1 6
30%

22
Í

1 1 1

2 12 14
27 700Á

't3 6
1

47
I

% within
OU

7 1 1 1

23 75 37
11

225
1



Crosstab

Escolaridade nenhuma

Crosstab

Escolaridade nenhuma

ano (5oano)

ano (7'ano)

123 ano (7Eano)

Lienciatura ou superior Count
% within

ano

Anexo /./ - uruzamento oa vanavet "Es@ranoaoe" @m -uEssmcaçao oo vrnno'

Count
% within

% within Escolaridade

Count
% within Escolaridade

Escolaridade

27
80

87

Chi§quam Tests

Likelihood Ratio

Symmetric teasurce

20

a 12 cells (40,0%) harre expected count less than 5. The minimum
expected count is ,06.

Value Approx. Siq.
Nominal by Nominal Phi

ou supenor

Count
% within Escolarilade

% within Escolariliade

% within

% within EscolaÍidade

% within Escolaridade

a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic standard eÍror assuming the null hypothesis.
c Based on normal approximaüon.

Value df Asymp. Sas. (2€ided)
958

41

a 17 cells (56,70Á) have expected count bss than 5. The minimum
expected count is ,0'1.

Chi§quare Tects

Likelihood

Symmetric teasurcs

nuncÍl d c/ mt Total

1

11 5 2 1 5 24
1

1 1

11 17 14 1

2 1

1

4
í

1 1 1

47
11 7Oo/o

27 14
10o/o

231

nuncã d rnt freouência sêmDrE Totalahumas veze§ c/ fiequência
1

't00.000Á
1

1ü).00o/o
11

55_OOoÁ

6
30-00o/o

I
5.fi)%

1

5.OOoÁ

I
5_000Á

20
100.00%

25
71.10%

9
25.70%

'l

2.§oÂ
35

10o.oooÁ
27

62.810o/o

E
Í8.60%

7
16.30%

1

2-3oo/o

,t3
í00.000Á

16
u.800,/0

't7
37.OOo/o

13
28.300/o

46
Í00.00%

v
s2.§%

20
30.800Á

7
í0.80%

4
6.20%

65
100.(X)o/o

114
il,300/o

60
28,@o/o

28
13.300/6

3
'l,400/o

5
2,400/o

210
100,(x)oÁ

Value

210



nuncâ veizes mt
17

1

7 1

'l

1

I
27

1

1

1

1 'l

24
7Oolo 1 1Oo/o

11

1

11

62 27
13

7

Anexo /.ó - uruzarnemo oa vanavel "Kenormento" @m uEssmcaçao oo vlnno"

Vinho a
Crosstab

Crosstab

Rend. familiar Salário min. ou

5m-1

125G25m Ê

Superior a í)G) Ê

Salário min. ou iníeÍioÍ Count
% within Rend. familiar

50G1250 Ê
7o within Rend. familiar

Count
% within Rend. familiar

Superiora 50(D
% within Rend. familiar

o/o within Rend. familiar

Chi§guae Tests

of Valid Cases

Symmetric tecurcs

N of Valid Cases

Value

expected count is ,í8.
epected count less than 5. The minimum

Count
oÁ within Rend. familiar

% within Rend. familiar

oÁ Rend- familiar

Count
oÁ within Rend. familiar

Chi§quaÍ€Te3tB

Pearson

Nof Cases

Symmetric teasurcr

N of Valid Cases

Count
o/o within Rend. familiar

a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic standaÍd erÍor assuming the null hypothesís.
c Based on normal appmximation.

Vinho de mesa

e er@cted count lêss than 5. minimum expected count is ,5ô.

5 0

e assuming the null hypothesis.
b Using the asyÍnptotic standard enor assuming the null hypothesis.
c Based on normal approximation.

Vinho

20

2
11,800/o

5 17
100,ooo/o

cy' mt freouência SEMDÍ€ Totelnunca aloumas v€zês c/ freouência
7

41.2Oo/"

4
23.ilo6

6
35.30oÁ

17
100,00%

1

6.300Á
1

6.30o/o

't6
100.000Á

2
12.Wo

12
75.000Á

43
íOO-(X)o/"

11

25.600/o
13

§.20o,Á
9

20.900/o

6
14.@oyo

4
9,«)oÁ

22
35.50%

15
24..2OVo

3
4.&%

4
6.50%

62
r00.00%

1E
29,OOo/o

1

3_10%
29

1AO.ü0o/"
I

31.@o/o
7

24.1Oo/o

6
20.700/o

6
20,700/o

4
§.4Oo/"

5
15-5oo/o

2
't8.200/0

11

100.00%
1E

10.íooÁ
9

5.íOoÁ
178

100.000Á
51

28.700/o
63

35,400Á
37

20,800Á

c/ mt

Crosstab

ou
29,400/o 47,100/o 11,800/o



50G1250 Ê

Ê

a 5000

ou

salário minimo-soo Ê

Anexo /.ü - uruzamento oa vana\rel 'Kenolmento- @m uEssmcaçao oo vlnno-

% within Rend. familiar

Count
oÁ within Rend. familiar

Count
o/o within Rend. familiar

Chi§quare Tests

Pearson

Linearày-Línear Association 0,163 0,6m
N of Valid Cases 182

a 17 celb (56,70ó) have expected couíú less than 5. The minimum
epected count is ,73.

Symmetric teasurco
Value Approx. Sio.

Nominal by Nominal Phi 0,755 0,m0

a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asyÍnptotic standaÍd enor assuming the null hypottresis.
c Based on noÍmal appÍoximation.
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Grosstab

Total

familiar Salário min. ou inferior Count
7o within Rend. Íamiliar

ín-12í)Ê

250G5000 t

o/o

íamiliar
Count
% within Rend. familiar

familiar
Count
% within Rend. Íamiliar

Chi§quare Teets

Likelihood Ratio 71,294 20 0,000

N of Valid Cases 176
a '16 cells (53,3%) have expected count less than 5. The minimum

epected count is 1,13.

Symmetric measurcg
Value Approx. Sig.

Nominal by Nominal Phi

a Not assuming the null hypothesis.
b Using the asymptotic standaíd €rÍor assuming the null hypothesis.
c Based on noÍmal approximation.
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Count
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8
72,700/0

1

9,100Á
1
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1

9.10%
1'l

100.00%
12

6.600/o

58
31.«)%

65
35.7io/o

30
16.í)oÁ

17
9.«)%

182
100.000Á

c/ ftêouêndenuncâ ahumas vezes c/ rrt fteorÉncia sêmoÍê Total
2

11.80o/o

9
52.Wo/o

2
11.80o/o

4
23.fio/o

17
1@.@o/o

2
12-5Oo/"

I
50.00olo

4
25.úoÁ

2
12.iloÁ

16
100.00o/o

9
22.OOo/o

7
17.100/0

í6
39.00%

7
17,100/o

2
4,§o/o

41
100.00%

2
3.20o/o

29
46.00%

19
30.200Á

10
1s.90%

3
4.80o/o
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1OO.fi)o/o

12
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6
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7
25.@Yo

3
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3
27.§o/o

1

9.íO%
1

9.100Á
6

54.500Á
11

100.000Á
55

3í.30%
29

16.50%
1E

10.200Á
176

íOO-OOo/o

18
10.207o

56
3í.80%

nunca aloumas \rezes cy' fteouência d mt freouência semDre Total
5

29.4Oo/"
4

23.50o/o
2

11.80o/o

4
23.50o/o

17
100.0oo/o

2
11,800/o

9
56.30%

5
31.30%

1

6.30%
1

6.30%
16

100,000/o

9
20..900Â

21

48.800À
I

20.fioÁ
4

9.300í
43

lOO.OOo/o

Crosstab

125G2500 Ê Count 19 28 12 62



Crosstab

Total

Ê

salário

50G1250 Ê

250G5000 €

Aírexo /.õ - uruzamênlo oa vanavel -xenqrrnenKr- @m -ulassmqaçao oo vrnno

within Rend. íamiliar

% within Rend. familiar

within familiar
Count
% within Rend. familiar

Chi§quane Tests

N of ValiJ Cases
celb (60,0%) have elgeded count less than 5.

epected count is ,36.

Symmetric tecurcs

N of Valid Cases
assuming the null hypothêsis.

a

a

b Using the asyÍnptotic standard enor assuming the null hypothesis.
c Based on normal appoximation.

Vinho de casúas elenrentarc

e

ou inftrior Count
oÁ within Rend. familiar

familiar

o/o

oÁ within Rend. familiar

Count
oÁ within Rend. familiar

Ghi§quam Tecús

Association

Symmetrlc teasums

Nof

harre e,eeded count less than 5. The
epected count is ,06.

a the null hypothesis.
b Using the asymptotic standeÍd eÍÍor sssuming the null hypothesis.
c Based on normal approximation.
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§êmoÍê Totalnunca aloumas vezes c/ freouência cr' mt fiequência
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